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PMDB disposto 
a participar 
da mesa na AL

-  Se nâo houver comprometimento 
político, é claro que aceitaremos fazer 
parte da mesa”. Esta foi a resposta do 
deputado José Fernandes de Lima, lí­
der do PMDB na Assembléia Legislati­
va, a respeito da participação de sua 
bancada na mesa da Casa de Epitácio 
Pessoa, nas próximas eleições.

Segundo o sr. José Fernandes, na 
eleição passada o PMDB recusou parti­
cipar por causa de divergências ocorri­
das na própria Assembléia. Todavia, 
assegurou que o ambiente agora é outro 
e, em decorrência, nãq. via inconve­
niente na formação de uma mesa 
eclética.

O parlamentar negou-se a apontar 
cargos que o PMDB poderia pleitear, 
preferindo dizer que, a exemplo do que 
ocorreu em outros pleitos, a sua banca­
da deverá ficar com ,dois lugares na me­
sa, possivelmente às 2? e 4? Secreta­
rias.

Porte de arma 
é válido até 
30 de agosto

A partir de 1’ de setembro, todos 
os portes de arm a d istribu ídos 
pela Secretaria de Segurança Pública 
até 0 momento, perderão a validade. O 
Diário Oficial de ontem publicou a 
portaria número 8, assinada pelo secre­
tário Geraldo Navarro, que determina, 
além da invalidade dos atuais portes 
de arma, os seus imediatos recolhimen­
tos às Superintendências Regionais de 
Polícia.

Um novo formulário já foi confec­
cionado pela Secretaria de Segurança, 
contendo vários requisitos que deverão 
ser preenchidos por aqueles que reque­
rerem novos portes.

A exigência da Secretaria de Segu­
rança Pública decorreu dó fato de, nos 
últimos tempos, portes de arma virem 
sendo distribuídos com pessoas irres­
ponsáveis, concorrendo para, segundoi 
a própria Secretaria, desmoralizar o re­
ferido documento.

Jonhson vê 
Mariz fraco 
em Sousa

O chefe de Gabinete do governa­
dor Tarcísio Burity, Jonhson Abrantes, 
disse 'ontem que a liderança do deputa­
do Antonio Mariz, na cidade de Sousa, 
se acabará np próximo pleito munici­
pal pois, segundo ele, basta o deputado 
Gilberto Sarmento decidir disputar a 
prefeitura, como candidato do PDS, 
para derrotar tanto o PP como o candi­
dato do PMDB.

Na opinião de Abrantes, apenas 
uma aliança oposicionista, apontando 
o médico Laércio Pires como candida­
to, seria forte o bastante pára derrotar 
o PDS. Todavia, ressaltou que “Mariz 
é radical demais para aceitar tal com­
posição”.

Em Sousa, já se tem como certa a 
candidatura do ex-deputado Laércio 
Pires, pelo PMDB; Orlando Xavier, 

elo PP e a possível indicação de Gil- 
erto Sarmento pelo PDS. Esta últi­

ma, contudo, depende ainda da pala­
vra do deputado.

Serafim não 
concorda com 
eleição direta

O reitor pró-tempore da Universi­
dade Federal da Paraíba, Serafim 
Martinez, afirmou ontem que as elei­
ções diretas para a escolha do novo rei­
tor que substituirá Milton Paiva não 
são do seq agrado. “Não sou contra o 
voto em si, mas o que há por trás dele. 
O voto livre e consciente está muito 
longe de ser executado, não só na Pa­
raíba ou no Brasil, como no mundo in­
teiro,” disse.

Adiantou que “outros países já fi­
zeram essa experiência, mas o resulta­
do final não foi bom, como por exemplo 
a Argentina, que há muito aboliu esse 
tipo de eleição em suas Universida­
des”. A cerca de um questionário que 
está sendo distribuído nas residências 
da capital, que tem como pergunta- 
chave “Quem você escolhería para rei­
tor da Universidade”, Serafim Marti­
nez assegurou que ele não foi elabora­
do por estudantes.

- Desta vez os estudantes não es­
tão participando disso. São os professo­
res universitários, aliados a alguns po­
líticos, que querem fazer política den­
tro da UFPb, pois ela já atingiu a um 
estágio muito grande de desenvolvi­
mento, sendo porisso mesmo alvo de 
perseguições desse tipo, acrescentou o 
reitor, finalizando com a pergunta 
“mas será que isso é bom para a nossa 
Universidade?”.

Os jogos olímpicos, reunindo atletas de dezenas de países, começam hoje na União Soviética.

Milhares de moscovitas 
recebem tocha olímpica

Moscou - Dezenas de mi­
lhares de moscovitas ovacionaram a 
chegada da tocha olímpica ontem, 
enquanto a multidão concentrada 
ao logo da av en id a  Gorky 
acotovelavam-se para yer os atletas, 
portadores da chama originária da 
antiga Olímpia, na Grécia.

A tocha, nas mãos de Marina 
Koshevya, entrou em Moscou às 4 
horas, - hora local. “Talvez ela aju­
de a suavizar a política exterior do 
presidente Jimmy Carter”, comen­
tou o estudante moscovita de 22 
,anos, referindo-se ao boicote lidera­
do por Washington. Uma mulher 
disse que havia visto os ensaios da 
chegada da,tocha,mas que foi ontem 
à rua para ver “a verdadeira” . A po­
licia formou cordão de isolamento 
para conter o entusiasmo da multi­
dão.

Muitos espectadores censura­
ram 0 boicote olímpico. “É uma 
idéia boba” disse Mikhail Kleiner. 
“É produto da influência de um pre­
sidente ambicioso,, O Afeganistão

não passa  de um p re tex to ” , 
acrescentou. “É uma lástima para 
os atletas” , comentou uma mulher.

Minutos antes da chegada da 
tocha, uma banda de música tocou 
marchas, enquanto uma longa fila 
de moças com blusas vermelhas de 
magas brancas postou-se ante o 
edifício municipal de Moscou e um 
grupo de jovens porta-estandartes 
desfilou em direção à praça. Prece­
dida por uma fileira de automóveis 
policiais, Marina Koshevya levou a 
tocha até a praça, seguida por duas 
colunas de corredores, que partici­
param no translado da chama, ace­
sa pelo sol do dia 19 de junho últi­
mo.

O presidente Soviético, Leo- 
nid Brejnev, em mensagem alusiva 
aos jogos olímpicosi divulgada on­
tem, disse que a olimpíadas refle­
tem os esforços pela “paz, concórdia 
e beleza”.

“Os jogos olímpicos são um 
acontecimento importante na vida 
internacional desportiva, um reflexo

dos esforços dos povos pela paz, 
concórdia e beleza’’, disse o comu­
nicado distribuído pela agência 
Tass.

Brejnev afirmou que os jogos 
olímpicos “sempre atraíram e con­
tinuarão atraindo toda a atenção de 
milhões e milhões de pessoas do' 
mundo inteiro” •

“Ao assumir o honroso direito 
de sediar as olimpíadas de 1980”, 
continuou Brejnev, ‘‘o povo so­
viético fez tudo o que era necessário 
para assegurar que os jogos olímpi­
cos em Moscou seja um foro despor­
tivo internacional de grande magni­
tude.

A mensagem foi divulgada na 
véspera da cerimônia de abertura 
dos XXn Jogos Olímpicos no Esta­
do Lênin e Brejnev não fez 
qualquer mensagem ao boicote de­
clarado pelos Estados Unidos e cer­
ca de três dezenas de países, em 
p ro testo  con tra  a invasão do 
Afeganistão. (Página 8 do segundo 
caderno).

Medeiros apóia a micro-empresa
E condenou o modelo econômico que prejudica mais ao Nordeste

Aniversário de Wilson Braga foi festejado em praça pública

Braga inicia campanha 
ao Governo do Estado
Na concentração popular de 

ontem à noite em Oitizeiro, o depu­
tado Wilson Braga, quando discur­
sava agradecendo a manifestação 
pelo seu aniversário, conclamou o 
povo para o inicio de sua campanha 
ao Governo do Estado em 1982.

- Muitas vezes somos incom­
preendidos por aqueles que não que­
rem nossa ascensão e dizem que 
exerço o clientelismo. Mas a respos­
ta est á aqui, com o povo na rua reve­
lando 0 verdadeiro testemunho.

Disse ainda que precisava con­
tar com as lideranças políticas, “e a 
estes eu digo que podem confiar na

nossa ação, porque unidos podere­
mos concretizar os anseios dos pa­
raibanos”.

No palanque, além do deputa­
do Wilson Braga e sua esposa, d. 
Lucia Braga, estavam os deputados 
Joacil Pereira, Soares Madruga, 
Nilo Feitosa, vereadores Cabral Ba­
tista e Bonifácio Lobo, o sr. Francis­
co Braga, p pai do homenageado, 
Jonhson Abrantes (representando o 
Governador), Marleno Barros, pre­
feito de Itaporanga, Francisco Fi­
gueiredo, ex-deputado Romeu 
Abrantes, a atual Miss Paraíba, 
além de outras personalidades.

O secretário do Planejamento do 
Estado, sr. Geraldo Medeiros é de 
opinião de que não adianta dar incen­
tivos à indústria , se, simultanea­
mente, não se promove o desenvolvi­
mento rural e a busca de novos mer­
cados, nos quais ela tenha vantagem 
competitiva. Disse ao Jornal A 
UNIÃO que “ o. importante é uma 
indústria voltada para o consumo po­
pular - a pequena e média empresa, 
a industrialização de minérios e o 
aproveitamento do nosso potencial 
agroindustrial” .

Ele condenou o efeito concentra­
dor do atual modelo econômico, cuja 
política governamental direciona os 
grandes investimentos públicos para 
as grandes regiões, ao mesmo tempo 
em queToram considerados prioritá­
rios os setores industriais mais dinâ­
micos, como por exemplo as indús­
trias de base, química, etc.

O sr. Geraldo Medeirqa. disse em 
sualon^a e n tr e v is ^  que “o bol- 
são de miséria do nordeste," ao invés 
de alimentar a inflação, funciona exa­
tamente o contrário, pois gera um 
produto real superior ao seu valor 
monetário” . Disse que as consequên­
cias mais desastrosas e futuras da re­
cessão que atingç o Nordeste e mais 
especificadamente a Paraíba são o 
aumento do desemprego, a diminui­
ção das receitas públicás e das ativi­
dades governamentais” .

Ressaltou o sr. Geraldo Medeiros 
que nâo se pode, também, deixar de 
lembrar que o maior entrave para o 
desenvolvimento do Nordeste, como 
um todo, é a sua estrutura fundiária. 
E explicou: “esta é responsável pela 
marginalização de grande parte da 
população que não dispõe de renda 
suficiente para integrar o mercado de 
consumo e também pela baixa produ­
ção agropecuária da região ” (Página 
8) .

Geraldo Navarro 
diz que não vai 
deixar Segurança

- Nem o governador quer que eu saia, nem eu 
tenho a menor vontade de sair” . Foi a única 
resposta do secretário da Segurança Pública, co­
ronel Geraldo Navarro, diante da curiosidade de 
vários repórteres que o interpelaram ontem, no 
Palácio da Redenção, para saber se tinham al­
gum fundamento os comentários de que ele havia 
entregado o cargo ao Governador Tarcisio Biui- 
ty, ressentido.com a exoneração do delegado Mar­
celo Romero, da Vigilância e Costume, tido como 
da sua inteira confiança.

Alegou ainda o secretário Geraldo Navarro, 
que para o momento esta era a sua única resposta 
e, ppsteriormente, concederá entrevista coletiva 
ã imprensa para dirimir algumas dúvidas, como 
também animciar os nomes dos dois futuros dele­
gados que ocuparão as duas Delegacias que es­
tão vagas (Vigilância e Costume e DOPS) e tor­
nar do conhecimento público os projetos que se­
rão postos em prática, e os resultados da sua re­
cente viagem ao sul do pais, onde tratou de vários 
assuntos de interesse da sua Secretaria.

EXEMPLO
Afirmando que o exemplo dado pelo governa­

dor Tarcisio Burity, exonerando o delegado Mar­
celo Romero e o agente policial que atirou num 
motorista de coletivos, durante manifestação gre­
vista ocorrida em João Pessoa, deveria ser segui­
do pelos seus auxiliares, o prefeito de Belém, sr. 
Luiz Alexandrino, procurou ontem o secretário de 
Segurança Pública para pedir a exoneração do 
delegado de sua cidade.

Aos repórteres que o procuraram para saber 
os motivos de sua visita ao secretário, o prefeito 
informou que o delegado de Belém merecia ser 
demitido pois, quando foi ferido à bala pelo su­
plente de vereador Adelson Rosas, ”o, delegado 
nada fez para detê-lo, preferindo fa c ili^  sua fu­
ga, a pedido de Mozart Bezerra” .

Os resultados da audiência que o prefeito 
teve com o secretário Geraldo Navarro não che­
garam ao conhecimento da imprensa, porque ele 
mesmo preferiu deixar para fazer qualquer anún­
cio na próxima semana. Todavia, saiu do gabi­
nete sorridente, dando a entender que obtivera 
sucesso no seü pleito.

Luiz Garcia Meza 
é designado para 
governador Bolívia

Buenos Aires - O general Luis Garcia Meza 
assumiu ontem a presidência da Bolivia, 24 horas 
depois de um cruento golpe militar que truncou o 
processo democrático boliviano, informaram on­
tem as emissoras de rádio.

A designação de Garcia foi o resultado do pri­
meiro decreto da junta militar formada pelos três 
comandantes em chefe, o próprio Garcia Meza, do 
Exército; Waldo Bernal, da Força Aérea e o almi­
rante Ramiro Terrazas, da Marinha, que haviam 
sido impostos em seus cargos pelo general Ar­
mando Villa, numa cerimônia realizada no quar­
tel central de Miraflores; na cidade de La 
Paz.

O golpe deixou até o momento um saldo des­
conhecido de vitimas e centenas de detidos, se­
gundo as poucas informações que puderam ser 
recebidas diretamente da capital boliviana. £  o 
golpe de número 189 na vida independente do 
pais.

Não há informes oficiais sgbre a situação da 
deposta presidenta lid ia  GueUler e , nem do vete­
rano lider politico Herman Silez Suazo, que ven­
ceu as eleições de 29 de junho. Anteontem, de La 
Paz, informava-se que o chefe socialista Marcelo 
Quiroga teria sido gravemente ferido durante um 
ataque de forças para-militares á Central Operá­
ria Boliviana, mas que teria lançado uma exorta­
ção pelo rádio, decretando uma greve geral e o fe­
chamento de estradas para a zona mineira.

QUIROGA
Buenos Aires - O lider do Partido Socialista 

boliviano, Marcelo Quiroga Santa Cruz, morreu 
por causa dos ferimentos recebidos anteontem na 
Central Operária Boliviana, em La Paz, quando 
forças para-militares fascistas e operários de es­
querda entraram em luta no momento em que era 
desencadeado o golpe militar qiie depôs a presi­
dente constitucional Lidia Gueilier.

A informado foi distribuida ontem à noite 
pela agência oncial Telam, que disse ter captado 
na cidadi de Neúguen uma transmissão da rádio 
nacional-de Saptiago do Chile.
-  Nesse incidente também foram mortos a tiro 

outros dois dirigentes, segundo informações 
transmitidas anteontem de LaJPaz. No inicio da 
tarde de ontem, todas as comunicações com a Bo­
lívia foram interrompidas.

RECONHECIMENTO
Brasília - O Itamarati tornou claro ontem 

que, tãp logo a Junta Militar que tomou o poder 
na Bolivia dê provas de que controla efetivamen­
te todo o território nacional e declara a sua dispo­
sição de respeitar os compromissos internacio­
nais assumidos anteriormente pelo pais, ela terá 
o reconhecimento oficial do governo brasileiro.

A chancelaria se nega a fazer qualquer julga­
mento sobre as ocorrências na Bolivia da mesma 
forma que não admite julgamento sobre assuntos 
internos brasileiros.

Sem comunicações de qualquer espécie com 
La Paz, o Itamarati não sabia indicar ainda qual 
a verdadeira situação dos brasileiros na Bolivia, 
ao mesmo tempo èm que o porta-voz* preocupava- 
se em desmentir as versões de que o general Luis 
Garcia Meza, lider do golpe militar, visitara o 
Brasil secretamente há poucos dias atrás. O se­
cretário José Vicente Pimentel disse que essas 
especulações ” não passam .de intrigas” e 
lembrou que, pelo seu ^ a u  hierárquico, o general 
Meza não poderia passar despercebido numa vi­
sita ao pais.
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Não comprtendp Dtmocraeia jem  imprtn»a fivre •  indt- 
pendente, que informe corretamente a opinião pública.

Tarcisio Burity

PLEITOS FEDERAIS
A institucionalização da situação de dependência dos 

Estados de recursos financeiros federais obriga os gover­
nos estaduais a um permanente esforço de elaboração de 
programas que se enquadrem nas linhas prioritárias de 
investimentos da União.

As Secretarias de Planejamento dos Estados absor­
vem a maior parte do seu tempo e do seu trabalho na coor­
denação desse esforço, elaborando ou encaminhando plei­
tos aos diversos órgãos da área federal. Obter recursos a 
fundo perdido, ou recimsos adicionais que se somem ã con­
trapartida do Estado, ou recursos provenientes de opera­
ções de crédito internas e externas, torna-se, dessa forma, 
uma luta de vida e morte para as unidades federativas, 
sobretudo as menos desenvolvidas, como é o caso da Pa- 
raiba.

A esse respeito, diga-se de passagem, o atual Governo 
da Paraiba não tem, usando uma expressão da linguagem 
do povo, dormido no ponto. Inúmeros são os pleitos enca­
minhados aos diversos órgãos federais, alguns já atendi­
dos, outros, sendo atendidos e, ainda outros, em fase de 
apreciação, representando, em conjunto, expressiva soma 
de recursos sem os quais o Estado estaria : irremediavel­
mente comprometido por sua incapacidade de investimen­
tos com recursos próprios.

Muitos são os programas que a atual administração 
estadual busca implantar mediante a obtenção de recur­
sos federais ou de empréstimos junto ao BNDE, ao Banco 
do Brasil, ao BNH, à Caixa Econômica, voltados para as 
áreas de saúde, de educação e cultura, de segurança públi­
ca, de promoção social, de desenvolvimento rural integra­
do, de estradas vicinais, de aproveitamento de recursos 
hidricos, de eletrifícação, de saneamento básico, de desen­
volvimento agropecuário, de industrialização, e em torno 
do bom andamento e atendimento fínal desses pleitos, im­
portante, sem dúvida, é que aos esforços e iniciativas do 
Poder Executivo se somem os esforços e iniciativas da clas­
se politica, notadamente da bancada federal paraibana.

Um outro campo onde é imprescindível a atuação da 
bancada paraibana diz respeito ãs reivindicações dos Es­
tados do Norte-Nordeste junto ao Ministério da Fazenda, 
relativas a modificações do sistema tributário nacional em 
beneficio das duas macro-regiões.

O próprio empresariado nordestino de modo geral re­
clama da representação politica mais clarividente e agres­
siva posição na defesa dos interesses da industrialização 
do Nordeste, num reclamo que, com relação à atuação pes­
soal do governador Tarcisio Burity, a classe tem feito hon­
rosa exceção, reconhecendo, no governante paraibano, 
uma nova expressão de liderança regional a serviço da in­
dustrialização nordestina e não apenas da Paraiba.

SEGUNDA FASE DA 
VACINAÇÃO

No próximo mês de agosto será aplicada em todo o 
Brasil, a segunda dose da vacina contra paralisia infan­
til, numa campanha coordenada pelo Ministério da Saúde 
e executada em todos os Estados pelas Secretarias de 
Saúde, obedecendo um programa previamente estabeleci­
do.

Como da vez anterior, a Secretaria de Saúde da Paraí­
ba determinará as cidades e em cada cidade o local onde 
será aplicada a segunda dose, havendo simultaneamente 
0 trabalho de cobertura desenvolvido por uma equipe de 
técnicos da Secretaria e da área de comunicação em geral 
para as informações necessárias.

Ao lado dessa campanha contra a poliomielite, a Se­
cretaria de Saúde da Paraiba vem desenvolvendo outras 
campanhas de vacinação em massa contra o sarampo, co­
queluche e outras doenças infantis consideradas infeccio­
sas, dentro do programa de trabalho em massa, sobretudo 
no interior do Estado.

Espera o secretário Aluízio Pereira de Lima que du­
rante a aplicação da segunda dose haja o mesmo êxito do 
comparecimento da primeira vez o que garantirá a erra­
dicação total da paralisia infantil no Estado, sobretudo, 
quando os setores responsáveis pela execução do programa 
estão devidamente treinados e orientados para seus objeti­
vos.

É de se esperar, desde logo, que todas as crianças que 
receberam a primeira dose voltem aos postos indicados 
pela Secretaria para que seja feita a segunda aplica­
ção, sem o que perderá efeito a primeira aplicação, en­
quanto mapas informativos serão preenchidos para o con­
trole de quantas crianças receberam as duas aplicações.

Prevê a Secretaria de Saúde que se registre no dia 16 
de agosto próximo, uma presença maciça de menores de 
zero a 5 anos que é a idade exigida pela campanha para . a 
vacinação em massa, enbora se tenha registrado na vaci­
nação inicial, presenças de menores fora desta faixa de 
idade.

A ser cumprido o programa estabelecido pelo Ministé­
rio da Saúde em coordenação com as Secretarias, estare­
mos marcando pontos positivos na luta contra a paralisia 
infantil que tem sido preocupação tanto dos pais como do 
próprio Governo federal e dos estaduais, objetivando eli­
minar um dos grandes males da população infantil.
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D uran te a prim eira 
metade do século a 
findar, os profissionais de 

imprensa sempre estive­
ram ligados à religião e à 
fé, rendendo culto à pa­
droeira dos jornalistas e 
dos artistas.

Cada ano, na oportu­
nidade das celebrações do 
Dia da Imprensa, numero­
so grupo de profissionais 
subia a ladeira íngreme 
que leva à ermida de Nossa 
Senhora da Pena, em Ja- 
carepaguá, para homena­
gear a Virgem e pedir suas 
luzes a fim de desempe­
nharem com brilho e digni­
dade a nobre missão de in­
formar e esclarecer a opi­
nião pública na solução de 
seus problemas.

A igrejinha, que des-; 
ponta no cimo da monta­
nha de acesso difícil, tem 
uma tradição que a desta­
ca entre os templos históri­
cos desta cidade. Infor­
mam os cronistas da me­
trópole que a sua ereção 
começou no final do século 
XVII por iniciativa de um 
clérigo português. Padre 
Manoel Araújo, que viera 
de sua pátria proclamando 
os prodígios milagrosos

operados por intercessão 
da Virgem.

Na época, foi muito 
sensível a cooperação dos 
fiéis e.irelevante a contri­
buição dos escravos que se 
empenharam na edificação 
da Igreja. A devoção cres­
ceu até que se constituís­
sem os órgãos diretores e 
nascesse uma irmandade 
que mantém até nossos 
dias a atividade religiosa 
em louvor de Nossa Senho­
ra da Pena.

O tem plo  quard a , 
além de suas linhas arqui­
tetônicas, várias relíquias, 
uma das mais notáveis, já 
agora transferida ao, Mu­
seu, a litetra que seviu à 
Imperatriz Tereza Cristina 
quando participava dos 
atos litúrgicos em honra da 
padroeira.

Neste século, a ermida 
estava, por muitos anos, 
conservada pela família do 
Barão da Taquara que teve 
como colaborador o incan­
sável zelador da igreja de 
São Francisco de Paula, da

Martins Alonso

Ordem dos Minimos Ono- 
fre de Oliveira, que nas ex­
cursões conclamava os de­
votos a escalarem a ladei­
ra, atraindo, no mesmo 
tempo, os homens da im­
prensa.

N um a dessas oca­
siões, foi sugerido que 
anualmente, na data co­
memorativa da classe, 
promovessem as homena­
gens à padroeira e fossem 
os profissionais em roma­
ria à igrejinha da Pena. As­
sim aconteceu durante al­
gum tempo.

Mas, hoje, motivos di­
versos, entre eles a vida 
vertiginosa e a insegurança 
que envolve a cidade, já di­
ficultam as excursões, res­
tringem as manifestações 
de fé e obscurecem as tra­
dições.

Não seria desejar mui­
to que no Dia da Imprensa 
deste ano as entidades de 
classe voltassem a exaltar 
a fé e pedir a proteção da 
padroeira, tão necessária 
neste momento em que aos 
jornalistas se atribui gran­
de responsabilidade na 
orientação do povo e na 
condução do seu destino. 
Ai fica a idéia.

Vinícius e Shakespeare
A gora que se comemora o 

quarto centenário da mor­
te de L uís de Camões, desapare­
ce, também fisicamente, de 
morte um tanto lírica, Vinícius 
de Morais, que viveu quatrocen­
tos anos em apenas sessenta e 
seis. Não sei de poeta que mais o 
tenha sido, a partir dos escani- 
nhos da alma, até o último alen­
to. Boêmio, dirão os hornens 
práticos. Imprevidente, teimo­
so, estourou feito cigarra depois 
de uma noite inteira de intenso 
trabalho poético, ao lado do 
companheiro Toquinho, até a 
explodir pela manhã. A beleza é 
fundamental, dizia ele, e a musa 
inspiradora na sua alma tão 
grande não caberia na imagem 
de uma só mulher. Lá estava no 
enterro a “garota de Ipanema”, 
e mil amigos cantando as suas 
músicas, mexendo até com os 
mortos de verdade, aqueles que 
foram enterrados e esquecidos, e 
de cujos amores ninguém jamais 
soube ou suspeitou, No video 
sua voz cantava o poema em que 
descrevia as cenas do próprio en­
terro que teria de acontecer, fa­
lando em flores, brincando com

a morte como o fizeram com a vi­
da. Contava-me certa feita o 
Villar de Queiroz, que fora cole­
ga de Vinícius como secretário 
de Embaixada em Paris. Mora­
vam num modesto hotel. O poe- 
tinha, como as mulheres o cha­
mavam, jamais dera gorjeta 
jnem mesmo as arrumadeiras do 
apartamento. Mas aquelp mu­
lheres o amavam e cada uma 
iguardava um poema qtfè ele lhe 
dedicara, dizendo que era a pri­
meira e a única, a mais bela, a 
mais pura, e a poesia era a in­
comparável moeda que atirava 
aos borbotões, com a prodigali­
dade de um rajá espiritual.

Ficamos a pensar em co­
mentários a propósito do ho­
mem de gênio, como criatura 
humana, de um lado, e de outro 
a grandiosidade da sua obra. Di­
zia um dia destes Tristão de 
Ataide, a propósito de Camões e 
Machado de Assis, que o primei­
ro era insignificante ante os Lu­
síadas e que o velhinho que co-

Álfio Ponzi

nhecera na infância, do Cosme 
Velho, afagando-lhe os louros 
cabelos de menino, aquela figu­
ra simplória jamais poderia 
imaginar fosse o autor das Me­
mórias Póstumas de Braz Cu­
bas. Já houve quem dissesse, 
também, que Shakespeare nun­
ca existiu, sendo suas obras atri­
buídas a vários autores contem­
porâneos, tal era a vastidão dos 
seus corihècimentos e a profun­
didade com que mergulhava na 
alma dos personagens. O Ham- 
let, Mcbeth e tantas obras que 
reproduziam a realidade do seu 
tempo, demonstravam tal ver­
satilidade, que deixava crer im­
possível, produzida tanta beleza 
por uma só criatura humana. E 
tal como Camões, Shakespeare 
também teve a sua lira, seus ad­
miráveis sonetos. Pouco impor­
ta, na verdade, o desenho e a es­
trutura física do homem, porque 
ele encerra sempre uma parcela 
do infinito. Épico, trágico, lírico 
ou musical, Vinícius, Camões ou 
Shakespeare, como tantos ou­
tros repositórios de sensibilida­
de, são apenas manifestações da 
imortalidade.

Violência não
~w~̂  nquanto Rebolo, aos 70 

anos, expõe em São Paulo 
seus quadros de mensagem líri­
ca - árvores, paisagem despoluí- 
da, casas tranquilas - acontece 
ali um simpósio de Secretário de 
Segurança Pública e Coman­
dantes de Policias Militares 
para debater o tèma da violên­
cia urbana.

Além do ilustre e pouco no­
ticiado Rebolo, outras propostas 
humanas se flagram ao lado doi 
calendário. O Recife inaugura o. 
marco comemorativo do conví­
vio indelével de João Paulo II, 
que peregrinou onze dias pelo 
Brasil a serviço da paz e da jus­
tiça, missionário contemporâ­
neo trazendo a palavra de Cristo 
do mesmo modo que Anchieta 
séculos atrás; “Vinde a mim to­
dos os que estão cansados e 
sobrecarregados e eu vos alivia­
rei” (Mateus 11:'28).

Aqui o sucessor de Pedro 
tem sua estátua esculpida em 
pedra calcária por Maurino de 
Figueiredo e destinada pelo es­
cultor à nossa comunidade que 
tem a mesma topografia do Re­
cife nordestino. O governador 
Burity inaugura importante me­

lhoramento no porto de Cabede­
lo, a rede ferroviária reativa sua 
tarefa popular nos trilhos da re­
gião. GoVèrno e empresariado 
acertam agenda de vivência e 
trabalho em comum ante a rea­
lidade paraibana. Ante essa rea­
lidade figura tanto o equilíbrio 
do ICM como o aumento do fun­
cionalismo inaugurando a pri­
m av era  em se te m b ro  ou 
antecipando-se, - quem sabe? 
para agosto, mês da cidade e de 
sua padroeira.

Na marxista e nevada Mos­
cou, mais precisamente na sun­
tuosa praça Lénin, marcando 
sua 25? edição desde 1896, têm 
inicio as Olimpíadas de 1980 
com a presença dos melhores 
atletas do mundo, inclusive do 
Brasil. Os jogos Olímpicos na 
capital soviética estavam amea­
çados pelo boicote dos Estados 
Unidos por divergência política 
relacionada com o problema 
afegão mas o sentimento espor­
tivo pairou acima da lamentável 
discórdia.

Outra lamentável e cruenta

Wilson Madruga

discórdia se testemunha na edê­
nica Suíça, oásis de paz até no 
cenário de duas guerras mun­
diais, asilo minado para segu­
rança interna e de quantos nela 
se têm abrigado. Justamente na 
bela Zurique estudantes e poli­
cia se defrontam junto à Univer­
sidade, na praça central, em 
duelo de pedras e cassetetes, 
conturbando-se o espírito da or­
dem e o espirito da juventude 
tão fértil de esqui e democracia.

Violência não roga o pregri- 
no João Paulo II. Mas a violên­
cia urbana chega até nós, duran­
te dois dias 500 motoristas em 
greve alteram os hábitos da ci­
dade, reivindicando direitos 
junto aos empresários de coleti­
vos. O bom senso felizmente 
predomina pois a classe não es­
tava interessada em promover 
baderna mas em conseguir me­
lhor piso salarial. Mesmo assirn, 
a parede poderia tomar desvi*>s 
indesejáveis, como indesejáveis 
são os desvios que atingem ain­
da os trabalhadores do campo, 
amparados pelo poder público, 
pela OIT e pela mensagem de 
Cristo (mensagem da vida sem 
violência).

Tarcisio Holanda

0  CLAMOR 
DO PAPA

Brasília - Se outros efeitos políticos 
não resultarem da peregrinação do Papa no 
Brasil, pelo menos os estrangeiros aqui re­
sidentes e os imigrantes potenciais já po­
dem creditar-lhe a mitigação dos dispositi­
vos leoninos embutidos na reforma do esta­
tuto dos estrangeiros.

Fblüico hábil, com aquela postura de 
quem nasce (no mínimo) para sentar-se 
à cabeceira do Senado federal, Luiz Viana 
Filho rejeita a idéia de que, ao admitir alte­
rações na lei de estrangeiro, o governo teria 
cedido ás pressões de João Paulo II e dos 
hie.rarcas da Igreja Católica.

Não lhe ficaria bem como pró-homem 
do regime, e certamente, como uma carrei­
ra política ainda a ser arrematada, que am­
pliasse a sinfonia das lamentações contra a 
infeliz iniciativa do governo de operar dis­
criminações odiosas em sua política de imi­
gração. E essa injunção o absolve inteira­
mente, mesmo em face de sua próxima as­
cendência alienígena, por sinal de ilustre 
origem.

Assim, 0 senador Luiz Viana Filho 
prefere acreditar que o governo apenas to­
mou consciência dos excessos do projeto, 
curvando-se às tradições de um país que, 
em grande: parte, prosperou e se consoli­
dou politicamente com o concurso de uma 
colonização de variada procedência.

Teria o governo cedido ás preocupa­
ções do Papa e da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) se tivesse de­
cidido retirar o projeto do Congresso para 
reaprese.ntá-lo posteriormente, hipótese es­
sa, aliás, plenamente admitida pelo presi­
dente da Câmara, Flávio Marcílio, como 
forma de. abrir novo prazo de 45 dias (para 
cada casa do Legislativo) ao Congresso, em 
cujo lapso 0 projeto poderia ser escoimado 
dos aspectos que geraram o clamor de João 
Paulo II.

Seja, porém, qual seja a fórmula a ser 
adotada pelo governo, para introduzir no 
projeto as ressalvas da Igreja, e, de resto da co­
munidade nacional, resta incontroverso 
que essa decisão somente passou a ser ad­
mitida depois de conhecidas as gestões do 
Papa junto ao Presidente da Câmara, em 
sua passagem por Fortaleza.

Até então, os porta-vozes oficiais do 
Palácio do Planalto não admitiam qual­
quer intenção do governo, a mais remota 
que fosse, no sentido de abrandar os dispo­
sitivos impugnados pela opinião pública.

Houve até quem, como o subsecretário de 
imprensa da Fh^esidência, Alexandre Gar­
cia, sustentasse a intransigência do gover­
no com base na ameaça potencial ( que o 
país estaria sofrendo) da entrada em terri­
tório nacional de dez mil imigrantes inde­
sejáveis.

Aliás, a profecia catastrófica de Garcia 
bem poderia merecer, quando nada para 
socorrer a posição do governo, um esclare­
cimento mais profundo. Se há virtual una­
nimidade contra o projeto, não se deseja 
contudo que, a vista das pressões da Igreja, 
abra-se espaço no país à invasão de imi­
grantes, com a extensão e o perigo assina­
dos na fala de Garcia.

Mas se essa versão merecer credibili­
dade pública, a despeito da norma impreci­
sa e. difusa com que foi colocada pelo porta- 
voz, mais se chega à conclusão de que João 
Paulo II foi 0 verdadeiro arquiteto do recuo 
do governo e isto porque nem outra pressão 
foi mais ostensiva ou mais lúcida do que é 
esta que fluiu das preocupações do sucessor 
de. Pedro na Cátedra Romana.

Tem 0 senador Luiz Viana Filho, pela posi­
ção que ocupa e por sua in"‘’invel cultura, 
todo 0 direito de fazer as avaliações que lhe 
pareçam mais corretas. Mas nesse episó­
dio, vai encontrar poucas, raras, pessoas 
que lhe possam fazer companhia na tese de 
que 0 Papa nada teve com a decisão do go­
verno de regredir em sua escalada discrimi­
natória contra os estrangeiros.
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Milanez não 
fala sobre 
entrevista

- São declarações e 
posições de caráter pes­
soal, em relação aos 
quais eu não tenho nada 
a declarar.

Foi assim que o de­
putado Fernando Mila­
nez respondeu à pergun­
ta de como via a recente 
entrevista do deputado 
Joàcil Pereira. Sobre o 
Grupo da Várzea, Mila­
nez assinalou: “Eu par­
to da premissa que esse 
grupo para mim é um 
fantasma. Tira sono de 
muita gente, mas na 
realidade não existe. 
Existe um grupo de 
amigos que buscqm .ca­
minhos . j consentâneos 
com a realidade políti­
ca brasileira e paraiba­
na em particular” .

Dizendo que não 
existe nada afetado, Mi­
lanez finalizou suas bre­
ves palavras assinalan­
do que Joacil “é um 
parlam entar atuante, 
maior, vacinado e res­
ponsável pelas declara­
ções que faz”.

Tavares é 
paraninfo 
na Autônoma

o  deputado Edme Tava­
res cumpriu vasta programa­
ção por ocasião das solenida- 
des de formatura da Universi­
dade Autônoma de João Pes­
soa, sendo paraninfo da Tur­
ma de Educação Fisica.

Ontem, pôr ocasião da 
aposição da Placa, Edme usou 
da palavra realçando a impor­
tância e o valor da Educação 
Fisica no desenvolvimento da 
saúde do homem e nas expres­
sões de transformações na 
vida de cada cidadão no que 
conserne ao corpo, motivando- 
o ao aperfeiçoamento físico.

Destacou ainda, a impor­
tância do ensino na busca de 
mudanças radicais nas nossas 
estruturas sociais e econômi­
cas como cooperadores da 
missão de integrar o homem à 
sociedade. Altas autoridades 
estiveram presentes à soleni­
dade usando também da pala­
vra o reitor Trigueiro do Vale, 
o diretor da Faculdade, pro­
fessor Haroldo Diniz e a ora- 
dora da Turma. Hoje à noite, 
o deputado Edme Tavares 
comparecerá a colação de 
Grau no Esporte Clube Cabo 
Branco.

Prefeito denunciado por 
edis de Baia da Traição
Os sete vereadores que compõem a 

Câmara Municipal do Município de 
Baia da Traição, enviaram ao Tribunal 
de Contas do Estado carta-denüncia 
onde está inserida várias irregularida­
des cometidas pelo atual prefeito Se­
bastião Francisco da Silva desde o ini­
cio de seu governo.

Na carta, asseguram os vereadores 
João Batista Faustino, Vicente de Pau­
la Macena, Luis Batista dos Santos, 
Miguel Barbosa, Manoel Tavares de 
Melo, Antonio Cleto de Oliveira e Lae- 
to Soares Padilha que quando da ins­
peção procedida pela Auditoria do Tri­
bunal de Contas fôra apresentado pelo 
Prefeito 3.300 metros de calçamento, 
implantados durante a sua administra­
ção, quando na realidade, mais de mil 
metros do referido calçamento foram 
construídos pela Administração ante­
rior, e bem assim a colocação do meio- 
fio da Rua Matias Freire.

DOCUMENTOS

Denunciam também que a ponte 
da estrada São Francisco-Tracueira, 
que aparece como construída na Admi­
nistração do atual Prefeito, foi, na rea­
lidade, executada na gestão do prefeito 
anterior, conforme se poderá verificar 
pelos documentos de pagamento dos 
serviços e pelo povo em geral, que co­
nhece o fato.

O documento que consta de seis í-

tens, comunica ainda ao Tribunal de 
Contas, que os aterros alegados nas 
Ruas Matias Freire, Osvaldo Trigueiro 
e Alto Alegre, onde foram gastas gran­
des importâncias acontece que tais ser­
viços nunca foram executados, aliás 
devemos esclarecer que a citada Rua 
Alto Alegre, é desconhecida da popula­
ção desta cidade.

Segundo o documento, o prefeito 
Sebastião Francisco da Silva majorou 
sem conhecimento da Câmara, seus 
próprios subsídios, que propôs a Câma­
ra a elevação para Cr$ 16.000,00 tendo 
a Câmara negado o aumento. Ele en­
tão, fixou por conta própria os seus 
vencimentos para Cr$ 11.000,00. Di­
zem ainda, que o Secretário da Prefei­
tura ganhava antes Cr$ 450,00; depois 
que seu filho foi nomeado, para o mes­
mo cargo, passou á ganhar Cr$ 
1.800,00, com uma gratificação que 
perfaz o total de Cr$ 6.000,00, mensais, 
sem nenhuma lei aprovada pela Câma­
ra Municipal.

Finalmente denunciam os verea­
dores, que a cidade se encontra com­
pletamente abandonada, sem água, a 
luz péssima e o lixo tomando conta das 
ruas, e sem nenhuma assistência so­
cial; muito embora se verifiquem gas­
tos fabulosos com gasolina.

O Tribunal de Contas, ao tomar 
conhecimento das denúncias poderá 
indicar ainda na próxima semana uma 
comissão para verificar a veracidade 
dos fatos.

Marcondes vê estudantes 
como “criaturas do medo”

0  deputado Marcondes Gadelha, 
ao discursar ontem na Faculdade de 
Direito de Autônoma, como paraninfo 
da Turma, disse que os estudantes de 
hoje formam a geração AI5, “que não 
foi ouvida, nem consultada. Criaturas 
do silêncio e do medo. Mas se faz ne­
cessário que cada um assuma o seu pa­
pel e a sua responsabilidade de trans­
formar a face desse pais” .

Com frases, (Jiretas e de forte efei­
to, Marcondes, arrancou aplausos da 
compacta platéia que o ouvia. “O po­
der ainda não èmana do povo, mas da 
boca do canhão. Ainda hoje falta uma 
base institucional ao Brasil, pois uma 
ordem legitima oriunda de uma As­
sembléia Nacional Constituinte de 46 
foi rompida abruptamente, e assim o 
Poder Executivo ocupa sozinho toda a 
cena da nação. O Governo não resolveu

a grande crise social, ao contrário, de­
teriorou todos os parâmetros da ordem 
social e econômica”.

Marcondes disse ainda que o qua­
dro do Nordeste volta a ser atingido 
por uma seca, e assim “estamos todos 
condenados a uma vida vegetativa; 
pobres de Jó, pobres de esperança e 
pobres de amor”.

Ao final, o parlamentar observou; 
“O Brasil precisa de uma participação 

CDiistáPtfe,, 4e sua juventude, desta 
nova geração de vocês. Não percam 
nynca a vinculaçâo com essa terra es­
tremecida, que hoje constitui uma dás 
rêgiões mais pobres, do mundo. Parti­
cipem desse processo de renovação. 
Enterrem as mãos 'nesta luta, mesmo 
que percam os anéis... Mais do que um 
prêmio, o diplomá é um intrumento de 
luta e um selo de um compromisso on- 
tológico” .

UM M ERCADO  PARTICIPANTE
o  mercado da IPLAC Tecidos é o Norte e Nordeste.
A médio prazo, o Sul. Essa linha de sacarias que substitui 
os tradicionais de juta e algodão, fornece tipos diferentes: 
dependendo do seu caso e necessidade, sempre 
haverá um produto. Suas características são; 
mais durabilidade, mais praticidade, maior utilização 
e superior flexibilidade.

A
IPLA C

IPLAC DO BRASIL S .A  —  Plásticos industriais 
Chapas e Copos Descartáveis de Poliestileno 
Distrito Industrial —  João Pessoa - Paraíba

Evandro condena 
programai para 
combater a seca

Ao condenar a lentidão verificada na execu­
ção de providências definitivas para equacionar 
o problema das estiagens periódicas no Nordes­
te, 0 senador Cunha Lima afirmou que embora 
sejam planejadas década após década. Governo 
após Governo, essas medidas não produzem 
qualquer resultado pelo simples fato de não sai- 
rem do papel.

“Tem faltado continuidade aos planos apro­
vados. Discursos, entrevistas e promessas tem 
sido uma constante nessa luta quase centenária 
da região nordestina em busca de sua redenção.
Os programas começam a ser executados no 
auge das estiagens, mas tão logo caem as pri­
meiras chuvas do inverno seguinte tudo é sus­
penso. Sem a menor consideração para o povo 
sofrido de nossa Região”, acentuou o oposicio­
nista, lamentando que o Nordeste venha sendo 
constantemente relegado a plano secundário em 
relação às demais regiões.

PRESSÃO

Na opinião de Cunha Lima, o que falta ao 
Nordeste é uma pressão política por parte de 
seus parlamentares sobre os que dirigem a na­
ção, “mas infelizmente os senadores e deputados 
nordestinos que integram o partido oficial não 
têm procurado fazer valer-se do ponto de vista 
quantitativo. Se isso acontecesse certamente os 
problemas regionais já teriam sido equaciona­
dos e resolvidos definitivamente”.

“O que solicitamos, - acrescentou - é que, 
quando as chuvas chegarem, as obras agora em 
execução não sejam paralisadas. Se houver ne­
cessidade de algum remanejamento, que ele seja 
feito, mas preservando-se o objetivo prioritário 
de reduzir o desequilíbrio entre o Nordeste e as 
demais regiões brasileiras”.

Aércio responde 
a Joacil quando 
Pereira chegar

Somente quando ouvir o presidente do PDS, 
deputado Francisco Pereira, que se encontra no 
Sertão desde o inicio do recesso parlamentar, de­
vendo chegar hoje a João Pessoa, é que o depu­
tado Aércio Pereira dará uma entrevista à im- 
,prensa, em resposta às declarações do deputado 
Joacil Pereira publicadas anteontem.

Aércio havia prometido falar aos jornalistas 
credenciados na Assembléia, chegando mesmo a 
dizer que ia roíçper com Joacil. No entanto, um 
telefonema do seu pai - deputado Francisco Perei­
ra pedindo para só falar após sua chegada, fez 
com que o parlamentar transferisse suas declara- 
•;ões.

Já se sabe que a resposta de Aércio não se­
rá mais contundente, pois nas últimas horas 
toda a bancada da Várzea vem se movimentan­
do para que as divergências entre o deputado es­
tadual e o seu colega federal, não venham a se 
aprofundar criando dificuldades para o próprio 
partido e o Governo.

O prefeito de Campina Grande, Enivaldo 
Ribeiro, o deputado Fernando Milanez, deputa­
do Francisco Pereira e o ex-deputado Agnaldo 
Veloso Borges tentaram convencer ' Aércio de 
que ele deveria dar uma resposta, não como ele

ãueria, mas de maneira que viesse aprofundar as 
ivergências dentro do partido do Governo.

Pressão da Várzea
s

silenciou Aércio
Fernando Melo

F ica provado mais uma vez que em polCtica ninguém 
"pode dizer - desta água não beberei porque bebe 
mesmo não gostando. Isto aconteceu ontem com o jo­

vem deputado Aércio Pereira, de uma carreira política mere­
cedora de expectativa, pois de fato é um noviço, com apenas 
um ano e. meio de mandato em toda a sua vida.

Durante 48 horas Aércio ficou com o grande desejo de 
responder aos "desaforos” do seu amigo Joacil Pereira. Che­
gou mesmo a redigir uma resposta num talão de notas para 
em seguida mandar datilografar 'e. distribuir cópias com a 
imprensa. Os repórteres acertaram para apanhar sua respos­
ta ás 14 horas de ontem. Sua assessoria, com desculpas ner­
vosas, informava na hora marcada que o deputado viria ás 
17 horas disposto a falar tudo, pois compromissos outros o 
impedia de estar na Assembléia na hora combinada.

Às 17 horas os repórteres ocuparam as confortáveis pol­
tronas de seu gabinete, e entre cafezinhos e cigarros, a hora 
foi passando. A lembrança da frase - Estou rompido com 
Joacil - ditada pela manhã pelo próprio Aércio suava forte 
nos ouvidos dos repórteres.

Finalmente uma notícia fria dava por encerrado o episó­
dio: Aércio só fala depois de conversar com o presidente do 
PDS. Os jornalistas, decepcionados, deixaram o gabinete do 
deputado e foram para os seus jornais redigir a notícia.

Não estamos duvidando que o deputado Francisco Pe­
reira - presidente do PDS - tenha realmente telefonado para 
Aércio, mas não afastamos a possibilidade de integrantes do 
Grupo da Várzea terem pressionado o jovem deputado para 
ele não falar. Defendemos o direito de obediência para a in­
tegridade do Grupo, mas estranhamos que 0 deputado tenha 
convocado a imprensa para uma declaração que terminou 
não saindo. Se não podia falar, não marcasse hora nem local.

PENSIONATO
Moças de boas qualidades, pro­

cure D. Beatriz Rodrigues de Aqui- 
no, 601 - Centro 221.8943

CARLOS
CHAGAS

GOVERNO 
EM SINUCA

Brasília - Perdendo várias : modalidades de 
jogo, há muito tempo, a revolução se encontra - e 
por isso tantas regras tem sido tantas vezes muda­
das. Ainda que o “rugbi”, ou o tiro ao alvo, pareça, 
banidos dos estádios, assiste-se ainda açora a pers­
pectiva de nova derrota, na sinuca, sera sair dela, 
sabe-se lá como, ou ver o . adversário matar inape- 
lavelmente a bola sete. Por isso, cresce a tendência 
no governo de programar e executar em 1981 um 
elenco de medidas no campo social, destinadas a re­
percutir nas camadas menos favorecidas, minorando 
parte de suas dificuldades. O comentário é do presi­
dente João Figueiredo, a* pessoas de sua intimida­
de, e dependerá, obviamente, dos resultados que a 
política econômico-financeiro puder colher até de­
zembro. Ele confia em que, apesar dos obstáculos de 
vulto ainda dispostos diante do pais, a inflação co­
mece a decair e produzam efeitos as iniciativas em 
andamento. Seria o momento, assim, no ano que 
vem, de realizações capazes de demonstrar outro 
tipo de presença da administração federal entre os 
mais necessitados, especialmente no campo da habi­
tação popular, dos transportes de massa e da alimen­
tação, atingindo tanto o interior quanto os grandes 
centros.

Conforme a visão de importantes auxiliares pa­
lacianos, e se tudo der certo, haverá tempo de alterar 
o pêndulo do sentimento popular, hoje reconhecida­
mente contrário ao governo, em condições de permi­
tir ao PDS, nas eleições de 1982, manter os seus qua­
dros ou, até mesmo, ampliá-los, em termos de Con­
gresso e Assembléias Legislativas. Importa, para os 
detentores do poder, um esforço gigantesco no senti­
do de minorar as condições econômicas atuais, pelos 
sacrifícios e contenções, mas, em paralelo, esquema- 
tizar os passos futuros. Não há pessimismo, para 
eles, diante da inflação e da crise, que em seu enten­
der começa a dar os primeiros sinais de estar refluin­
do. O crescimento foi desacelerado, condição essen­
cial para a normalidade, e até o final do ano o minis­
tro Delfim Netto alcançará efeitos sensíveis de sua 
estratégia.

Até aqui, apresenta-se o pensamento oficial, 
mas a verdade é que, mesmo se conquistadas certas 
metas que o titular do planejamento programou, 
muito difícil será, em curto tempo, ver alterado o 
acima referido sentimento popular. Ás realizações no 
campo social, .para redundarem em sucesso político, 
precisariam fazer-se num ritmo para o qual salvo en­
gano, dinheiro ainda não aparecerá. As oposições jo­
gam precisamente com esse dadp para se credencia­
rem às preferências nacionais nas urnas de 1982. Se a 
safra atual aumentou, podendo o mesmo verificar-se 
com a próxima, também é certo que o consumo se 
elevou em igual nível, ou seja, de reservas de monta 
não dispomos e talvez não venhamos a dispor - con­
dição básica para a estabilização dos preços. No se­
tor dos transportes de massa, os investimentos ape­
nas não são maiores do que o tempo necessárioà pro­
gramação e implantação de novos instrumentos, va­
lendo o mesmo para a habitação popular, apesar 
dos planos em desenvolvimento na espera do Minis­
tério I do Interior.

NÃO RETIRA

Sobre a lei dos estrangeiros, a decisão do gover­
no, ontem cristalizada no Palácio do Planalto, é de 
aceitar alterações ao texto atualmente no Congres­
so, não admitindo, assim, a sugestão da retirada do 
projeto para pwsterior reaparesentação. Entende o 
comando pofitico oficial que se houver acordo entre 
as lideranças parlamentares - e para isso elas deve­
rão articular-se durante o recesso que termina dia 31 
- tomar-se-á fácil promover as modificações julgadas 
necessárias, sem que se obste a intenção maior de a 
nova lei começar a vigorar imediatamente.

“O que os plenários não podem fazer, quando se 
entendem?” - Indagava ontem alto assessor presi­
dencial, para responder ele mesmo que tudo, ou 
quase tudo, pois mudar a federação e a República, 
por exemplo, não podem. Mas chegar a um acordo 
para substituir artigos do projeto, modificando-os, é 
tarefa que apenas dependerá dos partidos. Se o regi­
mento do Congresso porventura não permitir, hoje, 
tais alterações, nada mais fácil do que promover a 
sua reformulação, até em quinze minutos, como ain­
da recentemente aconteceu no caso da emenda das 
prerrogativas parlamentares: a maioria decidiu pela 
antecipação de sua leitura, e como o regimento não 
a permitia, em breve foi mudado, para satisfação ge­
ral.

O mesmo deverá ocorrer com a lei dos estran­
geiros, por decisão pessoal do presidente João Figuei­
redo, que, conforme seus ministros examinou a pro­
fundidade das reações criadas ao projeto inicial e não 
sentiu qualquer constrangeimento em orientar seus 
lideres para aceitarem alterações provindas do con­
senso parlamentar. Em nada sai diminuindo o Palá­
cio do Planalto, desse recuo. Antes, demonstra estar 
disposto ao jogo natural das pressões políticas - o que 
terá servido, mais uma vez, e ainda conforme a visão 
do governo, para que não se duvide das intenções de- 
mocratizantes e do processo de abertura em marcha.

LAMENTOS

O presidente João Figueiredo foi informado do 
golpe na Bolívia e lamentou a sua eclosão, .comen­
tando, inclusive, que já havia determinado ao chan­
celer Ramiro Guerreiro cuidar da delegação oficial 
que comparecería a La Paz, para a posse do novo 
presidente eleito. Essa informação foi dada ontem 
por alto assessor palaciano, numa espécie de ação 
preventiva, para calar liminarmente especulações 
fantasiosas que surgiriam, sobre ter estado o Brasil 
interessado no que acaba de ocorrer no pais vizinho. 
Se aqui pretendemos a normalidade, também a de­
sejamos para outras nações, ainda que os problemas 
internos de cada um não devam merecer senão opi­
niões isoladas por parte de outros. No caso de mais 
um golpe militar boliviano, apenas lámentos...

Carlos Chagas 

(Agência Estado)

Carlos Chagas
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Modernização

Sr. Editor

A Estação Rodoviária, o 
Distrito Mecânico e o Cèmitério 
dos Ipês, inegavelmente, as três 
maiores obras públicas na Cida­
de de João Pessoa, estão no mais 
completo abandono. É uma 
pena que um Prefeito que quer 
governar com o povo deixe o 
tempo acabar com obras que 
nem sequer foram concluídas, 
onde foram investidas vultosas 
somas do erário público, em pre­
juízo do já sofrido contribuinte 
municipal,

Quando o governador Tar­
císio Burity escolheu o Prefeito 
Damásio Franca certamente o 
fez baseado na admirável per­
formance apresentada pelo edil 
em sua gestão dos idos dos anos 
60. Mas naquela época, João 
Pessoa não possuia nenhum 
conjunto habitacional e seus 
problemas urbanísticos eram 
resolvidos pelo Sr. Damásio 
Franca com zelo, tal como se ele 
estivesse cuidando de sua pró­
pria casa, exatamente porque os 
problemas da cidade não eram 
complexos como os atuais.

João Pessoa cresceu muito, 
em níveis surpreendentes e so­
mente um planejamento bem 
elaborado podería enfrentar os 
novos problemas da cidade.

Todavia, o Prefeito prefere 
enfrentá-los com o empirismo e 
a improvisação.

A continuidade administra­
tiva foi rompida de modo inex­
plicável. O espirito colegiado, 
que preside a administração 
moderna, na Prefeitura de hoje, 
cedeu o seu lugar para um cen- 
tralismo anacrônico e prejudi­
cial. Espero que o Prefeito Da­
másio Franca, homem de visão, 
enxergue esses novos condicio­
namentos do mundo moderno e 
atualize, sua administração, 
concluindo as obras paralizadas e 
retomando os métodos da admi­
nistração moderna, em benefí­
cio da Cidade que tanto ama­
mos.

Waldomiro de Albuquerque 
Costa - Jaguaribe.

A UNIÃO abre 
espaço ás opiniões, 
sugestões e pleitos 
que, através de car­
ta, o leitor queira ex­
pressar puolicamen- 
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou à comuni­
dade. Ê uma forma 
veemente de jornalis­
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi­
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus­
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam­
bém um debate de 
idéias.

T u d o  q ue  se 
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberto.

Mais de 4 mil 
ligações no 
mês de junho

No mês de junho, as telefonistas da 
Telpa, em João Pesso^, realizaram um 
total de 4.012 chamadas para acordar os 
usuários do serviço despertador, segun­
do informou ontem a Empresa, acres­
centando que esse número representa 
uma média superior a 130 chamadas por 
dia.

Os dados obtidos para a informa­
ção, são provenientes do registro diário 
das chamadas que é realizado pela Tel­
pa, que contém também informações 
sobre os dias de maior concentração de trá­
fego na realização desse serviço.

De acordo ainda com o mapa de 
tráfego daquela empresa, o dia de maior 
concentração foi 29/06, um domingo 
com 206 chamádas e o de menor movi­
mento foi 07/06, um sábado com apenas 
74. A maior demora verificada no cha­
mamento do horário foi de cinco minu­
tos e a maior antecipação, foi «de quatrc 
minutos.

Múcio Furtado 
faz palestra 
sobre queijo

No dia 29 deste mês o professor mi­
neiro Múcio Mansur Furtado estará rea­
lizando palestra em Campina Grande 
sobre o tema “Tecnologia para a fabrica­
ção de queijo de cabra”, sob os auspícios 
da Delegacia Federal de Agricultura na 
Paraíba, empresa Estadual de Pesquisa 
Agropecuária de Associação Paraibana 
dos Criadores de Caprinos e Ovinos.

O professor Múcio Mansur Furtado 
pertence ao Instituto Cândido Tostes- 
EPAMIG-Juiz de Fora, Minas Gerais, e 
realizará palestra no auditório do Centro 
Nacional do Algodão, situado à avenida 
Osvaldo Cruz, no Bairro do Centenário, 
às 15 horas. A entrada é franqueada è 
pessoas interessadas no evento.

Teatro terá 
seus jardins 
recuperados

Os Jardins do Teatro Santa Rqzq 
estão sendo recuperados pelo Departa­
mento de Paisagismo da Secretaria de 
Serviços Urbanos, atendendo a reco­
mendações do Prefeito Damásio Franca 
•conforme informou ontem o titular da 
Sesur José Ricardo Porto.

Uma casa de espetáculo com a tra­
dição do Teatro Santa Roza, têm que ter 
bonitos e bem tratados jardins disse on­
tem 0 jornalista Sebastião Barbosa, Di­
retor do Departamento de Paisagismo ao 
iniciar aqueles serviços com total apoio 
da Direção daquela casa de espetáculos.

Além da preservação das espécies já 
existentes os jardins do Teatro Santa 
Roza vão receber novas plantas além de 
um amplo gramado que está sendo cui­
dadosamente implantado pela equipe 
daquele departamento da Prefeitura.

Enquanto isso a direção do Teatro 
Santa Roza, vem mantendo entendi­
mentos com a Secretaria de Educação 
visando conseguir os recursos para os 
serviços de pintura externa do prédio 
dando-lhe melhor aspecto após a conclu­
são dos seus jardins.

A nova direção do Teatro Santa Ro­
za, também está procurando ouvir su­
gestões de todo pessoal ligado a arte ob­
jetivando elaborar uma vasta programa­
ção, que possa dar uma maior movimen­
tação ao Teatro da Praça Pedro Améri-

Contrato da Prefeitura 
apoiará várias creches

CO.

MÃE DOS POBRES

Os moradores do Jardim Planalto 
irão promover a festa Virgem Mãe dos 
Pobres, padroeira local, com intuito de 
conseguirem levantar fundos para a 
construção de um Salão Paroquial para 
aquela igreja.

A referida festa dar-se-á de 23 a 31 
de agosto próximo e contará com arma­
ções de parques de diversões, pavilhões, 
barracas de cachorro-quente etc.

Funarte abre 
inscrições 
para mostra

Qualquer artista que, no período de dez anos 
até a data do 3’ Salão Nacional de Artes Plásticas, 
tenha realizado pelo menos uma exposição indivi­
dual ou participado de, no minimo, duas exposi­
ções coletivas, poderá se inscrever no aludido Sa­
lão.

Os prêmios do 3'’ Salão Nacional de Artes 
Plásticíis serão de viagem ao Pais ou ao Exterior e 
de aquisição. Os prêmios de viagem serão em nú­
mero do oito, sendo quatro ao Exterior e quatro no 
Pais, e os de aquisição, até no máximo 5, depen­
dendo das disponibiliaades financeiras, passando 
as obras adquiridas a integrarem o patrimônio da 
FUNAUTE

As inscrições estarão abertas de 15 de julho a 
10 de agosto do corrente ano e os candidatos pode­
rão se inscrever na sede do Núcleo de Arte Con­
temporânea, à Rua das Trincheiras, 619.

A Fundação Nacional de Arte (FUNARTE) 
organizará anualmente o Salão Nacional de Artes 
Plásticas no Palácio da Cultura, no Rio de Janei-

Dando continuidade ao Programa 
de Creches nos principais bairros de 
João Pessoa, o prefeito Damásio Fran­
ca renovou, ontem, mais dois convê­
nios com a Legião de Assistência e pre­
tende assinar mais cinco convênios nos 
próximos vinte dias.

Os dois convênios renovados pelo 
prefeito Damásio Franca vão propor­
cionar assistência e setenta crianças de 
zero a seis anos de idade das Creches 
Casulo Arruda Câmara, na Bica, e Ma­
ria José de Miranda Burity, na Ilha do 
Bispo.

Com estes dois convênios a Prefei­
tura Municipal se propõe a fornecer 
material de limpeza, assistência médi­
ca hospitalar e odontológica. Enquan­
to que a Legião Brasileira de Assistên­
cia (LBA) se compromete auxiliar na 
distribuição deste material e contri­
buir com a assistência médica.

Segundo informações da coorde­
nadora do Programa de Creches, Alfre- 
dina Costa dos Santos, o prefeito dese­
ja implantar até o final do ano novas 
cinco creches em João Pessoa.

Campus realizará curso 
sobre finanças públicas
De agosto a novembro desse ano, 

será ministrado no Campus de Campi­
na Grande um Curso de Extensão em 
Finanças Públicas, baseado em obser­
vações no mercado de trabalho, ofere­
cido pelas empresas públicas, no senti­
do de envolver conhecimentos de di­
versas áreas e ao mesmo tempo especí­
ficos, a nível de aperfeiçoamento.

Além de recursos audio-visuais, 
recorrer-se-á à produção de apostilas, 
onde estarão condensados todos os as­
suntos pertinentes às diversas discipli­
nas, com Direito Tributário, Contabi­
lidade Geral e de Custos, Teoria Eco­
nôm ica, A n á lise  Econôm ico- 
Financeira e Fundamentos de Direito 
Civil, Comercial e Financeiro.

As inscrições já foram iniciadas no 
Departamento de Administração e 
Contabilidade da UFPb, sendo exigi­
dos carteira de identidade, diploma de 
nível superior e curriculum vitae. A se­
leção será feita com base na análise dos 
currículos, com prioridade para funcio­
nários do setor público. Os critérios de 
avaliação ficarão a cargo dos professo­
res, podendo os mesmos realizarem 
provas, trabalhos de equipe ou indivi­
duais e monografias.

Outra atividade será ministrada 
no Campus de Campina, desta feita 
com inicio previsto para essa segunda- 
feira. Trata-se de um Curso sobre “Sis­
temas de CultivosjCbnsorciados no Nor­
deste Brasileiro” que será promovido 
pelo Departamento de Fitotecnia e mi­
nistrado por Eduardo Zaffaroni e uma 
equipe de professores da Universidade. 
O objetivo é de se oferecer a Engenhei­
ros Agrônomos, Técnicos Agrícolas e 
estudantes de Agronomia, dados mais 
aprofundados sobre cultivos consorcia- 
dos, salientando o sistema como um 
todo.

COLAÇÃO DE GRAU

A Universidade Federal da Paraí­
ba conclui esta semana os preparativos 
para as solenidades de colação de grau 
das turmas concluíntes dos cursos do 
campus de João Pessoa. A formatura

será realizada em duas assembléias, 
nos dias 30 e 31, às 20 h, no Ginásio do 
Clube Astréa.

Na primeira solenidade, colarão 
grau concluíntes, dos cursos dos Cen­
tros de Ciências Sociais Aplicadas 
(CCSA), H um anas, Letras e Artes 
(CCHLA) e de Educação (CE). Os for- 
mandos da área humanistica terão por 
paraninfo e patrono geral dos professo­
res Lynaldo Cavalcanti, presidente do 
CNPq, e Iveraldo Lucena, diretor do 
Departamento de Assuntos Estudantis 
do Mec.

No dia 31, será a vez dos concluin- 
tes dos cursos que formam as áreas bio- 
cientifiCa e tecnológica do campus pes- 
soense. Eles estão vinculados aos Cen­
tros de Ciências da Saúde (CCS), Exa­
tas e da Natureza (CCEN) e de Tecno­
logia (CT). Seus paraninfo e patrono 
serão o arcebispo D. Jôsé Maria Pires e 
o professor Lynaldo.

MESA REDONDA

Uma mesa redonda sobre aplica­
ções instrumentais da energia solar, às 
14h30m, e uma conferência sobre os 
sistemas de. conversão direta com con­
centração de energia solar, às 20 h, 
pelo professor João Chrisóstomo Paiva, 
serão os pontos principais do último 
dia da primeira etapa do programa da 
Reunião Anual da Associação Brasilei­
ra de Energia Solar (ABEnS), que se 
desenvolve no campus de João Pessoa. 

'̂ A mesa redonda, com a participação 
de Cleantho Torres, Josemar Silveira, 
João Chrisóstomo Paiva e Rogério 
Kluppel terá lugar no Laboratório de 
Energia Solar. A conferência está mar­
cada para o auditório do Centro de 
Tecnologia.

O encerramento dos ciclos de con­
ferências e ^e mesas redondas da I 
Reunião da EBEnS coincidirá com a 
abertura do Curso sobre Conversão de 
Energia, a nível de pós-graduação, 
pelo professor Jean Pierre David, espe­
cialista francês especialmente convi­
dado pela UFPb para ministrar esse 
curso.

Solicitada antecipação 
para a safra de álcool

Em telex encaminhado ao presi­
dente nacional do Instituto do Açúcar 
e do Álcool, sr. Hugo Almeida, a Asso­
ciação Profissional dos Produtores do 
Álcool e 0 Sindicato da Indústria do 
Açúcar da Paraíba solicitaram autori­
zação para que as usinas de açúcar e 
destilarias antecipem para próximo 
dia U o inicio de suas produções refe­
rentes à safra de 1980/81.

O presidente da Associação Profis­
sional dos Produtores do Álcool, admi­
tiu que esta providência “é uma tenta­
tiva de atenuar as restrições de crédito 
aplicadas à economia do setor, atingin­
do diretamente a indústria alcooleF 
ra e a açucareira, que dependem de co­
tas de comercialização para os seus 
produtos”.

O pleito daquela entidade classis- 
ta tem por objetivo propiciar às empre­
sas agroindustriais os recursos finan­

ceiros carentes do período de entre- 
safra, fazendo com que o desembolso 
das empresas atinjam maior volume, 
já que a recuperação dos maquinários 
nesta época do ano exigiu gastos onero­
sos, que não foram cobertos pelas res­
trições impostas.

Segundo o secretário da Associa­
ção, José Guedes os recursos financei­
ros, nesta época do ano, foram parcos 
e, por isso, “as empresas tiveram que 
aplicar parte dò seu capital próprio, 
comprometido nos estoques, aguar­
dando autorização do Governo para ser 
comercializado”. Lembrou, ainda, que 
no caso particular dos produtores de 
álcool os estoques considerados como 
excedente de produção atingiram 7 mi­
lhões de litros de álcool hidratado car- 
burante - aplicação direta - ainda ar­
mazenado nas unidades que o produ­
ziram.

Paraíba pode participar 
do concurso de inventos
Através de uma correspondência o 

secretário da Indústria e Comércio 
Carlos Pessoa Filho, foi informado pelo 
titular da mesma pasta de São Paulo 
Osvaldo Palma que o governo daquele 
Estado, através da Secretaria da In­
dústria e Comércio, promoverá este 
mês 0 VIII Concurso Nacional do In­
vento Brasileiro - Prêmio Governador 
do Estado.

As inscrições para o concurso, cuja 
finalidade é premiar o esforço de pes­
quisa desenvolvida no pais, estão aber­
tas até o dia 31 do corrente na Direto­
ria de Serviço Estadual de Assistência 
aos Inventores, na Av. Angélica 2632, 
9̂  andar, CEP 01228, São Paulo.

As propostas de inscrição que po­
dem ser feitas pessoalmente ou por via

postal, deverão ser apresentadas em en­
velope lacrado contendo: trabalho da­
tilografado com descrição do invento, 
seu funcionamento e finalidades práti­
cas; no caso de existir prótotipo, ane- 
xàr ao trabalho informações relativas a 
dimensões, matéria prima, desenho de 
plantas e cortes, fotografias, resultado 
dos testes etc.; copia xerox do relatório 
descritivo, reivindidações, desenhos e 
resumos do pedido do privilégio da pH- 
tente.

O “Prêmio Governador do Esta­
do” no valor de Cr$ 600 mil, será con­
cedido ao melhor invento apresentado, 
sendo que, se o inscrito for pessoa jurí­
dica, será conferido a esta um diploma, 
sem prejuízo do valor em dinheiro que 
será entregue ao invento.

Carlos Pessoa diz 
que acordo surtiu 
efeitos positivos

O secretário da Indústria e Comércio, Carlos 
Pessoa Filho, relatou ontem que já surtiu resultado 
positivo a assinatura do Protocolo de Intenções assi­
nado semana passada em São Paulo entre o Governo 
do Estado, através da ŜIC e a Brasilinterpart, no 
sentido de obter a colaboração daquela empresa no 
Programa de atração de investimentos nos vários se­
tores industriais da Paraíba, inclusive no Proálcool.

Este resultado foi a chegada domingo nesta api­
tai do sr. André F. A. Arantes, e do agrônomo José 
Leão, respectivamente diretor e assessor técnico da 
Brasilinterpart, que vieram conhecer as oportunida­
des de investimentos que a Paraíba pode oferecer e 
conhecer “in loco” as condições mesológicas que a 
Paraíba possui para o cultivo da cana e a sua poten­
cialidade em termo de expansão do Programa do ál­
cool.

Ontem, aqueles técnicos estiveram participando 
no auditório da CINEP, juntamente com o secretário 
Carlos Pessoa e professor Gildásio Mendes, coorde­
nador do Programa na Secretaria da Indústria e Co­
mércio, de uma reunião com a Associação dos Plan­
tadores de Cana da Paraíba, á qual compareceram 
vários empresários de destilarias e produtores, du­
rante a qual ficou esclarecido pelo dr. André Arantes 
a política adotada pela Brasilinterpart e qual a con­
tribuição que poderá oferecer com vistas à implanta­
ção de destilarias. Já  na parte da tarde os técnicos, 
em companhia de assessores da SIC visitaram áreas 
do litoral paraibano, de onde conforme disse o secre­
tário Carlos Pessoa, trouxeram a melhor impressão 
quanto aos meios existentes para produção da cana.

Ontem, percorreram as regiões de Mataraca, 
Mamanguape, no litoral, e o Brejo paraibano e visi­
taram ainda Campina Gande e Procourt-Programa 
do Couro, e Curtumes para conhecimento das dispo­
nibilidades de matérias primas para implantação no 
Estado de indústrias de calçados. Estiveram ainda 
em Campina Grande com a Diretoria do CDRM - 
Companhia de Desenvolvimento de Recursos Mine­
rais, com o objetivo de verificar o que existe no setor 
de minérios que possa interessar aos empresários.

Corretores podem 
ter seu sindicato 
no mês de agosto

O vereador Newton Novais, presidente da Asso­
ciação dos Corretores de Imóveis do Estado da Pa­
raíba, está promovendo a transformação dessa enti­
dade em sindicato. Para isso, já esteve em Brasília, a 
fim de agilizar o processo junto ao Ministério do 
Trabalho.

Newton Novais disse esperar que no mês de 
agosto, quando transcorre o Dia do Corretor, promo­
verá a assembléia de instalação e eleição da primeira 
diretoria do referido sindicato.

Uma das dificuldades removidas pelo sr. Novais 
em Brasília, foi o atendimento ao seu pleito, em que 
pede base territorial para todo o Estado da Paraíba, 
quando o Ministério do Trabalho só queria oferecer 
uma Carta Sindical com base territorial apenas para 
João Pessoa e Campina Grande.

Solucionado esse impasse, em breves dias esta­
rá o Ministro do Trabalho outorgando a referida car­
ta sindical.

Explicou Novais que a Associação dos Correto­
res de Imóveis passando a sindicato, poderá dar uma 
assistência mais efetiva aos seus associados, tais 
como serviço médico, através de convênio com o 
Inamps, assistência jurídica, além de proporcionar a 
parte recreativa e de lazer, com recursos federais.

Esclareceu que também se habilita a receber fi­
nanciamento dos órgãos de crédito oficial, partindo- 
se dai para fazer o projeto da aquisição da séde pró­
pria, que é o maior sonho dos corretores.

Revelou o vereador que o sindicato é uma luta 
antiga', e que agora todos os corretores paraibanos 
poderão respirar aliviados.

Biagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco — Controle 
da hipertensão arterial — Eletrocardiograma Sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECG à distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIAUZAÇAO NA REPÜBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSISTENTE CIENTÍFICO' DO DEPT' I®  
CARDIOLOGIA - KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BURG - UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROP - ADJUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLÍNICAS 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA SOCI. BRAS. DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WEST-BERLIN.

Atendimento diariam ente com hora m arcada no 
JNST.DOCORAÇAO-M a«.Fi»ueiredo.215 Fone221-TO6^

TELEFONE 
À VENDA

Vende-se um telefone inserido na linha 224, instalado no 
Bairro dos IPÉS. Tratar com Francisco Pinto pelos tele­
fones 221.1463 ou 224.7820. Pessoalmente no Jornal A 
UNIÃO - Rua Joâo Araorim, 384.
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GOVERNO DO ESTADO 
DA PARAÍBA 

SECRETARIA DOS 
TRANSPORTES E OBRAS 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS 
DO PLANO DE

DESENVOLVIMENTO DO ESTADO 
S U P L A N

EDITAL DE TOMA DE PREÇOS N’
48/1980

A V I S O

A SUPERINTENDÊNCIA DE 
OBRAS DO PLANO DE DESENVOL­
VIMENTO DO ESTADO-SUPLAN 
leva ao conhecimento dos interessados 
que fará realizar TOMADA DE PRE­
ÇOS no dia 31 de julho de 1980, às 15 
(quinze) horas para execução das obras 
de Recuperação do Grupo Escolar André 
Vidal de Negreiros na cidade de Santa 
Rita, neste Estado.
2. Os interessados poderão obter o 
Edital e demais informações no Depar­
tamento Técnico da SUPLAN, sita à 
Rua Feliciano Cirne, 326 - Jaguaribe, 
nesta capital, no horário normal de ex­
pediente.

João Pessoa, 16 de julho de 1980.
Eng" Hermano Toscano de Lucena Ca­

valcanti
DIRETOR - SUPERINTENDENTE

GOVERNO DO ESTADO 
DA PARAiBA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES 
E OBRAS

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS 
DO PLANO DE

DESENVOLVIMENTO DO ESTADO 
S U P L A N

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 
N" 49/1980
A V I S O

A SUPERINTENDÊNCIA DE 
OBRAS DO PLANO DE DESENVOL­
VIMENTO DO ESTADO-SUPLAN 
leva ao conhecimento dos interessados 
que fará realizar TOMADA DE PRE­
ÇOS no dia 31 de julho de 1980, às 16 
(dezesseis) horas para execução das 
obras de Recuperação do Grupo Escolar 
Barão do Abiahy, no município de 
Alhandra, neste Estado.
2. Os interessados poderão obter o Edi­
tal e. dentais inforntações no Departa­
mento Técnico da SUPLAN, sita à Rua 
Feliciano Cirne, 326 - Jaguaribe, nesta 
capital, no horário normal de expedien­
te.

João Pessoa, 16 de julho de 1980.
Eng" Hermano Toscano de Lucena Ca­

valcanti
DIRETOR - SUPERINTENDENTE

N O t
0  Comandante do 15? Batalhão de In­

fantaria Motorizado avisa aos senhores mili­
tares inativos vinculados àquela Unidade 
para fins de proventos, que por exigência do 
serviço de atendimento aos militares referi­
dos, cujo padrão atual quer preservar, decidiu 
sobre o seguinte horário que passará a vigorar 
a contar de 1? de agosto de 1980:

2?, 3?, 5? e 6? feiras - Das 14.00 às 16.30 ho­
ras
Quartel em João Pessoa-PB, 18 de julho de 

1980.
IVANILO FIALHO 

Ten Cel Cmt 15? BI Mtz

Empresários 
agradecem 
ao Governo

0  Presidente da Asso­
ciação Comercial do Esta­
do da Paraíba, Leopoldíno 
de Miranda Freire, disse 
ontem que “as classes em­
presariais estão muito sa­
tisfeitas com a dilatação 
do recolhimento do ICM, 
autorizada pelo Governa­
dor Tarcísio Burity”.

A autorização foi assi­
nada durante a comemora­
ção do Dia do Comercian­
te, em solenidade realiza­
da na última quarta-feira 
na sede da Associação Co­
mercial.

A propósito, Leopoldi- 
no de Miranda Freire co­
mentou que as classes em­
presariais “estão aguar­
dando um melhor estudo, 
que permitirá a modifica­
ção da arrecadação do 
ICM pelo Porto de Cabe­
delo, com a dilatação de 
prazo para o recolhimen­
to”. É aguardada ainda 
uma situação especial 
para os produtos importa­
dos e uma possível redução 
do imposto a ser pago pelos 
produtos de exportação.

- As classes empresa­
riais - ressaltou o presiden­
te da Associação Comer­
cial - estão otimistas dian­
te da abertura de um diá­
logo com 0 Governador 
Tarcísio Burity, que nos 
deixou abertas as portas do 
Palácio da Redenção.

Instituto
revalida
carteiras

A Coordenadoria de 
Comunicação Social da 
Superintendência do Insti­
tuto Nacional de Previdên­
cia Social na Paraíba, in­
formou que a Carteira de 
Assistência Médica dos se­
gurados daquele órgão são 
revalidadas pelo INAMPS, 
na Av. General Osório, 
no prédio onde funciona o 
setor de Odontologia.

Acrescenta que no 1? 
andar do Edifício Sede do 
INPS na Av. Guedes Pe­
reira, 27, funciona o Labo­
ratório de Análises e Servi­
ços de Raio-X pertencente 
ao INAMPS.

Ministério comemora 120 
anos na próxima semana

A fim de comemorar os 120 anos 
de criação do Ministério da Agricul­
tura, a Delegada Federal de Agricul­
tura na Paraíba, Incra, BNCC, Sude- 
pe, IBDF e Cíbrazem promoverão a 
partir do próximo dia 21 várias sole- 
nidades que contarão com a presença 
do governador Tarcísio Burity e ou­
tras autoridades.

Às 8h, do dia 21, será celebrada 
uma Missa em Ação de Graças na 
Igreja de N. S. de Fátima no Jardim 
Miramar, oficiada pelo padre Everal- 
do ■ Peixoto; às 9h, Hasteamento do 
Pavilhão Nacional na sede da DFA. 
Em seguida abertura da exposição fo­
tográfica das atividades da DFA. 
Sobre os eventos falará o engenheiro 
agrônomo Antonio de Albuquerque 
Maranhão, chefe do SERPV/DFA- 
Pb. Às 12,30h, entrevista na Rádio 
Tabajara, de uma representante do 
BNCC.

No dia 22, às 12,30h, será trans­
mitida pela Rádio Tabajara, uma en­
trevista de um dos representantes da 
Cibrazem. Às 20h, do dia 23 será ofe­
recido pela Boka de Mercadoria da 
Paraíba, uma jantar no Rique Palace 
Hotel, em Campina Grande. No dia 
24 a Rádio Tabajara, transmitirá às 
12,30h, uma entrevista dos represen­
tantes do Incra e Sudepe.

Às 8h, do dia 23 serà iniciado o 
Torneio de Futebol de Salão, no Gi­
násio do Sesc, com equipes da DFÀ, 
Incra, BNCC, Cibrazem, IBDF, Su­
depe, Cidagro e Emater, com desfile 
Ias agremiações e entrega de troféus e 
medalhas. No dia 27, às lOh, será 
inaugurado o Ambulatório Médico da 
Sudepe, no distrito de Caú, municí­
pio de Pitimbú. Finalmente, às 17h, 
do dia 28,na sede da DFA, será ofere­
cido um coquitel às autoridades, fun­
cionários, imprensa falada e escrita.

C oord en ad ora  da B em f^ m  
n ã o  resp o n d e  à  Ig reja

Preferindo não falar sobre as cri­
ticas que lhes foram feitas recente­
mente por membro da Igreja Católica 
de João Pessoa, sobre o programa an­
ticoncepcional da Bemfam, sua coor­
denadora em nosso Estado, sra. Mar­
ta Klostermann disse que Bemfam 
não utiliza métodos irreversíveis no 
tratamento de suas pacientes” .

“A Bemfam informa sobre todos 
os métodos anticoncepcionais. O mé­
dico e a distribuidora indicam o anti­
concepcional adequado a cada clien­
te”, acrescentou.

Segundo dona Marta Kloster­
mann a Bemfam fundamenta to­
das as suas atividades através de 
ações educativas, procurando levar 
orientações e informações as mulhe­

res que desejam fazer uso de algum 
tipo de anticoncepcional.

Com a finalidade de oferecer 
orientação e os meios necessários as 
pessoas de baixa renda financeira que 
necessitavam planejar a família ou 
esparsar o nascimento de filhos, foi 
criado a Bemfam, em 1968, por uma 
equipe de ginecologista e obstratas 
preocupados com o alto índice de 
aborto provocado.

Na Paraíba a entidade tem 246 
postos de assistência, sendo o maior 
número em João Pessoa, Campina 
Grande e Cajazeiras. Mantém uma 
equipe de 181 médicos além de inú­
meras educadoras. Os postos são ins­
talados na rede de ensino de cada 
município.

M u n ic íp io  in ic ia  seg u n d a  
o p a g a m en to  com  a u m en to

Já incluido o aumento concedido 
aos seus servidores, a Prefeitura Mu­
nicipal, yai iniciar nesta segunda '-fei­
ra 0 pagamento, recebendo inicial­
mente, os inativos e pensionistas. O 
pessoal do Gabinete do Prefeito, da 
Secretaria das Finanças, do Progem 
e da Secretaria de Administração 
também estarão recebendo seus ven­
cimentos na segunda-feira..

Na terça-feira será a vez da Se­
cretaria de Transportes e Obras, da 
Secretaria de Turismo, do Planeja­
mento, Coplan e Sesso. Nos dias , se­

guintes, quarta e quinta-feira, recebe­
rão os servidores da Secretaria de 
Serviços Urbanos. È finalmente, na 
sexta-feira e na outra segunda-feira 
receberão os funcionários da Secreta­
ria de Educação e Cultura.

Os servidores que ganham até o 
salário mínimo, já este mês vão rece­
ber seus vencimentos com o aumento 
de 40 por cento concedido pelo prefei­
to Damásio Franca, no inicio deste 
mês. Os inativos, pensionistas, aju­
dantes de prefeito e jardineiros vão 
receber um salário de Cr$ 3.130,00.

RECLAMAÇÕES C om au d os S a n itá r io s  vão
fa zer  r ig o ro so  tra b a lh o

' Alguns segurados de 
Renda Mensal Vitalícia 
procuraram o setor de Co­
municação Social do INPS 
para reclamarem que al­
guns caixas de bancos que 
efetuam pagamentos deles 
estavam retendo dinheiro 
miúdo dos beneficiados-do 
órgão. Feitas as apurações 
foram constatados somen­
te dois casos, e a quantia 
era geralmente de centa­
vos.

Uma rigorosa fiscalização em to­
das as feiras-livres de João Pessoa e 
cidades vizinhas vai ser realizada 
neste fim de semana pelos Comandos 
Sanitários da Secretaria de Saúde do 
Estado, informou ontem o seu dire­
tor, médico Aldemir Sorrentino.

Segundo ele, esta fiscalização 
visa apreender mercadorias deterio­
radas e de consumo imprestável a po­
pulação. Semanalmente esta blitz 
se realiza, mas, para esta semana Al­

demir Sorrentino pretende fazê-la 
com mais rigorosidade tendo em vis­
ta denúncias que lhes são feitas quase 
que diariamente dando conta de inú­
meros produtos imprestáveis sendo 
vendidos em barracas e bancas onde 
são retalhada carne verde.

A fiscalização começou desde on­
tem e estendeu-se nas feiras livres dos 
bairros da Torre, Mercado Central, 
Cidade, dos Funcionários e Bairro 
dos Estados.

Recanto da Poesia 
será inaugurado 
hoje na Beira Rio

Será inaugurado hoje à noite o Recanto da Poe­
sia, com a presença de Oliveira de Panelas, Ivanildo 
Vila Nova, Zé Laurentino, Adauto Ferreira e outros 
nomes do repente paraibano.

Situado à Avenida Beira Rio, 489, o Recanto 
da Poesia terá como objetivo fundamental divulgar 
a literatura de cordel, a arte dos repentistas, levando 
ao conhecimento do grande público trabalhos ainda 
pouco conhecidos.

A idéia da criação de um local como este foi 
dada pelos repentistas Oliveira de Panelas e Louri- 
val Ramalho, preocupados em realizar encontros 
onde os artistas pudessem apresentar sua criação e 
discutir seus problemas .

Apoiados por diversas autoridades locais, os poe­
tas do repente conseguiram organizar o recanto, que 
poderá em breve ser transformado num centro de 
convergência de artistas de todo o pais.

Para a inauguração já foram distribuídos mais 
de duzentos convites e é esperada a presença de mui­
tas autoridades, intelectuais, jornalistas e o povo em 
geral, conforme comentou Oliveira de Panelas.

O Recanto da Poesia receberá repentistas quin­
zenalmente, para debates e apresentações, e oferece­
rá ao pessoense serestas nas noites de sexta-feira.

Planta ornamental 
pode ser adquirida 
no horto da Bica

De acordo com determinação do Prefeito Damá­
sio Franca, o Departamento de Paisagismo da Secre­
taria de Serviços Urbanos colocou à disposição do 
público grande número de plantas ornamentais, 
frutíferas e pelustres.

As mudas foram germinadas após longo proces­
so de reprodução, controlado por técnicos do depar­
tamento, e estão à venda no horto do Parque Arruda 
Câmara, podendo ser adquiridas por órgãos públicos 
e pela população em geral.

Segundo informações da Secretaria de Serviços 
Urbanos da Prefeitura, o lucro obtido com a venda 
destas plantas será revertido para a cobertura de fu­
turas despesas com a reprodução de outras mudas.

Com este trabalho, o Departamento de Paisa­
gismo da municipalidade pretende facilitar a aquisi­
ção de plantas ornamentais e aumentar a área verde 
da Capital.

Estão à venda mudas de castanhola, pâu- 
Brasil, ipês, algarobas, jambeiros, sombreiros, pal­
meiras imperiais, palçqçiras de fitas,' mangueiras, 
cajueiros, mamoeiros,, ̂ oiabeiras, pinheiras, e diver­
sas outras plantas frutueras.

Prefeitura decide 
adiar inauguração 
de rua pavimentada

A inauguração do calçamento da Rua Manoel 
Antônio de Carvalho, em Jaguaribe, não se realizou 
na noite de ontem, como estava previsto, tendo em 
vista a manifestação pública realizada no mesmo 
horário no Bairro de Oitizeiro’ ao deputado federal 
Wilson Braga.

Por causa disto o prefeito Damásio Franca deci­
diu, na manhã de ontem, adiar para a próxima 
terça-feira a inauguração daquele logradouro.

A comunicação do fato foi feito ontem mesmo 
aos moradores naquela rua que se preparavam para 
participar das festividades.

Os trabalhos de calçamento em paralelepipe- 
dos na Rua Manoel Antônio de Carvalho foram 
executados com recursos próprios da Prefeitura Mu­
nicipal, realizado pela Secretaria de Transportes e 
Obras, em tempo recorde.

Dando o IBGE como fonte da in­
formação, a imprensa do Sul noticia 
ter havido queda de produção indus­
trial do Nordeste.

Embora não se possa duvidar dos 
números, não se sabe, entretanto, pela 
noticia divulgada, em que dados reais 
está fundada a desalentadora conclu­
são, ensinando-nos a experiência, por 
outro lado, que, em matéria de estatís­
tica, nem sempre pecamos por excesso 
de perfeição.

Faz-se a observação porque, em 
1979, os indicadores davam conta de 
um crescimento da produção industrial 
do Nordeste, Não se tem notado dimi­
nuição do consumo de energia, não tem 
havido queda de arrecadação do ICM e 
do IPI, quer dizer, os indicadores reais 
não têm caído. Têm crescido pouco 
mas não têm declinado Como chegou, 
entào, o IBGE, à conclusão de que se 
verificou essa queda?

O noticiário nã'j esclarece, por ou­
tra parte, se a queda foi de produto in­
dustrial ou do valor da produção.

Mesmo que não tenha havido 
equivoco da imprensa ou erro do IBGE, 
a verdade, porém, é que o crescimento 
do Nordeste tem sido pequeno e tem 
sido menor do que o do Pais como um 
todo e esse fato, grave por si só, bem 
merece uma análise de suas causas.

Deve-se partir, evidentemente, de 
uma análise global da economia por­
que a indústria não existe .sozinha, 
como um compartimento estanque, ela 
se insere e se integra na economia como 
um todo.

Queda de produção 
industrial do Nordeste
Para que o processo de industriali­

zação do Nordeste se desenvolva com; 
certa rapidez, é necessário um conjun­
to de medidas globais, por isso mesmo 
que a indústria não é um segmento que 
se baste a sí próprio. Ela exigé mercado 
e, portanto, renda, para a colocação de 
seus produtos; exige sistema de distri­
buição barato - estradas, rede de arma­
zenagem, etc - para que os seus produ­
tos alcancem os diversos mercados a 
preços competitivos; ela exige econo­
mias externas - serviços industriais, 
mão-de-obra especializada, forneci­
mento de peças, energia barata e inin­
terrupta, água. etc - e exige insumos 
para que a produção industrial se pro­
cesse normalmente.

E exige também os elementos es­
senciais do investimento industrial: ca­
pital, tecnologia, gerência.

Tudo isso é que tem faltado ao 
Nordeste,

No snu interrelacionamento com 
os demais setores, vê-se, por exemplo, 
que no seior primário, a estrutura fun­
diária, ainda maior empecilho ao de­
senvolvimento agrícola do Nordeste,

em vez de melhorar, tem piorado, O 
Nordeste é caracterizado hoje pela 
existência do latifúndio e do minifún­
dio em grande quantidade e essa situa­
ção vem se agravando,

A área média do latifúndio na Pa­
raíba, que era de 727 hectares, em 
1970, passou a ser, em 1975, de 1,864 
hectares, aumentando a ociosidade das 
terras agricultáveis, que é o principal 
problema causado pelo latifúndio,

O minifúndio, principal entrave 
para o desenvolvimento agrícola da re­
gião, de uma área média de 3,2 hecta­
res em 1970, caiu, em 1975, para 2,5 
hectares.

Está aumentando, dessa forma, o 
fracionamento da terra no Nordeste. 
Ora, o minifúndio não gera renda para 
que o homem rural possa se manter 
condignamente e, dessa forma, inibe o 
crescimento da demanda de bens in­
dustriais.

O minifúndio não permite, ainda, 
por sua baixa renda, a modernização 
da agricultura, apresentando, em con­
sequência, um produto de baixa quali­

dade e de baixa produtividade e, por­
tanto, caro. Do mesmo modo não per­
mite a técnica de rotação de culturas e 
tudo isso entrava o processo de indus­
trialização porque não propicia o cres­
cimento do mercado, ao mesmo tempo 
em que, com um produto inferior e ca­
ro, não permite custos baixos na indus­
trialização e provoca baixo rendimen­
to industrial.

É bem o caso típico do abacaxi pa­
raibano, que apresenta rendimento in­
dustrial inferior ao de outros centros 
produtores concorrentes.

Se o problema é analisado, ainda, 
do ponto de vista da infraestrutura, 
porque a infraestrutura, além de criar 
economias externas para a indústria 
tem outro efeito importante que é a 
criação de emprego e, portanto, de ren­
da, o que se vê é que tais investimen­
tos, no Nordeste, têm sido insuficientes 
e não têm dado uma contribuição mais 
efetiva ao desenvolvimento industrial.

Se 0 problema é examinado sob o 
aspecto da industrialização em si, 
constata-se a insuficiência de recursos 
para a rápida implantação dos projetos 
encaminhados à Sudene.

Os recursos dò Finor, além de in­
suficientes, têm decrescido, em termos 
reais.

Para 1980 o orçamento ê de Cr$ 16 
bilhões, importância, por si, já insufi­
ciente para atender aos projetos apre­
sentados à Sudene, que representam 
uma solicitação da ordem de Cr$ 32 bi­
lhões.

Além disso, os Cr$ 16 bilhões, em 
valor real, representam menos do que o 
orçamento de 1979, que foi de cerca de 
Cr$ 11 bilhões. Não nouve, assim, cor­
reção do orçamento, e isso, de um lado, 
atrasa os projetos existentes, e de ou­
tro, desestimula a apresentação de no­
vos projetos, já que os recursos previs­
tos não são suficientes sequer para os 
primeiros.

Como consequência, os projetos' 
industriais do Nordeste se ressentem, 
pelo seu pequeno número e pela insufi­
ciência de recursos, de condições para 
uma modificação profunda na econo­
mia da região. E se ressentem ao mes­
mo tempo da falta de integração, quer 
do ponto de vista do fornecimento de 
matérias-primas, quer do ponto de vis­
ta da insuficiência de serviços indus­
triais, de parques complementares, 
etc.

Casos típicos observados na Paraí­
ba: aqui não há uma fundição indus­
trial, não há fábrica de peças, de matri­
zes, quase todas as matrizes aqui utili­
zadas vêm do Sul ou são importadas. 
Não há cola para indústria de papel, há 
uma única fábrica no Brasil e o produ­
to já está sendo importado da Argenti­
na.

Vê-se, por tudo isso, que o cresci­
mento da produção industrial do Nor­
deste, dependendo de todos esses fato­
res, não pode alcançar, rapidamente, 
índices mais expressivos, o que exigiría 
uma redefinição de opção política em 
relação à região, pela profundidade e 
pelo caráter global das medidas que se 
exigem para modificar o quadro atual.
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MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E versáteis

armários copa-cozinlia
TUDO PELO MENOR PREÇO DA RRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio ISŜ tcentro 
FONE 221-3712

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA

HORÁRIOS
SAIDa :

Catòlé do Rocha: 03:Ú0 hs - Conceição: 04;0G e 18:00 
lis IVincesa Izabel: 09:00 hs - Patos: (expresso) 13:00 
I' 2! :00 hs. Pombal: (Expresso) 6:00 hs. I^o  Braitodo 
Brejo do Cruz: 18:00 hs.
P a to s /C . Grande:04;00 -06:00e 07:00 h s.JoãoP e» - 
soã. 05:00 e 24:00 hs
,)i»ào Pessoa -'(Expresso): 05:00 e 08:00 hs. - PriaceBa 
Isabel: 13:00 hs. Garanhuns (Pe) 05:00 hs. PatM:MKX) 
hs. - João Pessoa: 10:00 hs.
Campina Grande P ara  Patos: 12(00 -15:00 -17:30 ||a. 
Catolé do Rocha P ara  João Pesseá 05:00 hs. 
Conceição P ara  João Pessoa: 04:00 e 06:00 hs.
São Bento B. Cfuz P ara  João Pessoa 16:00 hs.
Rua Rui Barbosa, 297 - Patos - Pb.

O LlDER DO SERTÃO PARAIBANO 
Org. Hardman Cavalcanti Piiíto

LABORATÓRIO DE

ANALISES CLINICAS 

-  DO -

DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
CJLF. 0001

-  Analista credenciado* do INAMPS - A. Patraóal • 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB • JOHNSON A JOHN­
SON - SAELPA • Hòepital do Gnipamanto da En|t> 
nharia - ASfLAN - O NORTE • lAA - ASSBX - A
UNIÃO'-"’" ”'’'-
Análiies completas de Sangiis, Uriaa, Fé ma, Teste 
Imunoláyico‘s m  Gravidez; Yáréss Fundonaia, €ultu> 
nis com Antibionama, Etc.
UBORATORIO:
Rua Santos Dumont, 145 - Térreo 
(Próximo a Lagoa) - Telefone 221-601|B

DIFUSORA
GUARANY

Propagandas
fixas e volantes, Estação Rodoviá­
ria Conceição - Pb. Francisco 
Diassis Gomes.

UVA’S BAR
Com 13 variedades de Tiragostos 

Com o famoso ÇaWinho

Rua Generino Maciel, 237 
Na rua do DETRAN

PARA MELHOR LHE SERVIR.

EXPRESSO GUARABIRENSE 
AMORIM E CIA. LTDA

QUADRO DE HORÁRIO 
Apartir do dia 01A0Ã978

LINHA - 05.01 - João-PésBoa-GUARABIRA. via Ih-230 
Salda de João Féssoa - às 07:00 - 06:00 -10:00 - 13K»
15:30 - 16:00 - 17:00 e 18:00.
Saida de Guarabira - às 04:30 - 05:30 - 07:00 - 06:00 • 
10:00 - 11:00 - 14:30 e 15:30 horas.
HORÃRIO EXPRESSO - J. Peisoa-Guarabira-12:a0 
16:00 e 19:30 Guarabira - J. P e s s o a 7:30 • 13:30 horas. 
LINHA 05:02 - João Pessoa a SOLÃNEA via Guarabi- 
ra.
Saida de J. Pessoa às 06:30 -10:30 -16:30 e 18:30 horas. 
Saida de Solánea à s 06:30 - 10:30 • ll:3 0 e  16:00horas. 
LINHA 05:03 - João Pessoa Cacimba de Dentro 
Guarabira.
Saida de João Pessoa ás 06:00 e 13:30 horas 
Saida de C. Dentro às (M;30 e 12:00 h o m .
LINHA - 05:04 - João Pessoa - DONA I N p  via Guata- 
bira.
Saida de João F^ssoa às 04:30 - 09:30 e 14:30 horas. 
Saída de DONA INES às 03:30 - 09:30 e 16:30 horas. 
UNHA 05:05 - Joáo Pessoa - BANANEIRAS 
Saida de João Pessoa - 14:00 horas.
Saida de Bananeiras - 04:30 horas.
LINHA 05:06 - João Ihssoa - Guarabira via Alagoinha 
Saida de Guarabira 04:30 horas.
LINHA 05:07 - Joáo Pessoa - PICUI.
Saida de João Pessoa às 14:30 horas.
Saída de Picui - às 04:00 horas.
UNHA 05:(^ - Joào Pessoa SAPÉ
Saida de João Pessoa às 07:30 - e
Saida de SAPÉ. às 05:30 e 11:30
LINHA 05:09 - João ftssoa - MARI
Saida de João Pessoa - às 10:00
Saida de MARI às 06:00 e 12:00 horas
UNHA - 05:10 • Joào Ibssoa Guarabira via Araçagi
Saida de João Pessoa • às 05:30 - 10:30 e 16:30 noras
Saida de GUARABIRA às 04:10 - 04:00 e L6:00 horas
LINHA 05:11 - Guarabira Mulungu
Saida de Guarabira às Í1;00 e 16:()0 horas
Saida de Mulungu às 06:00 e 12:30 horas.
LINHA - 05:12 - GBA - Solanea - 11:00 - 17:30 
Solanea - GBA - 13:30 - 16:00

Marcelo acredita 
que voltará a ser 
nomeado delegado

- Tenho certeza que voltarei a ser o Delegado da 
Vigilância e Costumes da Capital”, essa afirmação 
foi feita pelo ex-delegado Marcelo Itomero, exonera­
do do cargo por ter ido de encontro às ordens do Go­
vernador Tarcísio Burity, quando deixou de efetuar 
a prisão do ex-agente Mhacir Costa.

O sr. Marcelo Romero, logo pela manhã de on­
tem, esteve na Central de Polícia se despendindo dos 
funcionários daquela repartição. Ele se mostra­
va bastante apreensivo, embora procurasse demons­
trar 0 contrário.

Quando procurado pela imprensa , ele se negou 
a dar entrevistas, afirmando que somente no mo­
mento oportuno falaria á respeito de sua demissão. 
Durante todo o tempo que passou naquele setor, na 
manhã de ontem, ficou conversando com as pessoas 
que trabalham na Delegacia da qual era titular.

A declaração de que voltaria a ser o Delegado da 
Vigilância e Costumes, foi feita dentro de uma sala 
fechada a um ex-auxiliar seu. A conversa foi ouvida 
pelo repórter de “A UNIÃO”. Pela maneira como 
falava, Marcelo Romero deixava transparecer con­
fiante quanto a sua volta àquela Delegacia.

O ex-delegado foi constante mente assediado 
por membros da imprensa, todavia se negou termi- 
nantemente a tecer qualquer comentário sôbre a 
exoneração . Apesar de sua maneira rigorosa, ele 
era muito querido entre seus auxiliares e alguns de­
les chegaram, incluisive, a chorar porque foi demiti­
do.

Por outro lado, o ex-agente Moacir Costa está 
foragido em local ignorado pela Policia. Apesar das 
inúmeras diligências na tentativa de prendê-lo,, ain­
da não foi localizado.

Policiais prendem 
delinquentes que 
agiam na capital

Agentes da Delegacia de Roubos e Furtos, sob o 
corpando do bel. Domingos Ferreira de Almeida, 
prenderam os marginais Francisco de Assis de Sou­
za e Reginaldo Alves de Almeida, mais conhecidos 
por Tico e Régis, respectivamente. As prisões se ve­
rificaram no Conjunto Ernesto Geisel, quando a du­
pla se encontrava num Chevette que haviam “puxa 
do” há alguns dias atrás nesta cidade. Eles não ten­
taram resistir a ação policial, como é de praxe.

De acordo com o diagnóstico policial, eles são 
considerados de alta periculosidade e, até mesmo, 
temidos pelos próprios amigos do sub-mundo do cri­
me. No registro de ocorrência, constam mais. de vin­
te entradas da duplana.Central dePolicia, e sempre 
por atentados contra o patrimônio alheio.

Em poder de Tico e Régis foram encontrados 
objetos que totalizavam um valor de mais de 200 mil 
cruzeiros. Os objetos, após a apreensão, estão sendo 
devolvidos aos seus legítimos donos. Há bastante 
tempo, esta dupla vinha sendo procurada pela poli­
cia.

Vinte e sete fitas K 7 ,1 fogão, 1 balança Filisola, 
2 serviços de som com quatro caixas amplifícadoras, 
82 Long Plays, 37 compactos e um gravador, além do 
chevette em que se encontravam, eram os obje-
cos adquiridos em suas investidas.

Depois de ouvidos pelo delegado da especializa­
da, eles deverão seguir para a Penitenciária Modelo 
do Estado. De acordo com a lei, a dupla ficará en­
quadrada no artigo 155 do Código Penal Brasileiro.

Ladrão mata débilmental 
na favela da Beira Rio

PARAIBANO

DESARME-SE

O marginal Efigênio das Neves 
bantos, mais conhecido por “Negui- 
nho”, 27 anos, solteiro, residente na 
Favela Beira do Rio, por trás do Con­
junto João Agripino, assassinou às 7 
horas de ontem, o débil mental Fran­
cisco de Assis Alves da Silva.

Entre o assassino e a vitima ha­
via certa intriga. A vitima também 
dava-se a furtos muito embora, ulti­
mamente, vivesse afastado da práti­
ca. Ele, por diversas, vezes foi interno 
para tratamento psiquiátrico e conta­
va com quatro entradas na Colônia 
Juliano Moreira.

O crime foi praticado no terraço 
de uma casa, situada na favela cita­
da, em frente a diversas pessoas que 
nada fizeram para evitar que o crime 
fosse consumado. A vítima foi abati­
da com três facadas, logo após ter re­
cebido uma pancada de cano de ferro 
na cabeça.

COMO ACONTECEU O CRIME

Francisco de Assis Alves se en­
contrava em sua residência, situada à 
Rua Beira do Rio, 36, quando foi cha­
mado por dois conhecidos para fazer 
um trabalho.

Ele saiu em companhia de José 
Targino da Silva e Paulo de Tal, em 
uma carroça e, quando chegou nas 
imediações onde ocorreu o fato, foi 
surpreendido pelo assassino.

Efigênio das Neves Santos ao en­
contrar a vítima foi logo lhe aplicando 
um golpe na cabeça com um cano de 
ferro, e, no mesmo instante, correu 
até onde reside, se armou de uma 
faca-peixeira de 10 polegadas e retor­
nou para consumar o crime.

A vitima quando foi agredida 
com a pancada na cabeça correu para 
o terraço da residência do popular Se- 
iverino Matias da Silva Filho, onde 
terminou sendo assassinado com uma 
violenta peixeirada no coração, ás vis­
tas de todos.

QUEM É O ASSASSINO?

Neguinho, como é mais conheci­
do, é considerado de alta periculosi­
dade comprovada pelas inúmeras ve­

zes que foi preso. Frio e calculista, ele 
elimina qualquer pessoa que conside­
re como inimigo. Além de ladrão, es­
pecialista em todas as modalidades 
de furtos, é também viciado e trafi­
cante de maconha.

O crime foi presenciado pelos 
companheiros da vitima: José Targi­
no da Silva e Paulo de Tal. Também 
assistira, ao assassinato os proprietá­
rios da residência onde o crime acon­
teceu: Severino Matias da Silva Fi­
lho e M? José Liberato Matias da Sil­
va.

Embora várias pessoas assistis­
sem a cena que se desenrolava, nin­
guém teve a coragem suficiente de 
tentar evitar o homicídio, pois te­
miam, também, ser assassinadas pelo 
marginal, e assistiram passíveis o de­
senrolar do fato.

O assassino, logo após ter prati­
cado o crime, saiu tranquilamente e 
se evadiu do local. Montado em uma 
bicicleta e levando a companheira, 
cujo nome não foi dado a conhecer, 
deixou o local vagarosamente.

Quando interrogado porque mo­
tivo não tentou evitar o assassinato, 
Severino Matias da Silva, proprietá­
rio da residência onde a vítima foi eli­
minada, respondeu laconicamente: 
“Eu solicitei que Efigênio não fizesse 
isso aqui, mas, infelizmente, não 
pude fazer nada”.

Agentes policiais da Delegacia da 
Polinter, que se encontravam de 
plantão, compareceram ao local e re­
gistraram a ocorrência.

O sr. Washington Cavalcanti, 
Delegado de Homicídios, após tomar 
conhecimento do fato, mandou em­
preender diligências no sentido de 
prender o criminoso.

Até as últimas horas de ontem o 
elemento ainda não tinha sido locali­
zado, mas o sr. Washington Caval­
canti afirmou que as diligências iriam 
continuar e que esperava prender 
“Neguinho”, ás primeiras horas de 
hoje.

0  cadáver de Francisco de Assis 
Alves da Silva foi transportado para 
o Instituto de Medicina Legal, onde 
foi feita a autópsia, sendo em seguida 
liberado aos familiares.

Severino Matias mostra o local onde Assis Alves foi assassinado pelo ladrão

Família de 
canibais em 
P. Alegre

Porto Alegre - O dele­
gado de policia de Pirati- 
ni, Sr. Clóvis Brasil, solici­
tou ontem a prisão preven- 
tina do agricultor Fortuna- 
to Silva de Deus Afonso, 24 
anos, e de mais sete irmãos
e cunhados-todos fanáticos 
da seita “Evangelho Pen-
técostal” -, que o ajuda­
ram a matgr, a facadas, a 
mãe, Maria Avani, e outro 
iirmâo, Cesário, morto a 
pontapés. Depois, os cri­
minosos extraíram o cora­
ção de Maria Avani para 
fazer um “carreteiro” (tra­
dicional prato gaúcho de 
arroz e carne).

O canibalismo foi con­
firmado pelos irmãos e cu­
nhados envolvidos, ao de­
legado e ao tenente PM
Odiomar Pereira. Ontem, 
Fortunado negou a prática
de canibalismo, embdra 
afirmasse ter extraído o co­
ração da mãe, para retirar- 
lhe “a besta do mal”, que 
era uma pílula ingerida 
pela mãe, por sofrer de 
doença cardíaca, o que é 
proibido pela seita.

O delgado enviará res­
tos do carreteiro para aná­
lise para comprovar ou não 
“o crime mais horrendo 
que ja vi” .

Segundo os depoimen­
tos prestados a polícia, to­
dos ajudaram no duplo ci- 
me, inclusive o pai de For­
tunado, Sr. Francisco Xa­
vier, 56 anos, que auxiliou 
a segurar a mulher Maria 
Avani, de 52 anos, para 
que fosse morta pelo filho, 
que a cortou para retirar o 
coração. Pelas superstições 
do grupo, um morto só 
pode ser enterrado junto 
com outra vítima, por isso 
todos ajudaram a matar o
irmão de Fortunado, Cesá­
rio, de 25 anos, que por es­
tar adoentado, foi jogado 
no chão, sobre quem sapa-
tearam até matá-lo.

O duplo homicídio foi 
cometido na localidade de
Barrocão, a 70 km de Pira- 
tini (distante 338 km desta 
capital, onde só existem 15 
casas e uma Igreja da seita 
Evangelho Pentecostal, 
cujo pastor Walter de Cér- 
ro estâ sendo investigado 
pela polícia, para se com­
provar se houve, ou não, 
envolvimento nos crimes. 
Quatro crianças, filhas das 
famílias Afonso, já esta­
vam chaveadas num-quar- 
to e também seriam sacri­
ficadas, caso a policia não 
tivesse chegado a tempo.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO l '  OFiCIO PROTESTO RUA MACIEL PINHEIRO N» 2 - EDF.

Responsável: Antonio Fernando Maynard Men­
donça
Titulo: Cr$ 4.068,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Djaci Ferreira de Souza
Titulo: Cr$ 4.000,00
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Djaci Ferreira de Souza 
Titulo: Cr $ 2.193,75 
Protestante: Unibanco S/A.

— .....  - ....  .............................. .  ̂ .
Responsável: Eliezer Jorge dos Santos 
Titulo: C r| 3.500,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Eliane Maria Almeida Lacerda 
Titulo: Cr$ 33.465,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Francisco de Assis Bezerra 
Titulo: Cr$ 1.000,00 
Protestante: Bco Unibanco S/A.

Responsável: Heronildes Farias de Lacerda 
Titulo: Cr$ 2.926,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

ASSOC. COMERCIAL FONE: 222.1017 
E D I T A L

Responsável: It.alo C. Ribeiro Pereira 
Titulo: C r| 1.488,00 
Protestante: Bco Unibanco S/A.

Responsável: João Dehon Fonseca 
Titulo: Cr$ 3.126,00 ^
Protestante: Cia. Real de Investimento

Responsável: Maria C. Klostermann Cavalcanti 
Titulo: Cr$ 1.500,00 
Protestante: Bco Unibanco S/A.

Responsável: Maria Felix de Medeiras 
Titulo: Cr$ 1.000,00 
Protestante: Bco Unibanco S/A.

Responsável: Maria Fátima Rodrigues 
Titulo: Cr$ 1.412,76 
Protestante: Bco Unibanco S/A.

Responsável: Severino de Araújo 
Titulo: Cr$ 2.700,00 
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Valdecio de Araújo Melra 
Titulo: Cr$ 5.658,00 
Protstante: Cia. Real de Investimento

Responsável: Valdecir Ortins Dias

Titulo: Cr$ 18.400,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Washington Leite da Cruz 
Titulo: Cr$ 1.806,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Waldemar Duarte 
Título: Cr$ 2.500,00 
Protestante: Bco Unibanco S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N? 2044 
de 31 de dezembro de 1908, intimo as firmai e 
pessoas acima citadas a virem pagar ou darem 
por ecrito as razões que têm em meu Cartório à 
Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena de 
serem os referidos títulos, protestados na forma 
da LEI.

Joáo Pessoa, 18 de Julho de 1980.

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
U Oficial do Protesto

Nota do Cartório

O Titulo de responsabilidade de Marluce 
Barbosa da Silva, publicado em nosso edital, foi 
retirado deste cartório sem protesto.
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NOTA DE 
FALECIMENTO

Faleceu às 14:00 horas de ontem, no 
PRONTOCOR, onde se encontrava hospitali­
zada desde sábado passado, a Sr?. CARMEM 
MOREIRA BARACUHY, viúva do Des. Braz 
Baracuhy e pessoa de destaque de nossa socie­
dade, onde exerceu cargos de'direção da Orga­
nização das Voluntárias, do Instituto dos Ce­
gos da Paraíba e do Orfanato Eton Ulrico.

A Sr?. Carmem Baracuhy, deixa duas fi­
lhas, a Sr?. Genise Baracuhy Lira, viúva do 
Dr. Murilo Lira, residente em Recife, e Dr?. 
Marlene Baracuhy de Paiva Leite^ Assistente 
Social da LBA e esposa do Prof. 'Celso de Paiva 
Leite, Juiz Auditor Militar apó^sentado do 
nosso Estado.

O féretro sairá hoje, às 10 horas da Cape­
la do Hospital Santa Isabel.

PECUÁRIA MOGEIRO S /A  - 
PEMSA

C.G.C. (MF) 08.668.972/0001-60

C A P I T A L  A U T O R I Z A D O C r I  
80.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALI- 
ZADO ............... ' . ............ Cr$ 32.913.005,00

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO (RESUMO)

1 - LOCAL; HORA E DATA: - João Pessoa-Pb., sede so­
cial à Rua Cardoso Vieira, n'’ 137 - 1'’ Andar, reunião rea­
lizada às 10,00 horas do dia 14 de julho de 1980.
2 - PRESENÇA E MESA DIRETORA DOS TRABA­
LHOS: - Presente a totalidade do Conselho de Adminis­
tração, representado pelos Conselheiros: - Clóris Montei­
ro Vieira de Melo, Angela Cristina Vieira de Albuquer­
que Melo e Alba Regina Vieira de Albuquerque Soares, 
cabendo ao primeiro a presidência da reunião e ao tercei­
ro a secretaria dos trabalhos.
3 - DELIBERAÇÕES TOMADAS: - Deliberou-se, á una­
nimidade de votos, o aumento do capital subscrito e inte- 
gralizado mediante a incorporação de Cr$ 2.300.000,00, 
provenientes de recursos do FUNDO DE INVESTIMEN­
TOS DO NORDESTE - FINOR e correspondente a 
2.300.000 ações preferenciais nominativas, classe “B” do 
capital da Empresa, subscritas e integralizadas em di­
nheiro pelo referido FUNDO ha data‘de 14.07.80, confor­
me Boletim de Subscrição emitido para tal fim, assinados 
pelos Diretores Clóris Monteiro Vieira de Melo e Augusto 
Vieira de Albuquerque Melo, em nome da Sociedade, e 
firmado pelo Banco do Nordeste do Brasil S/A, como ges­
tor do mencionado FUNDO, na mesma data.
4 - POSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL: - O capital subs­
crito e integralizado, em conseq^uência da subscrição e in- 
tegralização feitas, passou de Cr$ 32.913.005,00 para Cr$ 
35.213.005,00, permanecendo o Capital Autorizado em 
Cr$ 80.000.000,00, com a formação constante do & tatuto 
Social.

5 - ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL: - A 
ata, lavrada no livro própria às fls. 19/21, tem sua cópia 
arquivada nà Junta Comercial deste Estado, onde foi pro­
tocolada sob n’ 582, em data de 14/07/80 e arquivada na 
Escarcela n<> 582, conforme despacho de 17/07/80.

ESTE É O SUMÁRIO DA ATA: - ALBA REGINA VIEI­
RA DE ALBUQUERQUE SOARES - Secretária DE 
ACORDO: - CLÓRIS MONTEIRO VIEIRA DE MELO - 
Presidente da Mesa.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 
ÜESENVOLVIMENTO DO ESTADO

S U P L A N

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N? 46 /1980

A V I S O

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 
DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO-SUPLAN 
leva ao conhecimento dos interessados quefará realizar 
TOMADA DE PREÇOS no dia 31 de julho de 1980, às 
9,30 (nove e trinta) horas para execução das obras de Re­
cuperação do Grupo Escolar Tomaz Mindelo, nesta capi­
tal.

2. Os interessados poderão obter o Edital e demais in­
formações no Departamento Técnico da SUPLAN, sita á 
Rua Feliciano Cirne, 326 - Jaguaribe, nesta capital, no 
horário normal de expediente.

João Pessoa, 16. de julho de 1980.

Eng" Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR - SUPERINTENDENTE

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

S U P L A N

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N? 47 /1980

A V I S O

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 
DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO-SUPLAN 
leva ao conhecimento dos interessados que fará realizar 
TOMADA DE PREÇOS no ^ a  31 de julho de 1980, ás 
10,30 (dez e trinta) horas para execução das obras de re­
cuperação do Grupo Escolar Coriolano de Medeiros na ci­
dade de Patos, neste Estado.

2. Os interessados poderão obter o Edital e demais in­
formações no Departamento Técnico da SUPLAN, sita á 
Rua Feliciano Cirne, 326 - Jaguaribe, nesta capital, no 
horário normal de expediente.

João Pessoa, 16 de julho de 1980.

Eng? Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR-SUPERINTENDENTE

Transmissor 
cfa TV Tupi 
é lacrado

São Pau lo  - Os 
transmissores da TV- 
Tupi, canal 4 de São 
Paulo, foram lacrados 
ontem de manhã, pelo 
Dentei, cumprindo de­
creto assinado pelo pre­
sidente João Figueiredo 
e formalizando o fim de 
uma emissora que foi 
pioneira no Brasil e du­
rou 30 anos. “Joguei flo­
res quando foi inaugura­
da. Agora, jogo a pá de 
cal”, disse o diretor da 
S/A Ftódio Tupan, sr. 
Mauro Gonçalves.

Ele recebeu das 
mãos do agente fiscali- 
zador do Dentei, sr. 
Carlos Alberto Almeida 
Campos, três cristais, 
peças fundamentais dos 
transmissores e assinou 
termo de interrupção. 
Cerca de 40 funcioná­
rios assistiram ao ato de 
lacração, no 10? andar 
do prédio do Sumaré; 
alguns procuravam es­
conder as lágrimas. O 
superintendente admi­
nistrativo, sr. Wilson 
Andrade considerou o 
desfecho da TV-Tupi” 
natural pelo comporta­
mento da direção da 
empresa, mas extrema­
mente chocante para 
quem foi dela funcioná- 
no .

0  ato de lacração 
foi rápido e após a reti­
rada dos cristais, agen­
tes do Dentei, funcioná­
rios e diretores da TV- 
Tupi reuniram-se no 9? 
andar, para assinatura 
do termo de interrup­
ção, em papel timbrado 
do Dentei - a diretoria 
regional de São Paulo, 
que levou o número 
1/80. O documento diz 
que os transmissores 
não poderão ser desla- 
crados a não ser por au­
torização daquele órgão.

A TV-Tupi ocupa 5 
dos 10 andares do pré­
dio no Sumaré, onde 
continuam funcionando 
as rádios Tupi, Difusora 
AM e Difusora FM. A 
torre que sustentaria a 
nova antena da TV dé 
50 watts de potência es­
tava em fase de acaba­
mento; seria a maior da 
América do Sul. O
suj)erintendente-admi- 
n is tra tivo,  sr. Wil­
son Andrade informou 
que a antena, cujo mas­
tro pesa 7 toneladas, 
chegou no dia 2 de ju­
nho ao porto de Santos, 
mas a crise mais aguda 
da empresa.

Carta ameaça quem vende 
jornais “de comunistas”
Salvador - O cartunista “Nildão”, 

proprietário da banca de Jornais “A 
Graúna”, nesta capital, recebeu ontem 
Uma carte enviada através do correio, 
ameaçando um atentado caso continue 
a vender jornais de esquerda. Confor­
me o próprio texto da carta, outros pro­
prietários de bancas receberam cópias, 
exigindo a suspensão imediata da ven­
da de 10 jornais alternativos.

A carta faz um ultimatum e come­
ça dizendo que “já passamos por vários 
estados e agora estamos aqui na Bahia 
para acabar com essa avalanche de jor­
nais comunistas” . Ameaça incendiar 
ou explodir a banca “se não formos 
atendmos em até oito dias” e lembra 
os atentados contra a livraria Zapta, 
de São Paulo, e a outra de Minas Ge­
rais.

O motivo da ameaça, explica á

carta aos jornaleiros, “é porque talvez 
sem saber, você vem colaborando para 
0 aumento da propaganda comunista 

em nosso pais, vendendo alguns ou até 
mesmo todos os jornais comunistas” . A 
relação de jornais que se exige a sus­
pensão das vendas é constituída pela: 
Hora do Povo, Movimento, Voz da 
Unidade, Tribuna da Luta Operária, 
Coojomal, Em Tempo, Companheiro 
e O Trabalho.

Ao tomar conhecimento do envio 
de carta ameçando bancas de Salvador 
que vendem jornais alternativos atra­
vés de jornalistas, o governador Anto- 
hio Carlos Magalhães informou, on­
tem, que em seguida, ligaria para o Se­
cretário de Segurança Pública” para 
que fique atento para esse problema” e 
vigiar aquelas que confirmarem o re­
cebimento da correspondência.;

Pires desmente notícia 
divulgada em São Paulo

Brasília - Ministro do Exército, ge­
neral Walter Pires, comunicou ao Mi­
nistro das Relações Exteriores, em car­
ta publicada np Diário Oficial que cir­
culou ontem, ser destituída de qual­
quer fundamento a notícia publicada 
no Jornal “Folha de São Paulo” dos 
dias 12 e 13 últimos, qüe disse ter o mi­
nistro, em sua palestra da ESG, asse­
gurando que o Exército brasileiro ja­
mais admitirá governos socialistas na 
Bolívia, Guiana e Suriname.

Em sua mensagem a Saraiva 
Guerreiro, o Ministro do Exercito reve­
lou ainda que ao longo de sua exposição 
e dos debates conduzidos após a mes­
ma, em nenhum momento, foi aborda­
do tema ligado à Política exterior - as­
sunto da competência, segundo suas 
palavras, do Itamaraty e de outros se­
tores do governo.

Tudo começou com a palestra re­
servada do general Walter Pires, reali­
zada na ESG no último dia 11 de julho.

Na sua edição do dia 12, a “Folha” re­
velou que dentre outros assuntos tais 
como a desnuclearização da América 
do Sul (segundo o jornal Walter Pires 
teria dito que se outros países do conti­
nente começarem a ter armas nuclea­
res 0 Brasil também será obrigado, 
contra a vontade, a se armar), proble­
mas econômicos decorrentes do au­
mento do preço do petróleo e impossi­
bilidade de conflito armado no Cone 
Sul, atualmente, 0 ministro teria afir­
mado que 0 Exército brasileiro dificil­
mente admitiría a existência de gover­
nos socialistas na Bolívia, Suriname ou 
Guiana.

Em carta enviada à própria “Fo­
lha” e publicada em sua edição do dia 
15 de julho, o ministro do Exército des­
mentiu, através de sua assessoria de re­
lações públicas, a noticia, asseguran­
do que tais assuntos não foram abor­
dados pelo ministro em sua palestra ou 
mesmo durante os debates.

Projeto limitará o uso 
de inventário judicial

Brasília - Por sugestão do minis­
tro da Desburocratização, sr. Hélia 
Beltrão, o presidente João Figueiredo 
enviou onteíb ao Congresso projeto de 
lei que limita a necessidade de inventá­
rio judicial somente aos casos de exis­
tência de herdeiro incapaz, de sucessão 
testamentária ou quando havia diver­
gência entre herdeiros capazes.

Ainda dentro do progreuna de des­
burocratização, 0 Presidente enviou ao 
Congresso outros dois projetos de lei 
autorizando a Legião Brasileira de As­
sistência a expedir atestados de pobre­
za para fins de obtenção de assistência 
judiciária gratuita e determinando que

os valores devidos pelos empregadores 
aos ejnpregados e os montantes das 
contas individuais do Fundo de Garan-i 
tia por Tempo de Serviço e do Fundo 
de Participação Pis/Pasep, hão recebi­
dos em vida por estes empregados, se­
rão pagos a seus dependentes.

Em relação ao projeto de lei que li­
mita a necessidade dò inventário judi­
cial, 0 ministro Hélio Beltrão, na expo­
sição de motivos que acompanha o 
projeto de lei, explica que não há por­
que realizar-se inventário quando os 
herdeiros são maiores e capazes. Nes­
ses casos, os próprios, herdeiros é que 
devem decidir como será feita a parti­
lha da herança.

Volkswagen aponta 
dificuldades na 
produção a álcool

São Paulo - Se forem assegurados mecanismos 
de financiamentos adqquados à comercialização de 
veículos a álcool, a Volkswagen do Brasil investirá 
Cr$ 60 milhões, para transformar toda sua produção 
para motores a álcool, assegurou ontem o diretor de 
vendas da empresa, sr. Betnhaid Elland. Ele revelou 
que a Volkswagen deixou de exportar 50 milhões de 
dólares em veículos, “devido às greves do porto de 
Santos e dos metalúrgicos do ABC”.

Disse ainda que, “apesar das autoridades res­
ponsáveis prometerem a instalação de 1 mil 200 pos­
tos de abastecimento a álcool até fevereiro, em maio 
tínhamos apenas 800 funcionando”.

O sr. Elland acredita que, se não forem criados 
mecanismos que propiciem a venda de carros a ál­
cool, haverá uma quedàha comercialização de veícu­
los de menos 4 a menos 5 por cento, em relação a 
1979.

O diretor da Volkswagen destacou que o funcio­
namento, até fevereiro último, dos 1 mil 200 postos 
de abastecimento a álcool, constava do protocolo as­
sinado pela indústria automobilística com o governo 
em setembro de 1979, mas “se não me engano até os 
fins de maio foram autorizados apenas 875, e çxalá a 
metade desses postos esteja fornecendo álcool. Esse é 
o mal” .

“Todas as fofocas em tomo do álcool, desde as 
divergências sobre as conversões simplificadas, a 
questão do preço, e do consumo elevado de álcool, 
provocaram uma incerteza completa entre os consu­
midores. Nós temos a tecnologia, sabemos como pro­
duzir um carro com gasto não superior aos 25 por 
conto permitidos pelo governo e por esse motivo ha­
víamos conversado com as autoridades solicitando a 
ifljeração dos revendedores autorizados, empresas 
nacionais de pequeno e médio porte, para participa­
rem das conversões dos motores. Eles sabem traba­
lhar nessa área. Serja um incentivo para aumentar o 
número de veículos! a álcool” .

De nada adianta ficarmos como estamos. Te­
mos 4 mil carros a álcool produzidos, parados no pá­
tio. Os revendedores também têm grandes estoques 
de carros a álcool e o público não está aceitando to- 
talmer^e. Por isso, até já fizemos uma campanha 
promocional para transferir ao público consumidor a- 
confiança de que o veiculo a álcool merece'. A Volks­
wagen está pronta^para atender o mercado. Com os 
investimentos ;Bdi‘rínnHw de Cr$ 60 milhões, poderia­
mos transformar á nossa produção em carros a ál­
cool.

Senador diz ser 
legítimo esforço 
pela constituinte

Recife - Ao ressaltar que a oposição não deve se angustiar pe­
los termos em que serão viabilizadas as teses que defende, o sena­
dor Marcos Freire (PMDB-PE) alertou ontem os seus companhei­
ros de partido, para o fato de que “a Constituinte é legitima, mes­
mo feita por poderes ilegítimos”, não havendo, portanto, na sua 
opinião, mal em o governo convocá-la, já que se o fizer, será por 
ter sido pressionado pelas bases populares.

Advertiu, no entanto, que é necessário cuidado, para que ela 
não se transforme em um engodo: “O Ministro da Justiça, sr. 
Ibrahim Abi-Ackel e o presidente do PDS, senador José Samey, 
estão propondo simplesmente novos remendos à atual carta ou­
torgada ou mesmo a sua substituição, providenciada pelo atual 
congresso, que evidentemente não tem poderes constituintes. 
Uma nova constituição, nesses termos que eles defendem, viria 
apenas camuflar a atual situação imperante, cuja maioria foi feita 
de encomenda para servir à causa antinacional e antipopular”.

O parlamentar - que no inicio do mês, defendeu a constitúin- 
te “o quanto antes”, em Brasília - fez as considerações em entre­
vistas, na sua residência, na praia de Olinda, pouco antes de ini­
ciar viagem ao sertão do estado, onde passará o final de semana.

' N

O leitor já deve ter percebido a campanha de 
âmbito nacional que, há dias, vem bombardeando 
a sociedade brasileira - uma verdadeira guerra 
psicológica - com o propósito indisfarçável de im­
pedir a aprovação do Projeto de Lei n? 9, de 1980 - 
CN, ora em tramitação no Congresso Nacional, e 
que visa a definir a situação jurídica do estrangei­
ro no Brasil.

Ao submeter ao Legislativo o Projeto de Lei 
n? 9, de 1980 - CN, outro não foi o propósito do 
Executivo senão o de munir-se de instrumentos 
disciplinadores para a condução de nossa política 
imigratória. É bom ressaltar que são tão corretos e 
altivos os objetivos do Governo que, podendo-se 
valer da figura do Decreto-Lei, para instituir este 
novo diploma legal, não o fez.

Mas vejamos como vem sendo conduzido esta 
insidiosa campanha.

Os ataques ao projeto são sempre de forma 
genérica.

Em nenhum de seus artigos fala-se em cer­
cear a liberdade dos religiosos estrangeiros aqui 
residentes empenhados em sua missão catequéti- 
ca.

Nos momentos difíceis por que passa a eco­
nomia mundial, far-se necessário reduzir o afluxo 
de estrangeiros ao estritamente útil e necessário 
ao desenvolvimento nacional.

Quando o mundo inteiro fala em planejamen­
to familiar, é justo que o Brasil venha a se consti­
tuir num depósito de contingentes humanos, mui­
tas vezes desprovidos de qualificação técnica e 
moral.

O Projeto em tela dá especial ênfase à im ita ­
ção dirigida, voltando-se para elementos qualifi­
cados não quanto à idoneidade e também, quanto 
à capacidade técnica, de modo a só permitir a ra- 
dicação no pais daqueles que venham comple­
mentar a mão-de-obra nacional, nos níveis de 
qualificação em que esta não puder atender à de­
manda resultante do atual processo econômico.

De outra forma não poderia ser. Num merca­
do de trabalho que, como o das demais nações em 
desenvolvimento, começa a apresentar sinais de 
debilidade, urge que se proteja e se assegure em­
prego ao trabalhador nacional.

E 0 tal confinamento de estrangeiros que con­
fere ,ao projeto um cunho “Nazi-Fascista”?

E justo que um indivíduo, admitido como 
imigrante na condição de agricultor e com permis­
são para desenvolveT esta atividade no interior de 
Goiás, vá residir em São Paulo e lá se dedique ao 
comércio?

O Novo 
Estatuto dos 
Estrangeiros
Claro que não!! 1 se assim fosse como poderia 

q Governo conjugar a política imigratória com os 
interesses nacionais?

Mas, em seu projeto, o executivo não preten­
de cercear a liberdade de ninguém. O imigrante 
pode deslocar-se no pais à vontade. Pode passear, 
pode visitar patrícios, pode ir aonde quiser. Só 
uma coisa se lhe exige: por um prazo não superior 
a cinco anos ele será obrigado a cumprir o que 
contratou, ou seja, exercer a sua profissão na área 
que voluntariamente aceitou fazê-lo, ao ingressar 
no Brasil.

E o que dizer acerca da expulsão de estrangei­
ros com conjuges brasileiros ou pais de filhos nas­
cidos no Brasu?

Em primeiro lugar é preciso que se esclareça 
que, para ser expulso do pais, é preciso que o es­
trangeiro atente contra a segurança nacional, a or­
dem politica-social, a tranquilidade ou normali­
dade pública e a economia popular, ou cujo proce­
dimento o torne nocivo aos interesses nacionais.

A prática tem demonstrado que inúmeros são 
os casos de delinquentes estrangeiros que, somen­
te para assegurarem a sua permanência no Brasil, 
contraem casamentos com brasileiras. Vários são 
os casos de meretrizes que, por alguns dólares, 
“casam” com estrangeiros, propiciando-lhes, des­
ta forma, condições de aqui ficarem para sempre.

Aliás, quem ainda não viu um filmes estran­
geiros, muitas vezes o “bandido” ao planejar o seu 
crime, declarar que, ao final pretende fixar resi­
dência no Rio de Janeiro?

Mas, não somos radicais, admitindo, como 
justo, procurar-se um meio de diférença o estran­
geiro indesejável daquele integrado à comunidade 
pelos laços sagrados do matrimônio. Não seria o 
caso de se admitir a permanência para sempre no 
pais daqueles casados com brasileiros há um de­
terminado número de anos?

Muitos dos que hoje atacam o Projeto de Lei 
N? 9, de 1980-CN, estão iludidos em sua boa-fé, 
devido à maldosa campanha fomentada pela 
maioria dos que o fazem em defesa de interesses 
escusos.

Você sabia que o Estatuto dos Estrangeiros 
em vigor art. 112 - permite ao Ministro da Justiça 
manter em prisão especial, pelo prazo de 90 dias, 
0 estrangeiro candidato a asilo político até que se 
caracterizem' as condições que justifiquem tal 
concessão? pois é, este dispositivo foi suprimido 
no projeto proposto pelo Governo.

Você sabia, que “nas disposições gerais e 
transitórias” constantes do projeto do Executivo, 
está previsto que todos estrangeiros que se encon­
trem no Brasil podem, se assim o desejarem, regu­
larizar su^ situação no pais, dentro do prazo de 90 
dias após a aprovação dessa nova Lei?

Se a proposta do Governo fosse tão atèntató- 
ria aos “direitos do homem” teria recebido, como‘ 
foi 0 caso, tão poucas emendas, relativamente ao 
que é normal no Congresso?

A proposta, vale ressaltar a “profundidade” 
da emenda NR 34 de autoria do deputado federal 
(PMDB/RJ) Marcello Cerqueira, presidente da 
Comissão'mista do Congresso Nacional incumbi­
da de examinar e emitir parecer sobre o Projeto de 
Lei elaborado pelo Governo: “A proposta visa a 
retirar a expressão ‘interesse nacional’ das alí­
neas, parágrafos, incisos e artigos do projeto”.

Na Espanha democrática, depois de Franco, 
as coisas, por exèmplo, são muito mais duras.

Assim, o artigo 11, da Lei Espanhola que re­
gula o regime de entrada, permanência e saída de 
estrangeiros no pais reza o seguinte:

“O Diretor Geral de Segurança poderá deter­
minar a proibição de entrada em território nacio­
nal, ainda que apresentem a documentação exigi­
da, os estrangeiros que, por sua conduta, antece­
dentes e outras circunstâncias sejam considerados 
pessoas indignas de admissão”.

Quais interesses que estão por trás de tudo isr
so?

Querer colocar o Papa João Paulo II nessa 
campanha deletéria, não dá. Sua Santidade falou 
e viu 0 que quis, em nosso Brasil.

Temos certeza de que o vigário da Igreja, den­
tro da sua linha de conduta, que tem empolgado a 
todos nós, jamais iria se imiscuir, sem conhecer o 
assunto, em coisas que só dizem respeito ao nosso 
pais. Sc o problema o tivesse preocupado, na certa 
teria se pronunciado publicamente-a respeito. 
João Pãulo II nãa’é homem de mandar recados.

O Jírásil é dos brasileiros. Estamos prontos a 
receber estrangeiros, capazes e dignos, que numa 
ação dc complementaridade e nunca de concor­
rência, desejem fazer-nos cada vez mais fortes, 
cada vpz niais independentes.



Alíquota para o fumo é 
reduzida pelo governo

;

Fumo picado, desfiado, migado ou 
em pó, classificado no código 
24.02.04.00 do Regulamento do IPI, foi 
beneficiado com a redução da alíquota 
de 30 por cento para 15 por cento. Se­
gundo informou o delegado substitu­
to, da Receita Federal de João Pessoa, 
Zenildo Mendonça, o benefício é fruto 
de decreto presidencial baixado no 
mês passado.

Explicou ainda que essa redução, 
objeto do decreto 84.827/80, beneficia­
rá na Paraíba, cerca de 10 fábricas des­
se tipo de fumo, a queda da alíquota 
resultou de uma exposição apresenta­
da pelo ministro da Fazenda, Ernane 
Gálveas ao presidente da República, 
na qual é salientado que essa medida 
tinha como motivação básica razões de

natureza econômico-social, pois a 
mercadoria é normalmente consumida 
por populações de pequena renda que, 
a despeito de seu baixo grau de essen- 
cialidade, representa importante fator 
de emprego e sustentação econômica 
de grandes contigentes populacionais, 
localizados principal mente na região 
Nordeste.

A exposição feita dizia ainda que 
a contribuição para geração de em­
pregos é significativa, ressaltando-se a 
existência de comunidades cuja econo­
mia depende basicamente dessa mer­
cadoria, cujos tipos de níveis e quali­
dade são diversos dos requeridos pela 
indústria de cigarros e importadores 
estrangeiros.

Mobralteca apresenta-se 
hoje em Alagoa Grande
Já tendo iniciado suas atividades 

nos municípios de Duas Estradas e La­
goa de Dentro, este último terminando 
ontem com a realização de um torneio 
de futebol, a Mobralteca, desenvolvi­
da pela Agência Cultural do Mobral lo­
cal, deverá começar hoje suas apresen­
tações na cidade de Alagoa Grande, 
oportunidade em que o coordenador 
estadual do órgão, Pedro Soares Nuto, 
estará presente.

Em Alagoa Grande, a Mobralteca 
deverá apresentar-se até a próxima 
terça-feira. No dia 23 até 25, a equipe 
se deslocará para São José de Espinha­
ras;  Condado  (d ias  26 a 27); 
Riacho dos Cavalos ( de 29 de ju­
lho a 1? de agosto); Catolé do Rocha (2 
a 4 de agosto) Brejo do Cruz (5 a 7):

São Bento (8 a 11); Taperoá (12 a 14); 
Serra Branca (15 a 17); Monteiro (18 a 
21) e São Sebastião do Umbuzeiro (de 
22 a 24).

Composta de uma equipe, coorde­
nada pelo técnico da Agência Cultural, 
Ciro Fernandes, acompanhado por 
mais quatro pessoas, a Mobralteca, 
constitui-se numa unidade móvel, que 
conta com serviço de som, cinegrafía, 
livros e instrumentos musicais.

Nas visitas da unidade operacio­
nal móvel são desenvolvidas ativida­
des em acordo com a comunidade de 
cada cidade, tais como gincanas, 
shows, apresentação de teatro, violei­
ros, sanfoneiros e artesão, procurando 
a valorização dos recursos culturais de 
cada cidade.

IBGE seleciona amanhã 
os candidatos de Campina

o  Instituto Brasileiro de Geogra­
fia e Estatística - IBGE, através da 
Agência de Coleta de Campina 
Grande, realizará amanhã, nas depen­
dências do Estádio Presidente Vargas, 
no Bairro de São José, o teste de sele­
ção dos candidatos inscritos para o 
Concurso de Recenseador.

Este concurso vai escolher , entre 
os 1.800 candidatos inscritos em Cam­
pina , os Recenseadores, que terão por 
incumbência fazer levantamento po­
pulacional de Campina Grande e dos 
municipios que integram sua área de 
influência , num total de 43.

O teste de seleção englobará pro­
vas de Conhecimentos Gerais a nível 
de primeiro grau, que chegarão à agên­
cia do IBGE desta cidade, por

todo este fim de semana, em envelope 
lacrado, procedentes do Rio de Janei­
ro.

As provas deverão começar exata­
mente às 8 horas, e os candidatos deve­
rão estar no local (Estádio Presidente 
Vargas), portando cartão de inscrição, 
cédula de identidade, caneta esfero­
gráfica de tinta azul ou preta.

RECENSEAMENTO
Os trabalhos de recenseamento, 

para que seja dada a conhecer a popu­
lação do Brasil em 1980, serão inicia­
dos a primeiro de setembro vindouro 
em todo o País. O levantamento popu­
lacional deverá durar, segundo esti­
mativa do IBGE, sessenta dias, ter­
minando em meados de novembro.

A Secretaria de Educação e Cultura ão Município vem desenvolvendo através do 
Departamento de Ensino do D Grau e Divisão de Educação Pré-Escolar, a distri­
buição do material didático adquirido pela Prefeitura Municipal de Campina 
Grande, através de convênio firmado com o Ministério de Educação e Cultura. O 
material destina-se a toda Rede Municipal de Ensino Pré-Escolar, compreenden­
do as 19 escolas, atingindo um número de aproximadamente 1.400 alunos distri­
buídos em 38 turmas. Por outro lado, está programado pela Secretaria de Educa­
ção e Cultura do Município, um treinamento especial que será destinado aos edu­
cadores do ensino Pré-Escolar.

Curso para 
vai até dia

o  curso de aperfeiçoamento de professores 
em exercício em classes de 1’ série do segundo 
grau, que vem se realizando desde o dia 14 em 
Sousa. Sapé e Alagoa Grande, se estenderá até 8 
de agosto, segundo informou ontem a secretária 
de Educação e Cultura do Estado, Giselda Na­
varro Dutra.

O curso vem se desenvolvendo nos Centros 
de Formação e Treinamento de Professores de 
Sousa, com 78 participantes, em Sapé, com 98 e 
de Alagoa Grande, com 93, todos provenientes de 
93 municipios paraibanos. A promoção é da SEC 
através da Coordenação de TVeinamento do Ma­
gistério. O objetivo, segundo explicou a secretá­
ria Giselda Navarro, é aperfeiçoar professores 
com vistas a assegurar a melhoria do ensino de D 
série, elevando o indice de promoção para a 2* 
.série.

Informou ainda a Secretária Giselda Navar­
ro que a recuperação das 36 escolas da rede ofi­
cial do Estado não poderá ser efetivada, pois os 
recursos do salário educativo da quota federal - 
Cr$ 18 milhões e 900 mil - não são suficientes.

“Apena.s 50 por cento desses números de es­
colas poderá sofrer reformas. A Suplan - Supe­
rintendência do Planejamento - que indicará o 
dia do inicio das obras, já está fazendo licitação 
para isso”, informou ela, acrescentando que tam-

professores 
8 de agosto

bém serão construídas escolas de T e 2'> Graus 
nos municipios de Mamanguape, Pirpirituba, 
Umbuzeiro e Alhandra, com data para inicio dos 
trabalhos ainda a ser determinada pela Suplan.

Já se encontram nas cidades de Aracaju, 
Belo Horizonte, Curitiba e Brasília todas as dele­
gações da Paraíba participantes dos II Campeo­
natos Escolares Brasileiros-CEB‘s-estando con­
centradas em modernos alojamentos, segundo 
informações da Secretaria de Educação e Cultu­
ra.

Na cidade de Aracaju encontra-se a sede das 
modalidades de Natação, Pólo Aquático e Voli- 
bol, estando os paraibanos alojados na Escola In­
tegrada de U Grau John Kennedy; Em Belo Ho­
rizonte os atletas ocupam as dependências no 
bairro da Pampulha; Em Curitiba eles estão alo­
jados no Colégio Estadual do Paraná e em Brasí­
lia os paraibanos estão concentrados no Centro 
Hoteleiro do Departamento de Turismo do Setor 
de Hotéis de Turismo Norte, Bloco 4, e já se pre­
param para o desfile que se realiza hoje.

Nas cidades de Aracaju, Belo Horizonte e 
Curitiba, os jogos já estão em andamento. Neste 
sábado se realizará a Festa de Abertura na mo­
dalidade de Futebol de Campo, em Brasília, às 9 
horas.
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Medeiros analisa desenvolvimento do NE

Receita Federal 
reúne delegados da 
4̂  Região Fiscal

Atendendo a convocação do superintendente 
regional da Receita Federal, Carlos Alves Leite, o 
delegado do órgão, em João Pessoa, Zenildo Men­
donça, deverá participar, juntamente com os repre­
sentantes dos Estados de Pernambuco, Rio Grande 
do Norte, Alagoas e da cidade de Caruaru, de reu­
nião que se realizará nos dias 24 e 25 desse mês, na 
sede da 4? Região Fiscal, em Recife.

Segundo adiantou ontem Zenildo Mendonça, a 
reunião será promovida com a finalidade de discu­
tir as medidas necessárias até então adotadas para 
atingir, se não superar, o montante previsto na ar­
recadação dos tributos federais, programados para 
este ano.

Nesse encontro se farão presentes ainda os 
coordenadores do Sistema de Arrecadação e Fisca­
lização do órgão Central da Receita Federal. Com 
isto serão debatidos também os procedimentos a 
serem adotados contra os dirigentes de empresas 
que deixarem de recolher o IPI ou Imposto de Ren­
da na Fonte.

Esses infratores, conforme determina o 
Decreta-Lei 1.738/79, estão sujeitos a sansões 
quanto a responsabilidade solidária com o sujeito 
(empresa do qual esse contribuinte é dirigente). O 
delegado da Receita Federal de João Pessoa, deverá 
seguir para Recife no dia 24.

Delegacia reúne 
assistentes para 
analisar projeto

Para tratar da análise do Projeto que subordi­
na os profissionais da área de Saúde aos médicos. A 
Delegacia de Assistentes Sociais do Conselho Re­
gional de Assistentes Sociais e a Coordenadoria da 
Associação Profissional de Assistentes Sociais da 
Paraíba, realizou ontem, às 18h, no Auditório do 
Lyceu Paraibano uma reunião com todos os 
membros da classe.

Durante a reunião, foram apresentados vários 
debates dentro de um clima dos mais cordiais che­
gando ao consenso de que o projeto deveria ser 
aprovado, por se tratar de uma ética profissional.

A reunião prolongou-se até às 21 horas com a 
presença de todos os assistentes sociais interessa­
dos nos problemas da categoria.

Universidade está 
promovendo cursos 
para professores

O Centro de Educação da UFPb, campus de 
João Pessoa, vem promovendo, desde o último dia 
7, dois cursos de especialização, a nível de pós- 
graduação, para professores do Estado e Municí­
pios e da própria instituição. Os cursos - Supervi­
são Educacional e Pesquisa Educacional - encerra­
rão as atividades de sua primeira etapa a 22 de 
agosto próximo, cumprindo a segunda fase no 
primeiro bimestre de 81 e em dezembro deste ano 
e janeiro do próximo, respectiva mente.

O Curso de Especialização em Supervisão 
Educacional conta com 40 alunos, a maioria super­
visores escolares das redes estadual e municipal. 
Pesquisa Educacional possui a totalidade de sua 
clientela formada por professores de Educação Físi­
ca, num total de 40 participantes. Os dois são mi­
nistrados por mestres, especialistas e doutores do 
próprio CE e por convidados de instituições de ou­
tros estados, como a Universidade Estadual de 
Campinas ( Unicamp-SP) e a Universidade Fede­
ral de Santa Maria, do Rio Grande do Sul.

A professora Irismar Holanda de Freitas coor­
dena 0 Curso de Supervisão Educacional, enquanto 
que 0 de Pesquisa Educacional tem por coordena­
dora a professora Lindoya Martins. Os dois formam 
um conjunto de atividades pioneiras tanto no âm­
bito da UFPb como no regional e contam com o 
apoio do diretor do CE, Ivanildo Holanda, e do rei­
tor Serafim Martinez.

Industrialização do 
Nordeste é 7% menor 
do que em 78 e 79

“A industrialização não é um pro­
grama isolado. Ele tem de vir no bojo 
de um plano integrado. Não adianta 
dar incentivos à indústria, se, simulta­
neamente, não se promove o desenvol­
vimento rural e a busca dos mercados, 
nos quais ela tenha vantagem competi­
tiva. Dai a importância para nós da 
indústria voltada para o consumo po­
pular, das pequenas e médias empre­
sas, da industrialização de minérios e 
do aproveitamento do nosso potencial 
agroindustrial” .

A afirmação foi feita pelo secretá­
rio do Planejamento do Estado, Geral­
do Medeiros, durante entrevista ao re­
pórter Luiz Carlos, de A UNIÃO, na 
qual ele falou sobre a indústria do Nor­
deste, que deixou de crescer 7 por cento 
em relação aos dois últimos anos. Se­
gundo ele, há duas explicações para is­
so; uma de caráter estrutural, e outra, 
conjuntural” .

JUSTIFICATIVA
“De caráter estrutural - disse - 

pode-se alinhar principalmente o efeito 
concentrador do modelo econômico vi­
gente no pais, adotado até recentemen­
te, e que tinha por filosofia central o 
crescimento econômico acelerado a 
curto prazo. A política governamental, 
direcionando os grandes investimentos 
públicos para as grandes regiões, ao 
mesmo tempo em que foram considera­
dos prioritários os setores industriais 
mais dinâmicos, como por exemplo as 
indústrias de base, química, etc., con­
tribuiram decisivamente para que o 
Nordeste ficasse marginalizado, tanto 
por não possuir economias externas, 
como por não dispor de suficiente capi­
talização para absolver investimentos 
deste tipo. A consequência foi a acele­
ração do crescimento nas regiões e nos 
setores produtivos do suí/sudeste e a 
quase estagnação do crescimento do 
Nordeste” .

Do ponto de vista conjuntural, o 
sr. Geraldo Medeiros salientou que os 
reflexos da recessão mundial sobre a 
economia brasileira, obrigaram o país, 
como um todo, a diminuir o seu esfor­
ço de industrialização e mais uma vez 
0 Nordeste foi a região mais atingida, 
uma vez que os projetos da região não 
foram considerados prioritários. “Des­
ta forma - salientou - grandes empreen­
dimentos no setor energético, siderúr­
gico e de insumos básicos, foram pre­
servados pelo Governo, e todos esses 
projetos se localizam no sul e no sudes­
te, com algumas excessões no setor, 
como no caso de Tucurui e Carajás. 
Essa redução dos investimentos no 
Nordeste foi agravada pela já crônica 
redução dos recursos do Finor”.

BOLSÃO DE MISÉRIA

O secretário do Planejamento 
p a ra ib a n o  acha  que o bolsão 
de miséria do Nordeste, ao invés de 
alimentar a inflação, funciona exata­
mente ao contrário, pois gera um pro­
duto real superior ao seu valor monetá­
rio. “Na realidade - esclareceu - as 
causas da inflação têm de ser baseadas 
nas camadas mais monetarizadas da 
população e, principalmente, nas ativi­
dades que proporcionam rápida circu­
lação da moeda, aumentando, conse­
quentemente, o meio de pagamento. 
Para ser rnais claro, no sistema finan­
ceiro e, em especial, no open market” .

Geraldo Medeiros considera “an­
tes de tudo desastrosas” as consequên­
cias mais imediatas e futuras da reces­
são no Nordeste e mais especificamen­
te na Paraíba que, segundo ele são; o 
aumento do desemprego, a dminuição 
das receitas públicas e em consequên­
cia, das atividades governamentais. 
Para o secretário, na situação em que 
se encontra o Nordeste e a Paraíba em 
particular, não se pode, “nem de lon­
ge”, admitir a recessão, “e é preciso es­
tarmos conscientes de que não é do 
Nordeste que surgem os principais fo­
cos inflacionários do pais” .

“Esses focos - prosseguiu - estão 
principalmente no sistema financeiro e 
nos subsídios que, ao contrário do que 
se pensa, estão muito mais concentra­
dos no sul do que no Nordeste. Outro

foco importante da inflação é o modelo 
exportador, que cria renda sem oferta 
de mercadorias dentro do pais e am­
pliação da infi-aestrutura. O que se ob­
serva é que não só o orçamento do Fi­
nor está muito aquém das reais neces­
sidades, como existe deficiências de re­
cursos para a agropecuária e para a in­
fra estrutura”.

Ressaltou Geraldo Medeiros que 
não se pode, também, deixar de 
lembrar que o maior entrave para o de­
senvolvimento do Nordeste como um 
todo ainda é a estrutura fundiária. 
“Esta é responsável pela marginaliza- 
ção de grande parte da população que 
não dispõe de renda suficiente para in­
tegrar o mercado de consumo e tam ­
bém pela baixa produção agropecuária 
da região”.

INDÚSTRIA PARAIBANA
Em que pese tudo isso e apesar de 

não dispor de dados concretos, o secre­
tário'ãdmitiu que o desempenho da in­
dústria paraibana, de acordo com le­
vantamentos feitos pela Secretaria do 
Planejamento, no ano passado e no pri­
meiro semestre deste ano “foi satisfa­
tório de maneira geral, embora com 
problemas em alguns setores como na 
indústria transformadora de plástico”.

A Secretaria do Planejamento 
também não dispõe de dados estatísti­
cos corretos a respeito do desemprego 
no Estado. Os indicadores disponíveis 
mostram que o crescimento da oferta 
de empregos é insuficiente e se agravou 
mais ainda, com as duas secas, a do 
ano passado e a deste ano. “Como o se­
tor primário é o principal absorvedor 
de mão-de-obra no Estado, as secas 
produzem efeitos desastrosos sobre o 
nível de emprego. Só com uma maior 
participação do setor industrial na eco­
nomia se poderá reduzir os efeitos da 
estiagem sobre o indice de ocupação de 
mão-de-obra”, disse.

Para o secretário, não pode haver 
articulação maior da indústria nordes­
tina com a do sul do pais. “Se a indús­
tria do Nordeste se dirigir para os mes­
mos setores da indústria do sul e con­
correr nos mesmos mercados explicou - 
ela só pode ficar prejudicada, em virtu­
de do maior poder competitivo daque­
la. O caminho para a indústria nordes­
tina deve ser o aproveitamento das ma­
térias primas”.

O QUE O GOVERNO PODE FAZER

Ao responder sobre o que o Gover­
no da Paraíba poderia fazer para ame­
nizar a situação, o secretário respondeu 
que “muito pouco, uma vez que exis­
tem políticas nacionais que se sobre­
põem às ações do Governo estadual. 
Entretanto, alguma coisa pode ser feita 
e está sendo feita, principalmente o es­
forço da industrialização e moderniza­
ção agrícola. Com isto se espera au­
mentar a oferta de empregos e a oferta 
de bens essenciais á população. Porém, 
as medidas mais importantes estão no 
âmbito do Governo federal, como por 
exemplo a reforma agrária e a destina- 
ção de recursos em volume suficiente 
para promover mudanças profundas no 
setor agrícola, além de intensificar a 
industrialização”.

Prosseguiu: “Enquanto não se en­
frentar seriamente o problema fundiá­
rio, 0 desenvolvimento do Nordeste se­
rá sempre capenga, pela dificuldade 
de se ampliar o mercado interno e a 
produção agropecuária. Por outro la­
do, enquanto os recursos destinados à 
região prosseguirem no ritmo atual, 
não se produzirá nenhuma mudança 
significativa. Programas como Polo- 
nordeste. Projeto Sertanejo e Finor não 
têm produzido os efeitos que deveria 
produzir, uma vez que contam com re­
cursos totalmente insuficientes, que 
mal servem para evitar que a situação 
se agrave ainda mais. O Finor, por 
exemplo, necessitaria de, no mínimo, 
Cr$ 32 bilhões para esse ano, e só vai 
contar com Cr$ 16 bilhões” . E con­
cluiu: “A prioridade do Nordeste con­
tinua sendo retórica, como diz Valfrido 
Salmito. Não existe, na realidade, uma 
determinação nacional efetiva para 
mudar a face da região” .

Sérgio debate no Rio a 
implantação de instituto

Está de volta hoje do Rio de Janei­
ro, o superintendente estadual do Ins­
tituto de Pesos e Medidas, Sérgio de 
Tarso Vieira, onde esteve participando 
de reunião com demais representantes 
do órgãos no Estados, quando foi deba­
tida a implantação do Instituto Nacio­
nal de Metrologia, Normalização e 
Qualidade Industrial (Inmetro).

Segundo informou ontem o supe­
rintendente substituto do órgão em 
João Pessoa, técnico José Maria, o re­
presentante paraibano está na capital 
carioca desde o dia 14 passado, data em 
que começou a reunião, que terminou 
ontem e contou com a participação de 
aproximadamente 31 representações.

O Inmetro será implantado no lur 
gar do atual .Instituto Nacional de Pe­

sos e Medidas (INPM) e estará mais 
completo em suas linhas de trabalho. 
A reunião com todos os superintenden­
tes estaduais teve como local a sede do 
INPM/RJ.

Durante o encontro foram debati­
das a programação de agosto de 80 a 
março de 84; cronograma de execução 
das atividades metrológicas de agosto 
de 80 a dezembro de 81; estrutura do 
Inmetro; apresentação e definição de 
cargas  e sa lá r ios  c om pat íve is  
com a programação do órgão; apresen­
tação de competências, esboço do re­
gimento interno; revisão de portarias 
e decretos na área do MIC/Inmetro; le­
gislação de outros Ministérios na área 
e formação de pessoal e outros assun­
tos correlatos.



Há quem veja o espírito de censura no Campus. Só por causa de uma peça.

SOY LOCO POR TI LATRINA
Fotos de Arnóbio S. Costa.

Visto por cerca de 3.000 
pessoas em 10 apresentações, no 
auditório do Departamento de 
Artes e Comunicação da UFPb, 
o espetáculo Soy Loco Por Ti 
Latrina logrou o aparecimento, 
ao seu redor, de manifestações 
de entusiamos e de repulsa. Am­
bas, por sinal, radicais.

Escritores e professores uni­
versitários, como Jormad Muniz 
de Brito (uma das vitimas do 
processo de “caça às bruxas” na 
Universidade, logo após o AI-5), 
chegçu a sugerir que Soy Loco 
Por • Ti Latrina é um espetácu­
lo para se “mergulhar fundo”.

Por outro lado, integrantes 
do DAC chegaram a insinua­
ções de que as apresentações da 
peça deveríam ser proibidas em 
nome de uma vaga salvação mo­
ral da arte para não comprome­
ter as atividades na área de 
Educação Artística da UFPb.

A nivel interno da Univeris- 
dade e em círculos artísticos e

da imprensa local, as sugestões 
de proibição da peça repercuti­
ram negativamente. Em artigo 
sob 0 titulo Censores no Cam­
pus, Silvio Osias, que tem restri­
ções à proposta do espetáculo 
(portanto, uma opinião acima 
de qualquer suspeita), afirmou: 
“Querer a interdição desta peça 
-  que, aliás, é uma experiência 
didática integrante da discipli­
na Encenação II, ministrada por 
Antonio Cadengue no curso de 
Educação Artística -  é um ab­
surdo, e ficar omisso no caso é 
abrir um pouco o caminho para 
o retorno a tempos amargos, em 
que as expressões artísticas fo­
ram cercadas pelo arbítrio de rí­
gidos mecanismos de censura” .

Um dos participantes do 
elenco, Everaldo Vasconcelos, 
disse: “Há uma absoluta neces­
sidade da gepte desmitificar Soy 
Loco .Por Ti Latrina. Antes de 
tudo, é um trabalho como qual­
quer outro. Não há esse monstro 
que se criou em torno da peça.

Üns a utilizam para desegnar 
um trabalho em que se fala de 
muita merda, ou de homosse- 
xualismo. Outros como uma jus­
tificação da porralouquice, ou 
como um sinal dos tempos de 
que o mundo está perdido, ou de 
que o teatro é leviandade. E as 
pessoas que fizeram a peça 
são levianas, desde que ser le­
viano simifica assumir a própria 
liberdade” .

A UNIÃO publica um texto 
do universitário Paulo Vieira, 
também ator do espetáculo, 
sobre Soy Loco Por Ti Latrina, e 
um depoimento de seu diretor, 
Antonio Cadengue, que também 
é professor da disciplina Ence­
nação II no curso de Educação 
Artística da UFPb. Cadengue 
dedica seu trabalho, entre outros 
a Pedro o Podre (do “Jornal Do 
Brábil”), a Antonin Artaud e 
J e a n - C l a u d e  B e r n i d e t .  - 
(C.A.A.).

Um espetáculo descartabil sujahil ou ilegibil?
No curso de EJducaçâo Artística da 

UFPb, onde os impasses sobre Arte- 
Educação afloram mais que os altos- 
baixos da cidade e onde as discussões 
ganham ares de cama-e-mesa, Soy 
Loco Por Ti Latrina ajuda a re-pensar 
a A-Arte e a Des-Educação.

Este trabalho foi realizado na dis­
ciplina Encenação Dois, logo, um tra­
balho didático. Ou pré-didático. Edu­
cação pela Pedra?

Desde o inicio uma preocupação 
nos envolvia: o que se passa dentro de 
nossa casa e fora de nossa janela: como 
filhos das mordaças (geração órfã, ou 
quase) pensamos em exigir de todos o 
nosso espaço. Aliás, havíamos iniciado 
este trabalho em CARTAZ DE CINE­
MA -  The Clown is Dead (?), espetá­
culo montado no semestre passado 
quando esboçamos um laboratório de 
inquietações nossas em torno da Esco­
la e da Família. Em tudo, muitos me­
dos. A experiência anterior nos deixou

traumatizados, sobretudo em relação à 
Censura de Diversões Públicas; como 
conversar com um censor sobre o siste­
ma de parentesco, pelo menos segundo 
Levi-Strauss, para salvar “a honra da 
família paraibana”? É que CARTAZ 
DE CINEMA abordava o incesto e is­
so, segundo a censura, “atentava à mo­
ral e bons costumes”. Enfrentar a Cen­
sura é sempre traumatizante (a Censu­
ra e as censuras se confundem). Todos 
a salvo (?). apresentamos a peça: ne­
nhum desvio moral aconteceu, a não 
ser um desvio estético-ideológico no 
panorama cultural-teatral da cidade 
de João Pessoa. Será que foi mesmo?

Agora, com Soy Loco Por Ti Latri­
na, a discussão fixar-se/desloca-se em 
tomo da fe.calidade (e suas variáveis). 
Aqui, uma idéia na cabeça e todo o cor­
po em ação: “Não dá mais pr^ ficar 
com medo. Caímos, como muitos, na 
merda. Mas saímos. Será? Fétidos, po­
rém ilesos! E que‘esse cheiro se espalhe

Antonio Cadengue
por todos os cantos, contaminando os 
fósseis e as múmias” (Alcides Nogueira 
Pinto, in Tietê, 79, São Paulo). Há 
como esconder que temos medo? Plan­
tamos rosas amarelas...

A raiz deste espetáculo talvez es­
teja ainda num manifesto de solidarie­
dade que redigi e foi subscrito por al­
guns professores do DAC, quando dá 
greve de estudante desta Universida­
de, agosto/79. Nosso Manifestofoi acu­
sado de “não tomar a sério a greve”, 
“uma palhaçada”, “não usar palavras 
de e para o operariado” e de usar “por­
nografias” -  opiniões de alguns alunos 
e alguns professores. Quase fico com 
remorso de não ser operário e quase 
largo esta máquina em que trabalho 
para pegar um grande torno no ABC. E 
nunca mais ri, apesar de se dizer que o 
DAC, é “o depm^amento que mais ri 
nesta universidade”. Em vez de ri com 
Moliére, Shakespeare, Brecht ou Os- 
wald de Andrade, chorei de.

O depoimento do ator Paulo Vieira
1. Da pedagogia do oprimido ao 

teatro do oprimido, uma busca de li­
berdade. Do tropicalismo ao nordesti- 
nismo, uma busca de elos culturais 
para a liberdade. Liberdade, musa dos 
poetas de nosso tempo cantada em 
prosa e verso, dulcinéia dos, quixotes 
eletrônicos que beiram o terceiro milê­
nio assustados com a perspectiva de 
uma catástrofe nuclear, de um desas­
tre ecológico, com a pobreza lamentá­
vel do terceiro mundo e o controle das 
classes dominantes sobre a maioria 
sem ação política. Liberdade, o que é? 
Não se sabe ao certo. Uma deusa dos 
tempos modernos ou um estado de gra­
ça'̂  O paraíso prometido ou a conquis­
ta popular do poder? Marx não foi me­
nos Messias do que Jesus, e se não fos­
se 0 Materialismo Dialético que trazia 
nos ombros, traria uma cruz; e se não 
sentou à direita de Deus, sentou à di­
reita do proletários; marxismo e . cris­
tianismo sangrando pelas veias abertas 
da América Latina.

2. Os tempos são inquietos e de in­
quietação. A tradição e a vanguarda se 
confrontam. Do modernismo passando 
pelo tropicalismo até as transas do cor­
po hoje.fm dia, sofrendo o policiamen­
to dos qhe se julgam sabedores da rea­
lidade, dos detentores da moralidade: 
os que disputam a salvação por Marx 
ou Jesus. Os profetas se somam e se di­
minuem no fluxo e refluxo da vanguar­
da e retaguarda que buscam ou não a 
solução para o caos social & cultural & 
existencial em que estamos mergulha­
dos até 0 pescoço, mais do que isso, de 
corpo inteiro. ‘‘Uma nova mudança 
breve vai acontecer; o que algum tem­
po era jovem, novo, hoje é antigo, e 
precisamos todos rejuvenescer”.

3. Os ape los  à nova era,  
multiplicam-se. O tempo é de medo e 
de coragem. O universo assente sobre 
dualidades. No humano chamado con­
trariedade, péssimo defeito, no pensar 
dos que só conseguem ver as coisas por 
um único e exclusivo ângulo e atyavés 
dele. definir o que é joio e o que ç trigo. 
Que nova mudança breve acontecer? -  
ninguém sabe, ninguém viu. Todos so­
mos testemunhas de que alguma coisa 
anda nas bocas. E nada sabemos. E  
nada fazernos.

4. Nesses dias de apreensão nuclear 
e indecisão ou cisão ideológica, de falta 
de perspectiva existencial e busca des­
sas perspectivas, no embate das lutas 
de classe e depois do tropicalismo, 
olhamos para trás e desconsoladamen- 
te dizemos que “o melhor lugar do 
mundo é ser feliz”. O melhor lugar do

mundo é ser feliz, e ‘‘o melhor o tempo . 
esconde”.

5. Ê preciso achá-lo. Esse é o papel 
da vanguarda. Saltar fora de toaas as 
ideologias antigas com a certeza de que 
0 novo sempre vem, e vai. ‘‘Ê preciso e 
urgentíssimo que alguém escreva para 
nada salvar, nem mesmo a alegria pro­
va de nós, nem recuperar passado al­
gum do patrimônio perdido”.

6. A p ^  0 tropicalismo e ajeitando 
a cultura instalada nas casas jmndes e 
senzalas do ciclo bagaceiro ão Nordes­
te, ignoramos os limites da cultura e a 
trazemos para bem perto de nós, ern 
nós mesmo/ em nosso corpo, zona proi­
bida de se entrar e secularmente vela­
da de exploração pelo cristianismo e 
culturas afins: correntes políticas car­
regadas de código de moral não muito 
diferente de outras a que chamam de 
reacionárias, palavra gasta pela ação 
comum das ideologias contrárias. Ser 
feliz é sentir prazer, e o prazer é algo in- ' 
timamente ligadó ao corpo e as suas 
necessidades naturais.

7. Se. há sanidade no pensamento 
há sanidade, no corpo, postulavam os 
gregos. Ficamos com Sartre; se há mu­
dança no corpo há mudança no pensa­
mento. O pensamento girando a partir 
do corpo, a cultura se. formando a par­
tir do culto que o grupo social faz do 
corpo, 0 corpo como ação de uma revo­
lução ou involução dos costumes so­
ciais. O corpo como afirmação do ser e 
da liberdade. A liberdade presa aos li­
mites do corpo.

8. A liberdade solta atrás das por­
tas dos sanitários públicos, presa pelas 
privadas públicas. Onde encontrar 
maior ecletismo, onde convergir e divergir 
todas as correntes de pensamento, todas as 
ideologias, todos os corpos, as necessi­
dades e todos os desejos? As pequenas 
e fétidas privadas públicas que extra­
polam todos os limites regionais se 
põem a parte, e assim mesmo contidas, 
a todos as filosofias, a todas as mora- 
lidades, a todos os créditos e descrédito 
da contemporaneidade. Nada mais 
contemporâneo do que a cultura de 
porta de latrina. O chuiro da merda e 
do mijo fazendo germinar uma cultu­
ra que está na raiz da verdadeira cultu­
ra nacional, e a única verdadeira, por­
quê  universal, e apesar de sofrer a in­
fluência, não escamoteada pelas cor­
rentes políticas de esquerda, direita, 
volver. AHas a,privada puêlica é o único lu­
gar, onde os contrários se unem, e mais do 
que i^so, se misturam, e fedem do mes­
mo jeito, e escrevem atrás das portas

as mesmas coisas, ou coisas diferentes 
mas com significantes equivalentes.

9. Loy Doco Por Ti Latrina é isso: 
um canto á liberdade das latrinas: a ú- 
nica que não faz parte de qualquer ma­
nual de liberdade e. a única verdadeira, 
porque exercida diariamente em todos 
os sanitários públicos. E  a única cultu­
ra comunitária de nossa civilização, 
porque anônima. E como se nada disso 
bastasse, a única que não sofre pressão 
dos freios de comunicação de massa, 
que diariamente sacrificam um pouco 
de nossã cultura regional, não tão vir­
gem cohio se quer crer. ‘‘Não existe pe­
cado no lado de. baixo do Equador”.

10. O lado de baixo do Equador es­
conde seus cânceres, seus pecados 
mais capitais. Esconde, até quando não 
pode, e quando não pode mais suster -  
se joga-os (?) fora pela bacia da latri­
na, e vai dormir (?) em paz como quem 
se pôs em paz com Dçus se pondo ern 
contrição com sua consciência. Ê  preci­
so não se querer as melas soluções nem 
as portas de emergência dos sanitários 
públicos. Ê  preciso querer da vida a 
vida mesma, como ela é, assim, sem 
mais sem menos. ‘‘Vamos fazer um pe­
cado suado rasgado a todo vapor”.

h .  Como escrever sem nada sal­
var, se pondo á parte, e ao mesmo tem­
po dentro de todas as idiossincrasias /  
fala-se em gente e. idéias. Escrever 
sobre gente e idéias só se pode fazê-lo 
com gente e idéias.

12. Soy Loco Por Ti Latrina; canto 
à liberdade das latrinas que a latrina 
não tem. Liberdade, pública e notória, 
se bem que privada. Liberdade de ser. 
Um canto pela cultura nova por uma 
prática bem antiga, sem nada querer 
salvar. Nada se salva no texto e na pe­
ca. Nem a arte.

Inês Lyra e Jussara de Almeida

Francisco Morto dubla Gal e Elba Ramalho, enquanto Everaldo 
Vasconcelos cria o modelo de professor na Universidade atual

Paulo Vieira escreveu textos es­
pecialmente para a peça Soy Loco 
Por Ti Latrina. Do ‘‘Jornal do Bra- 
bil” foram usados textos de Miguel 
Angel Asturias, Marquês de Sade, 
Glauco Mattoso e. P e d r o  o P o ­
dre. Do n? 7 de “Lampião” foi reti­
rado um trecho do novo romance de 
Manuel Puig: O Beijo da Mulher 
Aranha. De Jornar d Muniz de Brit- 
to, '^scriduras” de seu Inventário 
de um Feudalismo Cultural. “ Dc 
“Jornal do Brasil” (Caderno Espe­
cial de 6/1/1980), o poema Que Pais 
e Este?, de Affonso Romano de 
SantAnna. Do n? 39 dos “Cadernos 
de Teatro”, o poema Caso do Vesti­
do, de Carlos Drummond de Andra­
de. As músicas são de Gershwin 
;Porgy and Bess), Chico Buarque 
,Não Sonho Mais e Mambordel), 
Bizet (Carmen), FHnk Floyd (E- 
choes), Vicente Paiva (Olhos Ver-- 
des) e. Violeta Parra (Me Gustan los 
Estudiantes).

O^.lenco do espetáculo foi com­
posto por Geyse Helena Palitot, 
Everaldo Vasconcelos, Inês Pinto 
Lyra, Jussara de Almeida e Paulo 
Vieira, com a participação de Fran­
cisco Marto.

Todas as sessões de “Soy Loco Por 
Ti Latrina^ tiveram bom compare- 
cimento de público noauditório do 
DAC

Sábado, 19 de julho de 1980
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O doce prazer da conquista
0  homem, ao longo da história, tem procurado 

desenvolver e aprimorar a técnica da conquista, onde 
sua figura aparece como eterno caçador e a mulher, a 
caça. Saindo das obscuras cavernas, na pré-história, 
quando a conquista consistia mais num teste de força 
do que, propriamente, num relacionamento afetivo 
entre homem e mulher, passando pelas fases dos Bar­
bas Azuis, Dom Juans e Casanovas, dos lencinhos per­
fumados, dos galenteios desvairadas e as serenatas ao 
luar, 0 certo é que todo homem pode ser considerado 
um conquistador nato, mesmo que a situação, vez por 
outra, se encontre em posição invertida, devido às 
conquistas sócios-profissionais das mulheres, que co­
meçam a passar de caçadas a caçadoras.

A beleza dessa doce arte está muito bem retrata­
da no filme, atualmente em cartaz no Cine Tambaú, 
“O Homem que Amava as Mulheres” . Longe de ser 
apelativo, essa película narra, a partir da competência 
do consagrado cineasta François Truffaut e a seguran­
ça do excelente ator Charles Denner, as aventuras de 
um homem de 40 anos que só vivia para o amor e ti­
nha, correndo em suas veias, as marcas de um con­
quistador inveterado.

Para ele, nenhuma mulher passa indiferente. 
Considerava as pernas femininas algo como um com­
passo que media o globo em todos os sentidos, dando- 
lhe seu equilíbrio e sua harmonia. Loura ou morena, 
casada, viúva ou divorciada, a todas, altas ou baixas, 
ela dedicava uma atenção especial e encontrava uma 
maneira de abordá-los, estruturando em sua mente as 
mais absurdas situações que culminassem com o prê­
mio maior: a mulher. Para ele, os meios justificavam 
os fins.

Não é um Dom Juan moderno, nem tão pouco um 
“playboy”. É antes de tudo um caçador solitário, sem 
amigos ou parentes, dedicado unicamente, às suas ati­
vidades como engenheiro e sua verdadeira paixão: as 
mulheres.

Apresentado em tom de narração, a medida em 
que Beltrand (Charles Denner) se propõe a escrever o 
livro das suas aventuras, o filme assume um aspecto 
agradável, em que cada situação é mostrada era deta­
lhes, a partir da abordagem até os momentos finais, 
onde a presa é facilmente envolvida no charme e fascí­
nio daquele homem maduro e experiente.

Natal de 1976, a cidade em festa, sua angústia 
aumenta gradativamente, tenta alguns telefonemas, 
suas antigas conquistas não atendem aos seus apelos. 
Sai à rua na tentativa de uma nova conquista e ao 
atravessá-la é colhido por um automóvel, vindo a fale­
cer dia seguinte. No seu sepultamento, como era de se 
esperar, nenhum homem, salvo os coveiros, apenas 
mulheres, aquelas mulheres que ele em vida tanto 
amou, chegando a magoar algumas delas mas que 
nunca deixou de cobiçá-las, admirá-las e conquistá 
Ias.

***

c u v i r
Sttvio Osias

Discurso femininQ
No ano passado, em meio à grande quantidade de 

mulheres lançadas no mercado fonográfico nacional, a 
Continental colocou nas lojas um disco admirável: o 
da cearense Marlui Miranda. Em 1980, a revelação fe­
minina parece ser uma compositora_, que há muito 
tempo procura, mas só agora encontra, um lugar no 
mercado: Joyce, que teve sua Clarearia classificada 
para a final do MPB-80, e cujo disco - Feminina (E- 
Ml/Odeon) - já está nas lojas.

Joyce é muito diferente de Marlui. Nem um pou­
co nordestina, ela não consegue esconder as marcas 
deixadas em sua geração pelo movimento bossanovis- 
ta. Seu trabalho também não é semelhante ao de Fáti­
ma Guedes, a carioca lançada no ano passado pela 
Odeon, e que chega agora às paradas graças à classifi­
cação de Mais Uma Boca no MPB-80. Nada preocu­
pada em fazer letras sobre os que vivem à margem da 
sociedade nas cidades grandes, Joyce'prefere falar de 
sua feminilidade, fazendo um discurso que, com cer­
teza, não agradará ao Women’s Liberation Front.

Aliás, este discurso é o elemento mais discutido 
do trabalho que Joyce registra neste novo disco. Em 
entrevistas, a compositora tem feito muita questão de 
falar sobre a Joyce/mãe, a Joyce/mulher, a Joyce/fe- 
minina. E nas letras, o assunto é colocado com muita 
clareza: ela diz que mulher feminina é a que “prepara 
e bota na mesa com todo o paladar/depois acende ou­
tro fogo, deixa tudo queimar” (Feminina); a relação 
homem/mulher é comentada em Da Cor Brasileira (“é 
aquele que me quer só sua, e ao mesmo tempo que eu 
seja mais uma.../ele é feio e bonito, mais velho e meni- 
no/é 0 homem da cor brasileira/a loucura, a besteira, 
que dorme comigo”).

As letras falam sobre outros assuntos: a criação 
musical na faixa Compor (“Cada uma palavra é a mi­
nha vida/cada acorde é um pedaço de mim”); o amor 
ao seu pais, cantado por uma; pessoa que viveu algum 
tempo no exterior, em Banana (“Meu coração dá de 
tudo/igual ao chão do Brasil).-

Gravando músicas já interpretadas por Elis Rogi- 
na (Essa Mulher), Maria Bethânia (Da Cor Brasilei­
ra), Milton Nascimento (Mistérios), Quarteto em Cy 
(Feminina), Joyce não decepciona como intérprete.

Tocando violão, viola de dez cordas e percussão, 
ela é acompanhada por músicos muito competente^; o 
guitarrista Hélio Delmiro (solo em Banana), o saxofo­
nista Mauro Senise, o baixista Fernando Leporace, o 
baterisa Tuti Moreno e o tecladista Hélvius Vilela. 
Outras presenças: Yize Bravo (vocal), Cláudio Gui­
marães (guitarra), Danilo Caymmi (flauta) e Gilson 
Peranzetta (arranjos).

'* Excelnit
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Monique Lafond e Sidney Magal em O Amante Latino

□  NO CINEMA
O HOM EM  QUE AM AVA AS  

MULHERES (***) produção fiancesa. 
Um engenheiro de 40 anos trabalha 
no Instituto de Mecânica dos Flúi- 
dos e dedica as horas vagas à grande 
paixão de sua vida: as mulheres. Di­
reção de François Truffaut, o ci­
neasta de A Noite Americana. Com 
Charles Denner, Brigitte Fosseu e 
Leslie Caron. A cores. 16 anos. No 
Tambaú. 18h30m e 20h30m.

OS SETE IRM ÃO S CERVI -  
Produção italiana. Direção de Gian- 
ni Puccini. Com Gian Maria Volon- 
te e Ricardo Cucciola. A cores. 18 
anos. No Tambaú, em apresentação 
do Cinema de Arte. 16h.

OS TRÊS M OSQUITEIROS  
TRAPALHÕES  (**) -  O célebre 
romance de Alexandre Dumas ser­
viu de base para esta aventura cô­
mica ambientada no Brasil de hoje e 
estrelada pelos Trapalhões. Direção 
de Adriano Stuart. Com Renato 
Aragão, Dedé Santana, Zacarias e 
Mussum. A cores. Livre. No Muni­
cipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m. Ultimo dia.

O AM ANTE LATIN O  (*) - 
Produção brasileira'. Primeiro filme 
estrelado pelo cantor Sidney Magal. 
Direção de Pedro Carlos Rovai, o ci­
neasta de A Viúva Virgem. Com 
Monique Lafond e Fregolente. A co­
res. Livre. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

BRUCE E  SHAO L IN  E  O 
SEGREDO DA SER PE N TE - 
Produção dos estúdios de Hong 
Kong sobre as artes marciais chine­
sas. Sem maiores referências. A co­
res. 18 anos. No Rex. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

□  NA TV
OLIM PÍADAS 80 - Cerimônia 

de abertura das Olimpíadas de 80, 
com o desfile das delegações, a che­
gada da tocha olímpica ao Estádio 
Lênine, o juramento do atleta e as 
demais festividades que marcam o 
primeiro dia dos Jogos Olímpicos. 
Transmissão direta de Moscou. No 
Canal 10. lOh.

HOJE -  Moscou, a cidade dos 
Jogos Olímpicos, está em festa. O 
Hoje mostra a cidade e a euforia em 
torno das 22? Olimpíadas. No Canal 
10. 14h30m.

OS REBELDES {***) -  O fil­
me Os Rebeldes é baseado em histó­
ria homônima de William Faulkner, 
um dos grandes escritores america­
nos do século. Faulkner teve poucas 
de suas obras adaptadas ao cinema, 
entre elas. Almas Maculadas, O 
Mercador de A Imas, A Fúria do Des­
tino e Santuário. A novela Os Rebel­
des foi publicada no ano de sua mor­
te (1926) e ganhou, ao ser transposta 
para o cinema, em 1969, pelo diretor 
Mark Rydell, uma interpretação 
bastante fiel ao espirito do original. 
Produzido e interpretado por Steve 
McQueen, o filme reconstitui nos­
talgicamente as emoções vividas por 
alguns amigos de Memphis, no Mis- 
sissippi, em 1905, com a chegada do 
primeiro automóvel na região. A co­
res. No Canal 10. 21h05m.

ARM ADILHA AM OROSA -
Divertida comédia romântica oriun­
da de peça de êxito da Broadway, 
com direção de Charles Walters, 
realizada em 1955. Joe McCall (Da- 
vid Wayne), casado há onze anos, 
vai de Indianópolis a Nova Iorque 
visitar 0 amigo Charlie Reader 
(Frank Sinatra), empresário teatral, 
35 anõs, solteirão inveterado e que 
mora num apartamento, servindo 
por as c r iadas ,  dedicando-se 
exaustivamente aos prazeres casa- 
novescos. No time feminino, Deblie 
Reynolds e Lola Albright. A cores. 
iNo Canal 10. 23hl0m.

O KENNEDYESQUECIDO -
Drama feito para a TV pelo diretor 
Richard T. Heffron, baseado no livro 
The Lost Prince, de Hank Searls. A 
história acontece em Massachusets, 
1941. Quandos os Estados Unidos 
ingressam na II Guerra Mundial, a 
família de Joseph Kennedy é força­
da a se dispersar. Enquanto John 
(Stephen Elíiott) alistar-se na Mari­
nha, o filho mais velho, Joseph Ken­
nedy Jr., (Peter Strauss) - que o pai 
pretende transformar no primeiro 
Presidente irlandês católico da na­
ção - torna-se piloto, com a missão 
de investigar a presença de submati- 
nos alemães em Porto Rico. John se 
transforma em herói de guerra e é 
homenageado pela família, mas Joe 
sente-se frustrado por não realizar 
v e r d a d e i r a s  a ç õ e s  de  
g u e r r a .  Em L o n d r e s ,  n u m a  
viagem de folga, Joe aprova a deci­
são da irmã Kate (Darleen Carr) de 
se casar com um progestante, fato 
que provocará problemas na família. 
A cores. No Canal 10. 01hl5m

EM SHOWS
SÍNA VERDÊ, Montgomery - 

Show reunindo o compositor e ins­
trumentista pessoense Montgome­
ry José e o grupo Paraiba’s. No Tea­
tro Lima Penante (entrada pela 
Trincheiras e pela João Machado). 
21h.

cumba, cambinda, umbanda, quim- 
banda, catimbó, linha de mesa, ba- 
baçuê, tambor-de-mina, pajelança, 
toré e cabula. Lançamento Hucitec.

O I D i L I O  DO L Ó T U S  
BRANCO, Mabel Collins - A 
teósofa e c lar iv idente  Mabel 
Collins, que foi companheira de He­
lena . Blavatsky,» mostra a crença e 
0 sacerdócio egípcios numa fase em 
que a amiga e empolgante religião 
daquele povo perdera a sua pureza 
original e degenerara num sistema 
de culto contaminado e poluído pela 
magia negra. Lançamento Pensa­
mento.

R E E N C A R N A Ç Ã O  B A ­
SEADA EM FATOS,  Karl  
E. Muller (***) - Apresentado e su­
pervisionado pelo dr. Hernani Gui­
marães Andrade, este livro é um pe­
queno tratado sobre a teoria da 
reencamação e sobre os métodos 
científicos que foram desenvolvidos 
para a análise dos casos que suge­
rem 0 renascimento de um espirito 
num outro corpo. Um livro impres­
cindível aos estudiosos da hitótese 
espiritualista da reencamação. Lan­
çamento Difusora Cultural.

EM  BUSCA DA ARCA DE  
NOÊ, Balsiger e Sellier Jr. - Este li­
vro trata das várias tentativas que 
já foram feitas para localizar os 
restos da arca de Noé que, segundo 
a Bíblia, estariam nas encostas do 
monte Ararat, na Turquia. Lança­
mento Record.

FILOSOFIA ELEM ENTAR  
DA ROSCARUZ MODERNA, J.
Van Rijckenborgh - Este livro pro­
cura dar uma explicação suscinta do 
homem e do cosmos segundo a con­
cepção esotérica rosacruz. Lança­
mento Lectorium Rosicrucianum.

rrlbfuel
b z a ^
o c h o a i

M EM LIVROS H  EM DISCOS
MEDICINA NATURAL AO 

ALCANCE DE TODOS, . Ma-^ 
nuel L. Acharan - Um volumoso tra ­
tado de medicina natural, onde 
Acharan desenvolve a sua “doutrina 
térmica da saúde”, pela qual é “a- 
través do restabelecimento e manu­
tenção do equilíbrio térmico do or­
ganismo que se alcança a normali­
dade funcional do mesmo”. O méto­
do para obtenção desse equilíbrio 
repousa no uso adquado de agentes 
naturais de vida: ar, água, luz, sol, 
terra, alimentação na base de frutas 
e saladas cruas, uso de ervas e raí­
zes. Lançamento Hemus.

O S C U L T O S  M Á G I C O -  
RELIGIOSOS NO BRASIL, Ab-
guar Bastos - O autor, folclorísta e 
historiador, com sólida formação 
antropológica e , etnológica, teceu 
neste livro um rico panorama das 
muitas e variadas associações mági­
cas que proliferam no Brasil. Entre 
elas, 0 candomblé, xangô, pará, ma-

BELEZA {***) - No novo disco do 
cearense Raimundo Fagner, o can­
tor e o maestro João Donato apre­
sentam uma série de composições 
onde as influências da seresta são 
indisfarçáveis. É neste Lp que está 
incluído 0 sucesso Noturno, tema da 
próxima novela das oito da Rede 
Globo. Lançamento CBS.

M AN H ATTAN  (*****) - Edi­
tada agora em disco, a trilha-sonora 
do filme Manhattan, de Woody 
Allen, reúne algumas pequenas pe­
ças de um dos maiores compositores 
norte-americanos, George Gersh- 
win, e sua célebre Rapsódia in Blue. 
Lançamento CBS.

INÉDITOS DE JACOB DO 
BANDO LIM  (*****) . Doze traba­
lhos inéditos do maior bandolinista 
brasileiro, executados por Déo Rian 
e Conjunto Noites Cariocas.

BEIJ^A SO SE TEM QUANDO l 
E ACENDE A lAMPARlNA ILV\ 
M1NAmX)AAIMA SE ENTEND] 
EA PRÓPRIA SINA QUANDO l 
VE O ARAME QUE AMARRA 
ODA GENTE PENDENDO DA\ 
ESTACAS SOB UM SOL I! ZIF.  
ERENTE BELIiZA SO DEPi IS 
E UMA SANGRIA DESAAt. 
ABERTA NA FERIDA DOS l 
RIGOS DO AMOR E QUANIX) J  
E AFASTA A SOMBRA TRISTF 
DO REMORSO QUE IMPEDE 
LHAR PRA DENTRO PARA È 
FRENTAR A DOR REPiRA í 
TE SILENCIO QUE SE l STENi 
E DA JANELA REPASSA O TEi 
PASSAIX) E COME O l  fXO QU 
E ELE ENCERRA VAGAR SEM 
REMISSÃO E TAMBÉM 
E DA QUESTÃO JUNTAR ES 
TAS MIGALHAS PARA REFAZ* 
ER O PAO NAO E DA NATI RE 
ZA QUE ELE SURGE CONFE 
ITAIX) MAS E DESTA TRISTE 
ZA DESTE ADUBO DE RANCO 
R BEIJE/A E O TEMPORAL QUi 
E SUJA E CORTA UMA VISAO] 
E ESMAGA QUALQUER SONH

Quarto
centenário
carmelitano

Heronides Coelho Filho
Janeiro de 1580. Agonizava o cardeal D. 

HENRIQUE, último rei da dinastia de Aviz e, 
por ele, a monarquia portuguesa. Dentre em 
breve todo aquele imenso império iria parar nas 
mãos da Espanha em cuja posse permanecería 
por 60 anos, até 1640.

Na colônia, porém, ao contrário da metró­
pole onde reinava uma atmosfera de melancóli­
ca espectativa, parece que nâo se tinha muita 
consciência dos fatos. Aqui, a obra de conquis­
ta e colonização prosseguia febrilmente. Olinda 
estava profundamente mergulhada na tarefa 
de ver as quinas portuguesas fincadas além de 
Itamaracá.

FRUTUOSO BARBOSA, opulento colono 
português radicado em Pernambuco, era um 
dos que estavam firmemente interessados no 
movimento.

Naquele tempo achavam-se intimamente 
associados a dilatação da fé e a expansão do 
Império. Uma trazia necessariamente a outra. 
Frutuoso Barbosa, contudo, não desejava en­
tregar aos jesuítas a tarefa de arrebanharem 
para a fé o terreno que ele juntaria para o impé­
rio. Procurou os carmelitas.

Quem eram os carmelitas? Não era uma 
ordem nova como a Companhia de Jesus. Di­
zem mesmo que é anterior ao Cristianismo, se­
guidores do profeta ELIAS £ ?ue se converte­
ram com o anúncio da Boa Nova. Outros, con­
tudo, afirmam não ser tão antiga, apontando a 
sua origem lá pelo ano 400 da nossa era, quando 
o patriarca de Jerusalém, JOÃO SILVANO 
XLIV, aprovou as suas regras ou estatutos. 
Outros, ainda, fixam o início da ordem de 1140 
e existe até uma opinião que a dá como originá­
ria do século XIII, com Santo ALBERTO. Se é 
incerta a data da sua fundação, não o é a locali­
zação geográfica do lugar onde primeiro flores­
ceu 0 Monte. Carmelo.

A ordem, no século das conquistas, era 
muito pujante em Portugal e porísso Frutuoso 
Barbosa desejava introduzi-la no Brasil, come­
çando pela Paraíba. Para tal fim conseguiu a 26 
de janeiro de 1580 de Fr. JOÃO CAYADO, vi­
gário provincial da ordem em Portugal, licença 
para edificar um convento carmelita na terra ‘ 
onde moravam os tsbajaros sob a invocação 
de Nossa Sra. das Vitórias. A licença foi além 
do pedido, pois autorizava não só o estabeleci­
mento dos frades em nossa terra “mas também 
em Pernambuco e em todos aqueles lugares que 
se oferecessem, sendo conveniente ao serviço de 
Deus e das almas do próximo, e bem da reli­
gião” (Esta carta-patente é transcrita na inte­
gra por Irineu Pinto, Datas e Notas, vl. I).

Munidos dessa autorização e obedientes ao 
ap>elo de Frutuoso Barbosa, embarcaram a 31 
daquele mesmo mês de janeiro de 1580 com 
destino ao Brasil, fr. DOMINGOS FREIRE e 
três companheiros, fr. BERNARDO PIMEN- 
TEL, fr. ANTONIO PINHEIRO e fr. ALBER­
TO de SANTA MARIA.

Nâo aportaram, porém, à Paraíba. A con­
quista da terra tabajara ainda tardaria e a fun­
dação da cidade de Nossa Sra. das Neves só iria 
ter lugar cinco anos depois. Porisso aportaram 
em Pernambuco, fundando em Olinda o pri­
meiro convento da ordem no Brasil, do qual só 
resta a iinponente igreja. Esse evento, cujo 4  ̂
centenário estamos a relembrar, levou PEREI­
RA DA COSTA a dizer: “Se os franciscanos fo- ’ 
ram os primeiros religiosos que pisaram em ter­
ras brasileiras, e os jesuítas, os primeiros que se 
estabeleceram nestas plagas, os carmelitas fo­
ram os segundos, empenhando-se logo no servi­
ço e catequese dos indios”, ou para sermos mais 
precisos diremos que Porto Seguro viu o pri­
meiro burel dò franciscano, a Bahia acolheu a 
primeira roupeta jesuíta, cabendo a Pernam­
buco, ao nordeste portanto, a glória de ter sido 
o primeiro ponto do Brasil a abrigar o manto de 
SU Elias.

Se em 1580 malogrou a tentativa de fázer 
chegar à Paraíba os carmelitas, quando eles 
aqui se estabeleceram? Quando chegaram, en­
tão? Quando edificaram o seu belo templo, um 
dos “monumentos históricos e artísticos” da 
nossa capital?

“Em época desconhecida, podendo contu­
do fixá-la entre os anos de 1612 a 1630”, respon­
de, Pereira da Costa.

De fato, é difícil precisar pois, dos carmeli­
tas, como afirma o ego. Florentino BARBOSA, 
“o vestígio dos seus primeiros passos vôou na 
poeira das suas sandálias. Nem um documento 
aparece para revelar a sua solicitude na salva- 
ção  d as  a l m a s ;  p a r a  m o s t r a r  
precisamente a época em que começaram a 
fundação do convento; para indicar com certe- •; 
za o tempo e o lugar em que principiaram os 
alicerces da sua igreja. Uma mudez de esfínge 
paira sobre todos esses fatos”.

Isso justifica, quanto a data, a incerteza de 
Pereira da Costa. Inclinamo-nos, porém, para a 
primeira daquelas datas, ou mesmo antes, pelo 
seguinte fato: do Livro que dá Razão do Estado 
do Brasil em 1612, conhecem-se, segundo JO­
SÉ HONCRIO RODRIGUES, manuscritos, 
em Portugal e no Rio. Destes manuscritos, 2 
deles, um que se encontra na Biblioteca Muni­
cipal do Porto e outro na Biblioteca Nacional 
do Rio, trazem mapas feitos, segundo José Ho- 
nório, “na sua maioria por JOAO TEIXEIRA 
ALBERNAZ, um dos grandes cosmógrafos da 
época”. Pois bem, no referente à Paraíba, aliás 
reproduzido em nossa obra recentemente 
publicada com a colaboração de HUMBERTO 
ARAÜJO, Temas de Psiquiatria (UFPB Edito­
ra Universitária), à página 9, está assinalado, 
com a letra L o “mosteiro de N. S. do Carmo”, 
como obra já acabada.

A igreja foi completamente reedificada em 
1748, por Fr. MANOEL de SANTA TEREZA, 
que lhe deu a estrutura atual.

Com a decadência das ordens religiosas no 
Impérjo, retiraram-se os carmelitas para outras 
terras, caindo em ruinas e sendo posteriormen­
te derrubado o convento, mas salvando-se inte­
gralmente a igreja. Restam hoje apenas os ir­
mãos da ordem terceira \ e a insigna devoção 
dos paraibanos, devotos do escapulário que 
anualmente, neste mês de julho, realizam sole­
ne novenário e procissão, cantando sempre: 
“Jubilosos te saudamos/ Neste nosso novenário 
/ Mãe querida, reina e impera /  Com teu santo 
Escapulário”.
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•  A sugestão partiu  
desta coluna e logo a 
d i r e t o r i a  do Cabo  
Branco achou muito 
boa: Seguinte: como a 
quadra “Desportista 
Adjamir Dália” está 
sem utilização nenhu­
ma, sugerimos que ela 
fosse transformada em 
local para a prática de 
patinagem.
•  O presidente Assis 
Camelo - antes de via­
jar - assegurou que 
tão logo volte tomará 
as providências. D is­
se, inclusive, que pre­
tende contratar os ser­
viços de um professor 
para ensinar aos só­
cios e filhos de sócios 
interessados.
•  Falar em patins, o 
Jangada começará o 
seu curso em agosto.

SELDA NEVES

•  Antes de viajar para 
os Estados Unidos -  
com a esposa Mercês, 
0 irmão José e á cu­
nhada Diene - o depu­
tado Ass is  Camelo, 
presidente do Cabo 
Branco, deu sonoras 
gargalhadas à medida 
que lia os trechos da 
respos ta  de Ozáes  
M angueira, que ele 
considerou “o profeta 
do nada”.
•  Como se sabe. M an­
gueira se lançou can­
didato empunhando a 
bandeira da oposição 
do Cabo Branco, na es­
perança de chegar ã 
presidência do alvi- 
rubro. O que sabe é 
que o líder oposicionis­
ta está mal assessora­
do, pelo menos neste 
início de campanha.

Fadado a um
best-seller

•  Tudo quanto foi dito no 
Brasil pelo Papa João Paulo 
II vai ser publicado em um li­
vro, prefaciado pelo próprio 
autor com a mensagem lida 
em Roma antes da viagem 
rumo a Brasília.
•  A primeira edição sairá 
com uns 50 mil exemplares.

Festa para 
formando

•  A formatura de Cristovão 
Lindemberg, pela Faculda­
de de Direito dos Institutos 
Paraibanos de Educação, 
vai merecer hoje comemo­
ração organizada por seus 
pais Detinha e João Rolim 
da Cunha.
•  A concentração será em 
sua residência com amigos 
e colegas.

Gordinhas têm vez
•  Partindo do principio, es­
tatisticamente comprovado, 
de que um quarto da humani­
dade é formado de pessoas 
gordas, um grupo americano 
resolveu faturar essa realida­
de lançando nos EUA uma re­
vista destinada exclusiva­
mente às leitoras mais robus­
tas - a Big Beautiful Women 
(BBW) -  que em pouco tem­
po já alcançou a circulação de 
300 mil exemplares por nú­
mero.

•  O sucesso é grande, tanto 
de público como de anúncios, 
já que a revista não pretende

emagrecer seus leitores mas 
atendê-lo e supri-los com tex­
tos e reportagens destinados a 
gordos.
•  Nessa linha, partem do 
princípio de que a gordura 
não torna ninguém feio. As­
sim como há magras horren­
das, há gordas lindissimas, 
como Elizabeth Taylor, cita­
da como mulher-símbolo da 
linha editorial da revista. Na 
revista consta,, até, a mais 
noVa atividade da milionária 
Glória Vanderbilt, de criar 
"uma linha de modelos espe­
cial para mulheres rechon­
chudas.

UM CHEF ESPECIAL
* Investido numa modéstia própria da criação que re­
cebeu, o “chef” Manuel Lourenço da cozinha do Res­
taurante Central do Esporte Clube Cabo Branco, é o 
que se pode classificar de um mestre muito especial. 
Prova disso é a excelente qualidade dos pratos que ele 
prepara e que, por isso mesmo, situam aquela casa 
como a melhor no gênero da Capital.
•  Ao contrário de muitos outros de seu colegas cita­
dos, Manuel é um incógnito, mas nunca se pode 
compará-lo aos demais “chef-of-cousine” de João 
Pessoa. Ê  tal qual o Rei Momo:primeiro e único. 
Quem duvidar, jante ou almoce no Cabo Branco cen­
tral. Mas para isso é preciso chegar cedo para encon­
trar acomodação.

CASAL MÉDICO FERNANDO (HELOÍSA RIBEIRO) DIAS

A n d a m  me perguntanao se vou ser nome de rua. Expli­
co: Luiz Otávio Amorim que resolveu tocar prá frente o 
ex-pub “The Croft” -  agora rebatizad^ de “Informal 

Drinks” -  vai prestar algumas homenagens copcando no am­
biente placas semelhantes as que á Prefeitura coloca em ruas e 
avenidas.
^ Nestas placas, segundo Luiz Otávio, aparecerá nomeabastan- 
tos identificados na comunidade. A propósito, o “fnformal 
Drinks” vai ser reaberto na noite do dia 1? de ^osto  coÀ um en­
contro reunindo apenas 60 casais convidados. Fica tudo explica­
do, espero.

í i

r
LÜCIA CRUZ, lÊDA MOURA E  ANDRÉA RUFFO, EM RECEPÇÃO

RÁPIDAS -  BONITOS e originais são os cha­
veiros que os doutorandos de 
Medicina-8 0 estão vendendo para 

custear as despesas com a festa de formatura.* •  •  NÃO é sem 
razão que o Elite Lanches está sendo frequentadissimo. O servi­
ço, variado, é da melhor qualidade.* * * TEREZINHA e Lautô- 
nio Loureiro nos convida para drinques e mergulho em sua nova 
piscina. Qualquer fim-de-semana vamos lá.* * * FERNANDO 
Guedes Pereira, Superintendente do Ipep, esteve inspecionando 
em Campina Grande os núcleos resiíJenciais da II Região. Fer­
nando é um dinámo.* * * MÃES pobres de Santa Rita ganharão 
desfile, dia 14, no Cabo Branco. Na passarela, manequins da Ve- 
raluce Modas e da La Femme Chie.* * * SEMINÁRIO Paraiba­
no de Cultura Brasileira -  o (Quarto -  será instalado aqui no dia 
18 de agosto. Edvanda Cândido está a todo vapor.* * * IATE 
tem hoje jantar dançante com música ao vivo.

Bacharéis 
dos Ipê

•  Os Institutos Paraibanos 
de Educação diplomaram 
ontem, no Astréa, 48 novos 
bacharéis em Direito. A tur­
ma denominada “ Professor 
Antônio Cavalcanti Filho” 
teve como orador o jornalis­
ta Benedito M oraes de 
Souto, com quem convivi por 
mais de uma década nos 
Diários Associados.
•  Neste sábado, os 48 advo- 
tados paraibanos agrupam- 
se com seus familiares no 
novo salão de festas do Iate 
Clube da Paraíba para o 
Baile de Formatura. A tur­
ma tem como patrono o dr. 
Enivaldo Ribeiro, prefeito 
de Campina Grande, e como 
paraninfo o deputado Mar­
co ndes Iran Benevides Ga­
delha.
•  Receberam seus diplo­
mas:  Abiac i  C a rv a lh o ,  
Adahy Matos, Aderaldo Cu­
nha, Antônio Eduardo Be­
zerra, Antônio Campos, An­
tônio Humberto Gondim, 
Antônio Pinto, Artemisia 
Targino, Benedito Souto, 
Cláudio Cleveland Toscano, 
Cristovão Lind emberg, Der- 
val Araújo, Durvaldo Va­
randas.
•  Edneide Santos, Edson 
Melo, Eduino Facundo, El i- 
seu Sousa, Eny Fernandes, 
Francisco Queiroga, Fran- 
cisca Abreu, Francisco San­
tos, Francisco Vieira, Isabel 
Rocha, Jandhuhy Diniz, 
Joana Lacerda, José Barbo­
sa Filho, José Edeilton 
Aquino, José Dantas, José 
Maria Fernandes, José Soa­
res.
•  E ainda: Josefa Sá, José- 
lia Ferreira, Manoel Porto, 
Fátima Andrade, Lourdes 
Macedo, Madilene Lima, 
Maria Rodrigues, Maria Vi­
tória Rocha, Miriam Souto, 
Neide Franco, Odeval Bar­
bosa, Raimundo Costa, Ro­
berto Caldas, Rosângela 
Barbosa, Verá Lianzá, Wal- 
ter Modesto e Wellington 
Trigueiro.

JOSÉ M;artins Neto, que está 
em campanha para chegar à 
Governadoria , do Distrito 
L-25, viaja amanhã a Caxias 
do Sul (RS) para a Conven- 
çaTo Metalúrgica da Bellini.• • •
NOVAMENTE neste sábado 
a buate do Clube Astréa es­
tará aberta para associados 
e seus dependentes. A mú­
sica é mecânica e tudo come­
ça ás 22 horas.

Eni já tem 
substituta

* A Casa da Amizade, ins­
tituição mantida pelas es­
posas dos rotarianos, tem 
nova presidente, irata-se 
de Evelina Maroja Limeira 
(foto), que substitue, no 
cargo, Eni Nóbrega, cujo 
mandato expirou juntamen­
te com os Conselhos Direto­
res dos RCs de João Pessoa, 
João Pessoa-Norte e João 
Pessoa-Sul.

* A nova dirigente, prome­
te em sua administração di­
namizar as atividades da 
Casa, e para isso está pe­
dindo 0 concurso e a colabo­
ração de todas as damas ro- 
tárias.

não tem memória curta nem é de 
conversa fiada. O Comodoro 
Carneiro Braga, antes de ser 
eleito havia prometido e o resul­
tado, agora mesmo, está ai a 
olhos vistos. O clube terminou 
seu novo salão de festas e está 
para concluir o bar-de-apoio ás 
piscinas.
* Para os derrotistas: mais me­
lhoramentos vêm por ai. É só es­
perar um pouco. Quem tem, 
tem...

Mâe e filhas 
vão ao Rio

* Em companhia das filhas Isabel 
Judíth e Maria do Socorro, viaja 
hoje ao Rio de Janeiro a sra. Ruth 
Gomes Correia, esposa do professor 
João Viana Correia.
•  Dona Ruth, que só retornará em 
fins de agosto próximo a esta Capi­
tal, será hóspede de seu filho Fran­
cisco José (Chico Viana), que 
atualmente cumpre estáeio de 
Mestrado de Teoria da Literatura 
na UFRJ.

Candidato mal 
assessorado

* Setores ligados à politica do 
Cabo Branco asseguram que 
gente já superada no tempo e no 
espaço está assessorando (erra- 
damente) o médico Ozáes Man- 
gueirà em sua primeira escalada 
para chegar ã presidência do 
Cabo Branco. Os “conselheiros” 
estão conduzindo o candidato ao 
ridiculo.
* Acham esses mesmo setores 
que Ozáes deveria se ligar a gen­
te mais experiente, gente que 
sahe o que é certo e o que é erra­
do. O que é bom ou mal para sua 
campanha.

>

JíÀ

EVELINE LIMEIRA

Quinze Anos
•  0  casal Josira e Edmundo Dantas 
Pessoa recebe hoje, no salão do prin­
cipal clube social de Serra Redonda, 
inúmeros convidados e os recepcio­
nam em função dos 15 anos de sua fi­
lha Ruth. Tudo o local de festa re­
ceberá decoração assinada por Dante 
Cavalcanti.
•  Da cidade de Campina Grande 
confirmaram presença Raul Dantas, 
Ari Viana, Roberto Guimarães, Nad- 
ja Cirne, Marco Antônio, Cassandra 
Farias e Daniel Sales.

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÉLIO PAULO ÍÍETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 - Fone: 226-1138

FAÇA SEU 
VARILUX 

E ULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

Ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praçg Pedro Américo, 71 - Fones: 
_________221-4575 e 1031____________ __

FILIAIS:
Rua Cardoso Vieira,123- Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 
221-5205
Rúa Duque de Caxias, 275 - Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224
R. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

DEPÓSITO
Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

Loja 11 
Loja III -

Loja IV - 

Loja V - 

Loja VI -

Loja VII -

ELITE 
LANCHES

Av. João Maurício, 33 
Fone: 226-30(X) -  Tambaú
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ÁRIES
21/3 a 20/4 -  Finanças -  Trabalho -  A 

I sorte vai lhe permitir ganhar um pou­
co de dinheiro sem muitos esforços. 
Estude bem todas as sugestões e pro­

postas. Profissões artísticas favorecidas. Pode 
viajar. Amor -  Não se deixe influenciar por 
uma decisão sentimental, pois isso seria nefas­
to e completamente contrário à sua felicidade. 
Você deve falar com seus filhos.

TOURO
21/4 a 20/5 -  Finanças -  Trabalho -  
Dia benéfico, aproveite bastante dele 
usando um pouco de sua habilidade. 
Você poderá obter várias vantagens e 

promessas para o futuro. Bom clima financei­
ro. Amor -  Clima sentimental benéfico. Fala­
ções sociais e de amizade favorecidas. Tudo 
bem com os seus amores verdadeiros. Você 
pode resolver os problemas familiares.

G Ê M E O S
21/5 a 21/6 -  Finanças -  Trabalho -  
Você terá problemas legais ou fiscais. 
Nos negócios, os acordos serão impos­
síveis. Brigas com seus chefes, mas 

nada de grave. Cuidado com o domínio finan­
ceiro. Amor -  Conclusão há muito tempo dese­
jada com respeito a uma união antiga. Você po­
derá fazer projetos que agora serão bem- 
sucedidos.

CÂNCER
22/6 a 22/7 -  Finanças -  Trabalho - 
Hoje, haverá importantes e felizes 
rnudanças na sua vida profissional. O 
dia poderá lhe trazer um triunfo pes­

soal. Profissões liberais favorecidas. Pode assi­
nar documentos. Amor -  Sentimentalmente, a 
felicidade será completa com Vênus no seu sig­
no. Uma alegria será dada por uma pessoa que 
você ama muito.

LEÃO
23/7 a 22/8 -  Finanças -  Trabalho - 

|Hoje, a sua atividade vai reclamar al- 
fguns esforços de atenção. Você possui 
.muita capacidade mas será bom que 

tenha fé nas suas possibilidades. Evite as espe­
culações. Amor - Apesar do domínio sentirrien- 
tal estar neutro, você não terá ternura ou amor. 
Você tende a tratar a pessoa amada como se ela 
fosse uma amiga (o).

VIRGEM
23/8 a 22/9 -  Fihanças -  Trabalho - 
Excelente dia. Você pode procurar di- 

___  nheiro e fazer especulações. Você jul­
ga muito bem e isto o (a) ajudará no trabalho e 
nos negócios. Grande chance no plano senti­
mental: você, será sensual e a pessoa amada 
gostará muito. Pode fazer projetos para ó futu­
ro. Grande harmonia em família.

m

LIBRA
23/9 a 23/10 -  Finanças -  Trabalho -  
Cuidado: você não deve esperar resul- 

Itados surpreendentes. Siga a rotina. 
-Finanças neutras. Costureiras e re­

presentantes favorecidos. Não discuta com 
seus chefes. Amor -  Com Vênus em quadratu- 
ra, as satisfações sentimentais vão faltar-lhe. 
Não haverá trocas de ponto-de-vista nem pro­
vas de dedicação.

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 -  Finanças -  Trabalho -  
Aeromoças, vendedoras e contadores 
favorecidos. Hoje, haverá resultados

-----‘ positivos se você cumprir iniciativas
delicadas. Satisfações profissionais com seus 
chefes. Amor - Dia feliz. Várias alegrias vão 
acontecer. Você poderá tomar uma decisão 
sentimental que será muito feliz para o seu fu­
turo. Pessoal -  Confie nas pessoas oue vêm ao 
seu encontro.

SAGITÁRIO
22/11 a 20/12 -  Finanças -  Trabalho -  
Dia contraditório. Cuidado com as fi­
nanças. Você terá muito trabalho e 
obrigações a cumprir. Seja prudente e 

não assine documentos. O domínio profissional 
será péssimo. Amor -  Sentimentalmente, o dia 
terá altos e baixos e você terá dificuldades para 
encontrar seu equilíbrio. Seu humor será ao 
mesmo tempo bom e péssimo.

CAPRICÓRNIO
21/12 a 20/1 -  Finanças -  Trabalho -  
Grande facilidade no setor financeiro. 
Um projeto exigirá de você toda a sua 
atenção. Boas perspectivas para suas 

iniciativas. Profissões industriais favorecidas. 
Amor -  Com Vênus em oposição, sua vida sen­
timental será bastante difícil e complicada 
mas sua falta de ternura será o princ"’-''! res-
ponsável. a QUARIO

21/1 a 18/02 -  Finanças -  Trabalho - 
yHoje, infelizmente, sua vida profissio­
nal sofrerá um pouco de desânimo e 

"você não terá coragem de enfrentar 
seus negócios: reaja. Deixe para muito mais 
tarde os problemas financeiros. Amor -  A sua 
personalidade vai dar-lhe um encanto e uma 
sedução extraordinária. Grandes iniciativas 
amorosas.

PEIXES
19/2 a 20/3 -  Finanças - Trabalho 
Você deve tomar importantes deci­
sões. Será necessário defender suas 

____ opiniões ou a sua situação. Engenhei­
ros, secretários (as) e massagistas favorecidots. 
Amor -  Você cairá nos encantos de uma relação 
verdadeiramente interessante. Durante alguns 
dias, aproveite as influências benéficas de Vê­
nus. Harmonia em família.

Livramento e Talhado

Os negros da serra do Talhado fazem cerâmica para vender nas feiras livres

OS
QUILOMBOS 
SOBREVIVEM 
NO SERTÃO 
DA PARAÍBA Os quatro netos de Zé Bento, fundador do quilombo de Talhado

E no alto de serras servidas por 
péssimas estradas carroçáveis, 
quase intransponíveis, duas co­
munidades de negros, antigos 
quilombos, mantendo hábitos 

priroitivos, ainda guardam algumas das 
pm ^ipals características de seus antepassa­
dos. Vivendo do trabalho na egiicultura e 
coofecção de peças artesanais, os negros do 
Livramento e Talhado, no sertão da Paraíba, 
deseesdentes de escravos fUgitivos, pouco se 
misturaiam e os casamentos quase sempre 
sáò . realizados dentro da própria comuni­
dade.

Desconfiados, gostando de tomar muita 
cachaça e dançar coco nas horas vagas, para 
es^ ecer o sofrimento de uma vida de extre­
m a pobreza, os moradores do Livramento— 
faihitando o ponto mais alto do Nordeste, o 
Picó do Papagaio (1 mil 360 metros), a 11 km 
da" Sede do Município pernambucano de 
T)£míb — não gostam de falar nas suas 
o ri^ n s e mantêm certo mistério em tomo 
^  primeirqs negros que habitaram a serra. 
J á  entre os pretos que habitam a seira do 
Talhado, no Município de Santa L u ^  do 
8abugi, na Paraíba, mais abertos e hospita­
leiros, ainda está vivo, na tradição oial, a 
história do escravo Zé Bento, que há mais de 
100 anos refiigiou-se naquelas bandas, orga­
nizando 0 quilombo do Talhado.

Não se sabe ao certo qual a origem dois 
n ^ ro s que habitam o Pico do P ap c^o . 
Presume-se que tenha sido lun gmpo de 
pretos fügitivos de algumas das fazendas 
dos litorais pernambucano, alagoano ou pa­
raibano. Nem mesmo 06 fazendeiros vizinhos 
m  0 firade Carmelita Cerilo, que dá assistên­
cia religiosa na área, sabem as origens do 
gmpo negro naquela serra.

Os mais velhos, ariscos a  qualquer pre­
sença estranha, não querem ser fotografados 
e .hegam-se a contar como seus antepassa­
dos chegaram àquele locaL Os jovens dizem 
que.não sabem, mas o medo e a desconfian- 

herdados dos seus antepassados, ainda 
p e i^ tem  Porém, as características são 
faehi visíveis, levando ã conclusão de que 
tõ4os tiveram a mesma origem, ou seja, que 
m a gmpo de negros — cs Patrício — ftigiti- 
võs de alguma fazenda, encontraram na ser­
ra cfo Pico do Papagaio, a 1 mil 360 metros, 
lun local seguro, totalmente inacessível aos 
cápitães-do-mato (caçadores de escravos fo- 
gítivos) para formar um quilombo, o liv ra­
mento.

Espalhados em três localidades—livra- 
njeiito (PB); Águas Claras e Espirito Santo 
(PE), na divisa desses dois Estados — os 
nêgÍQs, durante muito tenfoo, viveram isola- 
dôs do restailte da população dos Municí- 
IHÒs de Princesa Isabel (PB) e Triunfo (PE). 
Qualquer luesença estranha ná rqgiáo era 
r e ^ d a  Imediatamente. Com o te n ^ , no 
artanto, mesmo desaconselhados pelos 
n ^  velhos, ainda temerosos, os jovens fo­
ram-se aiHDximando de Triunfo.

Mesmo assim, o contato foi demorado e  
por muito tempo 06 negros somente desciam, 
a  serra algumas vezes por ano. Atualmente, 
a  aproximação é bem maior. Todos os sfora- 
do§ eles vêm para a  feira, onde comerciali- 
ram  seus produtotu» compram os mantimwv 
tos necessárloB à  sua aobravãvènda 

Por uma estrada de pedras, eom locais 
ODde aomeide um automóvd alto consegue

passar, cheganM ao UVEUueoto w®yis de 
quase uma hora, para penxnxw apenas 11 
quilômetros. Lá, em casebres espalhados 
pelas CTCostas das montanhas, os negros do 
quUwibo do Livramento vivem há mais de 
100 anos, pouco se misturando com 06 bran­
cos e cultivando uma rica tradição «aL

Ageis dançadoies de coco nas festas de 
São José, santo padroeiro da comunidade, 
os-negros do Livramento começam a  sentir 
ix^uênclas allenigenas à  sua cultura. Há 10 
mesies, chegou a «leigia elétrica ao povoado 
e.com ela a televisão.

Os jovens, segundo José Ernidio dos San- 
tos v- Pia como è conhecido — uih dos 
Ikfeies dos negros do Livramento, “não inais 
sc-interessam pelo coco ou outra dança 
igiica Eles agora sô querem saber de baile e 
(fençar a tal da discoteca’’ Mesmo «tadm 
muito» deles ainda gostam de participar de 
uma noitada de coco, na base de muita 
aguanjente até o raiar do dia.

As casas do povoado estão distantes um a 
das outras. Existem apenas quatro apare­
lhos de televisão, onde todos se reúnem para 
assistir |à  programação a partir das 18h. 
Acabou 0 costume de ouvir rádio à noite — 
privilegiados pela posição, eles conseguem 
captar várias emissoras do Sul do pais e do 
exterior. Quase todos querem assistir à  tele­
visão.

Mas, festa mesmo acontece toda primeira 
terça-feira de cada mês. Neste dia, o frade 
carmelita Cerilo, de Princesa Isabel, fez sua 
visita pastoral casando, batizando, confes­
sando e celebrando uma missa bem aomodo 
dos negros. “É um dia de festa”, conta José 
Ernidio dos Santos, pois é a opcirtunidade de 
reunir todos os moradores vizinhos.

Na festa de São José, padroeiro dos pre­
tos do Livramento, comemorada em 19 de 
maio, eles guardam um costuiiffi antigo, 
promovendo uma espécie de leilão, com to­
da tenda destinada ao santo. São exibidos 
objetos, doados pdos próprios moradores, e 
várias pessoas ^;»esentam suas propiistas. 
Mas há um detalhe curioso neste leilão — 
“nelto”, como chamam—é todo ao som da 
zabumba e acompanhado por aguardente.

Fora dos aum entos de alegria e festa, a 
vida é duià para os quase 1 mil habitantes 
do Livramento, Á guasdarase Esphito San­
to. A seca destruiu 70% de toda produção e 
os mais velhos lechünam a falta de escola 
para 06 filhos, i ^ n a s  30% ddes conseguan 
fazer o oirso inimário e muitos preferem 
deixar a leglaõ à  procura de melhores dias 
DO Sul do pais.

Na casa de José Piá, ae barro batido e 
quase sem móveis, leatamente vai )se que­
brando o isolammto e a  desconfiança vai 
diminuindo. Aos poucos, depois de alguma 
convosa, elescomeçamachegar edentio de 
instantes á sala da casa já  está clfeia. José 
Piá é  uma eqrécte de lid »  dos moradoies*do 
Livramento, mas vai aconselhando a 
não perguntar sobre as origens daquela co­
munidade. “Somente os mais velhos sabem 
e não adianta ir lá, eles não falam e não 
gostam de ser fotografados”

Trabalhando numa propriedade próxi­
ma, Ambrosina Patrícia, 57 anos, nascida 
em Águas Claras é uma das descendentes 
direta dos habitantes do (quilombo do Livra­
mento. Vo?, forte, rosto triste e màosçaieja-

das pelo trabalho na enxàda, um pouco 
desconfiada e às vezes ríspida, ela provavel­
mente pertence à quarta geração dos Patrí­
cios, os primeiros negros que se refugiaram 
no Pico do Papagaio.

Sua maê. Constância Patrício, teve 20 
filhos e era neta dos fündádores do quilombo 
do livramento. Ápesar disso, ela se conside­
rava donzela e nunca se casoa Ámbrosina é 
uma das maiores dançadoras de coco da 
região e, segundo ela, “se üver uma garrafe 
de cachaça eu danço èm qualquer lugar”.

Porém, para Virtuosa Alexandrina dos 
Santos, 52 anos, ‘‘o coco só deve ser dançado 
em dias de festas”. Filha de João Patrício, 
bisneto dos primerios habitantes do Livra­
mento, ela vende galinhas na feira de Triun­
fo, todos os sábados, e, ultimamente, com a 
estiagem prolon^da, perdeu toda a planta­
ção. Não deseja inscrever-se nas frentes de 
emergência do Governo, por “medo de per­
der” um pouco que ainda lhe sobra. Como 
ela, sem maiores explicações, quase todos 
não quL.em se alistar nas flentes de emer­
gência, mesmo os mais jovens, desconfiados 
de que imderão ser obrigados a pagar depois 
ao Governo ou até entregar suas proprieda­
des para pagamento dos salários.

Os costumes e as tradições dos negros do 
Livramento foram mantidos, principãlmen- 
te  pelo isolamento a que estavam submeti­
dos no alto das serras. Devido a isso, os 
negros conseguiram trazer até nossos dias 
certos costumes, e os casamentos foram se 
realizando dentro da própria comunidade. O 
coco que eles dançam—diferente do coco de 
roda ou coco praieiro, como é conhecido—é 
formado por seis pares que se cruzam, ao 
som de um ganzá, um parxleiro e da voz de 
um cantador. Batendo com os pés, levantan­
do a poeira, os negros hoje em dia não 
conseguem mais dançar a noite inteira Os 
mais jovens, já  influenciados pela televisão e 
pelas comunidades vizinhas, preferem a dis­
coteca da cidade de Triunfo ao som do ganzá 
e 0 gosto da poeira misturado ao aguar­
dente.

No Planalto da Borborema, no Município 
paraibano de Santa Luzia, a 26km da sede. 
fica a serra do Talhado com seus 600 habi­
tantes. aproximadamente. Lá, há m ais de 
cem anos, um negro fogitivo, provavelmente 
de fazendas do Piauí, organizou o quilombo 
do Talluufo.

Está viva na tradição orai ao povo a 
história de Zé Bento (José Bento Carneiro) 
escravo e filho de escravo, marceneiro que 
sabia trabalhar a madeira e deu nome à 
Serra do Talhado, como ele mesmo batizou, 
fez família é organizou, depois, o clã que se 
desenvolvería com o passar do tempo e ' 
ainda hoje permanece.

Na serra do Talhado uoaos são parentes. 
Descendentes do escravo José Bento Carnei­
ro, o Zé Bento, que introduziu o trabalho 
com 0 baiTO, até hoje desenvolvido pelos 
moradores. Quando ele se estabeleceu no 
Talhado, não tinha pretensõ<'S guerreiras 
com os da época. Pretendia apenas sobrevi­
ver. Para isso, procurou e descobriu o barro 
vermelho e mole, matéria-prima que daria 
forma à expressão artística de seu povo, 
materializada em objetos .de barro que, co­
mercializados, renderiam o necessário para 
subsistência dos seus.

Amda hoje, a comunidade subsiste do 
trabalho artesanal em barro. À mulher da 
serra do Talhado, de mão rudes mas hábeis e 
treinadas, cabe a tarefa de fabricação de 
potes, panelas, quartinhas, tigelas e jarros 
que são negociados nas feiras de Santa Lu­
zia e São Mamede.

Uma das pessoas de maior influência 
social no povoado é Sebastião Braz dos 
Santos, genro de João Carneiro, que até sua 
morte foi uma espécie de chefe do clã. Sebas­
tião é lun mestiço alegre, conversador e 
hospitaleiro. Nascido e criado no Talhado, 
ele sobrevive do trabalho na agricultura e de 
luna pequena mercearia que serve aos mora­
dores da região.

Os casebres espalham-sê pelos declives 
da serra, distantes um do outro, habitados 
pela gente de cor escura, vivendo há mais de 
100 anos sem qualquer orientação cultural. 
Não há e n e i^  elétrica e o rádio de pUlia é o 
único meio de comimicaçâo existente. Devi­
do à localização privilegiada, eles diaria­
mente, mesmo durante o dia, êsçutam as 
rádios do Sul do pais. Nos dias feriados, 
todos descansam e o jogo de futebol é a 
principal diversão.

Plantam milho, feijão e algodão e quase 
toda produção está perdida com a estiágem. 
Mas a subsistência mesmo da comunidade 
está no trabalho com o barro. Os quatro 
primeiros dias úteis da semana são aprovei­
tados pelas loiceiras para o fabrico que 
transpõem os declives e precipícios, tendo às 
costas a carga de utensílios que serão vendi­
dos na feira de Santa Luzia. Embora resis­
tentes, os objetos rendem quase nada no 
comércio

O gosto artístico reside no primitivismo 
das formas esféricas que caracterizam cada 
peça desprovida de atavios, desenhos ou 
arestas. Essa Indústria, essencialmente pri­
mitiva, e uma rudimentar cultura de algo­
dão são as fontes de renda da região.

Ao contrário do Livramento, os pretos da 
serra do Talhado têm prazer em contar sua 
b ii^ria. Ainda estão vivos quatro netos de 
Zé Bento Jícero Bento, Antônio Francisco, 
José Francisco, cego e o mais velho da 
comunidade e Severino Carneiro.

A casa de Severino é simples. Nas pare­
des de bano encontram-se retratos de san­
tos e algumas.das paisagens de revistas. Ele 
conta que Zé Bento fugiu de uma fazefida no 
Piauí e depois de uma rápida passagem no 
sítio Pitombeira, reft«iou-se na serra que 
posteriormente velo a chamar do Talhado.

Muito simpático e brincalhão, como qua­
se todos os moradores do Talhado, Severino 
já  está velho e sua sobrevivência depende do 
trabalho da fiiha na louça de barro.

Maria das Dores da Conceição, Das Do­
res, 52 anos, oito filhos, é a loiceira mais 
conhecida do Talhado. No entanto, vive nu­
ma situação de extrema pobreza. Como não 
tem tra n ^ rte , é obrigada a vender seus 
objetos a Cr$ 5, cada peça, que são revendi­
das há feira a Ci$ 60.

Ela consegue fazer, num dia, cerca de 15 
objetos de barro. Usando um processo primi­
tivo, Das Dores vai buscar o barro numa 
distância de 2 quilômetros. Depois, pisa, 
gmassa e peneira o-barro modelando, em 
seguida, as peças.

Félix Filho
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0  mulungu do bebedouro cobria-se de arribações. Mau sinal, 
provavelmente o sertão ia pegar fogo. Vinham em bandos, 
arranchavam-se nas árvores da beira do rio, descansavam, bebiam, 
e, como ein redor não havia comida, seguiam viagem para o sul. O 
casal agoniado sonhava desgraças. O sol chupava os poços e, aque­
las excomungadas levavam o resto da água, queriam matar o gado.

Sinhá Vitória falou assim, nfas Pabiano resmungou, franziu a 
testa, achando a frase extravagmte. Aves matarem bois e cabras 
que lembrança! Olhou a mulher, desconfiado, julgou que ela tivesse 
tresvariando. Foi sentar-se no banco do copiar, examinou o céu Um- 
po, cheio de claridade de mau agouro, que a sombra das arribações 
cortava. Um bicho de penas matar o gado! Provavelmente Sinhá 
Vitória não estava regulando.

Fabiano estirou o beiço e enrugou mais a testa suada; im ^ssi- 
vel compreender a intenção da mulher. Não atinava. Um biclio tão 
pequeno! Achou a coisa obscura e desistiu de aprofundá-la. Ehitrou 
em casa, trouxe, o aió, preparou um cigarro, bateu com o fuzil na 
pedra, chupou uma tragada longa. Espiou os quatro cantos, ficou 
alguns minutos voltado para o norte, coçando o queixo.

- Chi! Que fim de mundo!
Não permanecería ali muito tempo. No silêncio comprido só se 

ouvia o rumor de asas.
Como era que Sinhá A îtória tinha dito? A frase dela tomou ao 

espirito de Fabiano elogo a significação apareceu. As arribações be­
biam a água. Bem. O gado curtia sede e morria. Muito bem. As arrí- 
bações matavam o gado. Elstava certo. Matutando, a gente via que 
era assim, mas Sinhá Vitória largava tiradas embaraçosas. Agora 
Fabiano percebia o que ela queria dizer. Esqueceu a infelicidade pó- 
xima, riu-se encantado com a esperteza de Sinhá Vitória. Uma pes­
soa como aquela valia ouro. Tinha idéias, sim senhor, tinha muita 
coisa no miolo. Nas situações difíceis encontrava saída. Então!...

Descobrir que as arribações matavam o gado! E matavam. 
Aquela hora o mulungu do Bebedouro, sem folhas, e sem flores, uma 
garrancharia pelada, enfeitava-se de penas.

Desejou ver aquilo de perto, levantou-se, botou o aió a tiracolo, 
foi buscar o chapéu de couro e a espingarda de pederneira. Desceu o 
copiar, atravessou o pátio, avizinhou-se da ladeira pensando na 
cachorra Baleia. Coitadinha. Tinham-lhe aparecido aquefas coisas 
horríveis na boca, o pelo caíra, e ele precisara matá-la. Tería pro­
cedido bem? Nunca havia refletido nisso. A cachorra estava doente.
Podia consentir que ela mordesse os meninos? Podia consentir? 
Loucura expor as crianças à hidrofobia. Pobre da Baleia. Sacudiu a 
cabeça para afastá-la do espirito. Era o diabo daquela espingarda 
que lhe trazia a imagem da cadelinha. A espingarda, sem dúvida. 
Virou o rosto defronte das pedras do fim do pátio, onde Baleia apa­
recera fria, inteiriçada, com os olhos comidos pelos urubus.

Alargou o passo, desceu a ladeira, pisou a terra de aluvião, 
aproximou-se do bebedouro. Havia um bater doido de asas. Por 
cima da poça de água preta, a garrancheira do mulungu estava 
completamente invisível. Pestes. Quando elas desciam do sertão, 
acabava-se tudo. O gado ia finar-se, até os espinhos secariam.

Suspirou. Que havia de fazer? Fugir de novo, aboletar-se nou­
tro lugar, recomeçar a vida. Levantou a espingarda, puxou o gatilho 
sem pontaria. Cinco ou seis aves caíram no chão, o resto se espantou 
os galhos queimados surgiram nus. Mas pouco a pouco se foram 
cobrindo, aquilo não tinha fim.

Fabiano sentou-se desanimado na ribanceira do bebedouro, 
carregou lentamente a espingarda com chumbo miúdo e não socou a 
bucha, para a carga espalhar-se e alcançar muitos inimigos. Nove 
tiro, novas quedas, mas isto não deu nenhum prazer a Fabiano. Ti­
nha ali comida para dois ou três dias; se possuísse munição, tería 
comida para semanas e meses.

Examinou o polvarinho e o chumbeiro, pensou na viagem, es­
tremeceu. Tentou iludir-se, imaginou que ela não se realizaria se ele 
não a provocasse com idéias ruins. Reacendeu o cigarro, procurou 
distrair-se falando baixo. Sinhá Terta era pessoa de muito saber na­
quelas beiradas. Como andariam as contas com o patrão? Estava ali 
0 que ele nunca conseguiría decifrar. Aquele negócio de juros engo­
lia tudo, e afinal o branco ainda achava que fazia favor. O soldado 
amarelo...

Fabiano, encaiporado, fechou as mãos e deu murros na coxa. 
Diabo. Esforçava-se por esquecer uma infelicidade, e vinham outras 
infelicidades. Não queria lembrar-se do patrão nem do soldado 
amarelo. Mas lembrava-se, com desespero, enroscando-se como 
uma cascavel assanhada. Era um infeliz, era a criatura mais infeliz 
do mundo. Devia ter ferido naauela tarde o soldado amarelo, devia 
tê-lo cortado a facão. Cabra ordinário, mofino, encolhera-se e ensi­
nara o caminho. Esfregou a testa suada e enrugada. Para que recor­
dar vergonha? Pobre dele. Estava então decidido que viveria sem­
pre assim?

Cabra safado,, mole. Se não fosse tão fraco, tería entrado no 
cangaço e feito misérias. Depois levaria um tiro de emboscada ou 
envelhecería na cadeia, cumprindo sentença, mas isto era melhor 
que acabar-se numa beira de caminho, assando no calor, a mulher 
e os filhos acabando-se também. Devia ter furado o pescoço do 
amarelo com faca de ponta, devagar. Talvez estivesse preso e res- 
p e i t a d o ,  um h o m e m  r e s p e i t a d o ,  um h o ­
mem. Assim como estava, ninguém podia respeitá-lo. Não era ho­
mem, não era nada. Aguentava zinco no lomho e não se vingava.

- Fabiano, meu filho, tem coragem. Tem vergonha, Fabiano. 
Mata o soldado amarelo. Os soldados amarelos são uns desgraçados 
que precisam morrer. Mata o soldado amarelo e os que mandam ne­
le. Como gesticulava com furor, gastaqdo muito energia, pôs-se a 
resfolegar e sentiu sede. Pela caravermelhaie queimada o suor es­
corria, tomava mais escura a barba ruiva. Desceu da ribanceira, 
agachou-se à beira da água salobra, pôs-se a beber midosamente 
nas palmas das mãos. Uma nuvem de arribações voou assustada. 
Fabiano levantou-se, um brilho de indignação nos olhos.

- Miseráveis.
A cólera dele se voltava de novo contra as aves. Tornou a 

sentar-se na ribanceira, atirou muitas vezes nos ramos do mulun­
gu, o chão ficou todo coberto de cadáveres. Iam ser salgados, esten­
didos em cordas. Tencionou aproveitá-las como alimento na viagem 
próxima. Devia gastar o resto de dinheiro em chumbo e pólvora, 
passar um dia no bebedouro, depois largar-se pelo mundo. Seria 
necessário mudar-qe? Apesar de saber que era necessário, agarrou- 
se a esperanças frágeis.

Talvez a seca não viesse, talvez chovesse. Aqueles malditos bi­
chos é que lhe faziam medo. Procurou esquecê-los. Mas como podê- 
ria esquecê-los se estavam ali, voando-lhe em tomo da cabeça, 
agitando-se na lama, empoleirados nos galhos, espalhados no chão,' 
mortos? Be não fossem eles, a seca não existiria. Pelo menos não 
existiría ..naquele momento: viría depois, seria mais curta. Assim, 
começavamgo - e Fabiano sentia-a de longe. Sentia-se como se ela 
já estivesse chegado, experimentava adiantadamente a fome, a se­
de, as fadigas, imensas das retiradas. Alguns dias antes estava sos­
segado, prqparando.látegos, consertando cerca'à. De repente um ris­
co no ceú, outros riscos,, milhares de riscos juntos, nuvens, o medo­
nho rumor "de asas h anunciar destruição. Ele já andava meio des­
confiado vendo as fontes minguarem. E olhava com desgosto a 
brancura das manhãs longas e a vermelhidão sinistra das tardes. 
Agora confirmavam-se as suspeitas.

- Miseráveis.
As bichas excomungadas eram a causa da seca. Se pudesse 

matá-las, a seca se extinguiria. lvlexe_u-se com violência, carregou a 
espingarda furiosamente. A mão grossa, cabeluda, cheia de man­
chas e descascada, tremia sacudindo a vareta.

- Pestes.
Impossível dar cabo daquela praga. Estirou os olhos pela cam­

pina, achou-se isolado. Sozinho num mundo coberto de penas, de 
aves que iam comê-lo. Pensou na mulher e suspirou. Coitada de Si­
nhá Vitória, novamente nos descampados, transportando o baú de 
folha.

Uma pessoa de tanto juízo marchar na terra queimada, esfolar 
os p ^  nos seixos, era duro. As arribações matavam o gado. Como 
tinha Sinhá Vitória descoberto aouilo. Difícil. Ele, Fabianp, espre­
mendo os miolos, não diría semelhante frase. Sinhá Vitória, fazia 
contas direito: sentava-se na cozinha, consultava montes de semen­
tes de várias espécies, correspondentes a, mil-réis, tostões e vinténs. 
E acertava. As contas do patrão eram diferentes, arrania'^”» «tinta 
e contra o vaqueiro, mas Fabiano sabia que elas estaram erradas e o 
patrão queria enganá-lo. Enganava. Que remédio? Fabiano, um 
desgraçado, um cabra, dormia na cadeia e aguentava zinco no 
lomoo.

Podia reagir? Não podia. Um cabra. Mas as contas de Sinhá 
Vitàáa deviam ser exatas. Pobre de Sinhá yitória. Não coriseguiria 
nunca estender os ossos numa cama, o único desejo que tmha. Os 
outros não se deitavam em camas? Receando magoá-la, Fabiano 
concordava com ela, embora aquilo fosse um sonho. Náo podenam 
dormir como gente. E agora iam ser comidos pelas arribações.

Desceu da ribanceira,.apanhou lentamente os cadáveres, mete. 
os no aió, que ficou cheio, empanzinado. Retirou-se devagar. Ele Si 
nhá Vitória e os dois meninos comeríam as arribações.

Se a cachorra Baleia estivesse viva, iria regalar-se. Por que se 
ria que o coração dele se apertava? Coitadinha da cadela. Matara-(| 
forçado por causa da moléstia.

Graciliano Ramos, Vidas Secas,
18̂  ed. Martins, S. Paulo s.d.p. 137-143

Curso União divulga prova de Comunicação 
e Expressão devidamente corrigida

Curso União divulgou ontem a 
prova de Comunicação e Expres­

são, devidamente corrigida, do Concur­
so Vestibular realizado pela Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras de Gua- 
rabira. O texto escolhido foi retirado do
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! •  A ssoolo a s  co lunas observando o o igrx lricaao  das p a la v ra s  g r if i  
confom o o te x to  e ,r.arquo a a l t e r n a t iv a  c o r r e ta :

fad as

(1 ) ' ' . . 4ju lgou  que e la  e s t iv e s s e  t r e sv a r ia n d o " ( l in h a  10)

(2 )  . " . . .o n d e  B a le ia  apa re ce ra  in t e i r i ç a d a " ( l in h a  45)
(3 ) " . . . dormia na ca d e ia  a aguentava z inco  no Icmbo" ( l in h a  1L3i5')

(4) " ? o i s e n ta r -s e  no banco do c o o ia r . . ( l in h a  3(5)
(5) "Desceu da r ib a n c e i r a . . ( l i n h a  145)

H ir to , to so  
0 )  S ab re , facão

( íí~  despenhade iro , uiargem elevada de un r i o  ou de um la.-^o 

( / )  d e l i r a r ,  d iz e r  ou fa z e r  d e sv a rio s  

( t |l  p a r to  a b e r ta  do ca sa  rú s t i c a

f )  2 , 3 , 5, 1 , 4 í>) 2,  3 , 4 , X, 5

0) 2 , 3, 1 , 4 , 5 í )  3 , 2 , 5 , 1 , 4

e) 3 , 2 , 4 , 1 , 5

2 . Na oração : "E efo rçava-so  p o r enquccer uLia in fe lic _ id ad e««." a cx - 
j^ossao g r ifa d a  ro fo r e - s e  a :

b) m orte da caúho rra  B a le iaseca da ro ;,ião  

c) a r r ib a ç õ e s  

o) Ü.D.R.

d) 0 so ldado am arelo

3 . As a rr lb a ç S e »  natavar.» 0 gado porque:
a )  tran sm itiam  doenças b ) cetmiam seus a lii-o n to s

c) Fabiano pensava assim  d) S inha V ito r ia  pensava noaim

4 ,  C la s s if iq u e  a s  p a la v ra s  quanto à sua formação conforme c codifro 
o marque a a l t e r n a t iv a  c o i r e ta t
(a) derivação  a t tf lx a i
(b) de rivação  s u f ix a i  0 p r e f ix a i
(c )  de rivação  p a r a a s in te t ic a

(d) ju s ta p o s iç ã o

(e ) a£ ;lu tin aç io

in fe liz m e n te  
{(/i B em -te-v i 

e x  envelhecido  
f id a lg o  

rfeomoçar

,)UbDCEA -  b) CD3EA -  c) BECDà -  d) BD4C3 -  e) BDCAÈ

5. So uma a l t e r n a t iv a  p o ssu i p a la v ra s  que se  encontram no grau 
nonaal

a )  ca d e lin h a , c acho rrinha  

po lv a rin h o  a lu v ião  
e) d la b in h o , b ich inho

6 , So uma a l t e r n a t iv a  não p o ssu i p a la v ra s  acen tuadas p e la  .•\co.a

b) c o i ta d in h a , pobrezinha 

d) quen tíssim o , m uito quente

r e g ra ,  

a )  d i f í c i l ,  in v i s ív e l  

c ) m is é r ia , p ã t io ,  água 

í e p  t r e s ,  j á ,  a ió

b) p ó lv o ra , c ó le r a ,  lá tc ,'ioa 

d) s in h á , m a tá - la s , c u r ió

Observando os te rr .o s  su b lin h ad o s, dê a função s in t á t i c a  dc cadr. 
d e le s  de acordo com o código abaixo  e marque a a l to rn r .t iv a  

• c o r t e ta .

O bjeto In d ire to  

d) S u je i to

a) A djunto A dverb ial 

c ) Conplciicnto N aainal 

e) A djunto Adnominal

( ) " . . . t a l v e z  s_acca não v ie s s e ,  t l v e z  c h o v e s s è .. ."  ( l in h a  105) 

( ) " . . . t r a n s p o r ta n d o  o baú do fo lh a " ( l in h a  I 30)

( ) "As b ic h as  oxcor.',un.-,adap ora.. ,-i causa da seca" ( l in h a  12oj 

( ) "Como g e s tic u la v a  com f u r o r . . . ."  ( l in h a  95)

( ) "Quando c ia s  desciam do s e r tã o " ( l in h a  50)

a) D0EA.B j^BEOAB o) BOEBA d) DEB4C e) DEACE

6 ., De a p rod icação  v e rb a l dos verbos sub linhados conforme o código 
3 marque a a l t e r n a t iv a  c o r r e ta .

(1) I n t r a n s i t iv o  
(3) T ra n s i t iv o  D ire to ’ 

( 5) T ra n s i t iv o  D ire to

(2 ) Ligação

(4) T ra n s i t iv o  In d ire to  
In d iro to

( ) "0 suo r « e o c r r ia * . ."  ( l in h a  97)

( ) " . . . experjjv.entava adiantadam ente a fomr" ( l in h a  H tí)
( ) "Os o u tro s  não se deitavam  ou camat" ( l in h a  l 4p)

( ) " « . . agachou-se à b e i ra  da agua s a lo b r a . . . "  ( lin h a in ? ')

( ) "Os so ldados am arelos são uns d e s g ra ç a d o s .. ."  ( l in h a  90)

a) 23451 h) 13425 o) 14352 d) 23541

Sáa. (08)

9 . Larque a a l t e r n a t iv a  c o r r e ta  confom e o termo su b linhado .

"ELe Sinhá V itó r ia  e os d o is  meninos ceaneriam a s  a rr ib a ç õ a s"
( lin h o  150)

)l A djunto Adnominal 

c) O bjeto D ire to  

o) N.D.R.

b) S u je i to  

d) NÚclco do S u je i to

10 . "F ab iano , meu f i l h o , tem co ragen -..."  ( l in h a  91,)

a ) A djunto Adnominal b) S u je i to

^ p V o c a t iv o  d) Aposto

0) N.D.R.

1 1 . "0 mulungu do bebedouro c o b r ia -se  de a r r ib a p õ o s . . ( lin h a  5)

a) S u je i to  b) Complemento Noxainal

O bjeto In d ir e to  d) C bjeto  D ire to

o) A djunto Adnoóiinal

1 2 . "A nao g ro s sa , ca beluda , cheirí do rjoncha e d escascada , trem ia
sacudindo a v a r o t a . . . "  (lin Jia  125)

a) O tjo to  In d iro to  ^  C onplojento Noninal

c) O bjeto D ire to  d) A djunto Adnominal

e) P ro d ic a tiv o

13 .  "Agora conflm avam -sc a s  s u s o o i ta s , . ( l in h a  H 5 )

a) O bjeto D ire to  ^ p P a r t í c u l a  A passivadora ,

c) P a r te  In te g rs in te  do verbo d) Símbolo da Indeteim inação  do
s u je i to

e) O bjeto In d ir e to

romance “ Vidas Secas” , de Gb*aciliano 
Ramos. Dele foram retirados os quesi­
tos de múltipla escolha da prova, em 
número de 25.

A prova de Língua Inglesa, tam­
bém corrigida, foi elaborada da mesma

forma que a de Comunicação: um tex­
to, de onde foram extraidos os quarenta 
quesitos. A intenção do Curso é ofere­
c e  aos seus alunos condições de ava­
liarem seus conhecimentos adquiridos 
até agora, através de aulas teóricas, 
práticas e testes.

14* "E ago ra  iam s e r  comidos p e la s  a rr ib a ç õ e s "  ( l i id ia  J43)

a ) -S u je i to  ^  O bjeto In d ir e to

c) Complomènto Nominal Agente da P asaiva
d) N.D.R,
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15* Enumere a s  co lunas e marque a a l t e r n a t iv a  cearre ta .

(1) "Se D oaohora B a le ia  e s t iv e s s e  v iv a : i r i a  r e g n la r - s e " , , ,

(2) "Quando e la s  doeciam do g e r tã o . acabava-se  tudo"

(3) "D esco b rir  eue a s  a r r ib a ç õ e s  matavam 0 gado."

(4) "Nao co n so g u iria  nunca c-atender os o ssos  numa cama, 0 únioo
d ese jo  que t i n h a ."

(5) "Fabiano concordava com Cj.a, embora a q u ilo  fo s sa  um sonho."

0 )  Oração subordinada substan tiV a  C b je tiv a  D ire ta ,

(Ij) Oração A d je tiv a  R e s t r i t iv a  
(^M ^R ção  Subordinada A d verb ia l Temporal 

({>) Oração Subordinada A d verb ia l Concessiva 
</) Oração Subordinada A dverb ial C ondiolonal

a) 21345 (Çj) 34251 o) 34215 d) 21354 e) 21543

16. Dd o on jun to , a obra de podo ria  c o n s t i t u i r  um
panorama h is tó r io o :  seus roüianoee vão do mundo pclvagém n a tu r a l  à 
m isoigenação b ra n o o -ln d lo .

^ y J o s ó  de A lencar 

e) Rranlclin Tavora

b) I ^ o e l  A ntonio de Almeida 

■d).-Ggao-íliQBfl- Bamĉ

1 7 * J^depto do ^ondoro irism o, p o es ia  v igo rosa  de
o e rra  cronologicam ento o Romantismo no B r a s i l .

C assim iro  ’do Âbroú

1 8 . A o a r& c te r ís t ic a  que p erten ço  ao Romantismo ét

a) L ibera lism o p o l í t i c o ,  c g tó t ic o ,  l i t e r á r i o

ê A n a liso  do ind iv íd u o  o da sociedade;
O riação do romance p s ic o ló g ic o ; 

d) E s p ír i to  reform ador face  á s  cond ições s o c ia is  

e) I n te r e s s e  p e la s  d o u tr in a s  o ie n tíf io a o *

P ag . 10)

19 , É nosso Toaior te a tró lo g o  rom ân tico , p e lo  menos c rono log item en to . 
Suas poças eo tão  m ais inc lina -V is a una v isão  c a r i c a t i ^ a l  da re a ­
lid a d e .  Bspecialm ente da rea lidade , r id íc u l:» , do que à id e a liz a ç ã o  
dc h e ró is  e do horo írias ro m ân ticas.

■a) Jo sé  do A lencar ■ a r t i n s  Pena
c) Joaquir iuiool de Kqcedo d) Gonçalves ^ a s  

o) Borritrdo G uim arães.

2 ? . 0 a u to r  dc "Via L ác tea" , "A Tarde" e do x-ooia " P ro fis sã o  do PÓ", 
que f ix a  o id e á r io  e s tó t ic o  do P am asianiam o ó:

Clavo B ilac

c) A lberto  dc 03 .ivcira 

e) V icente de Carvalho

b ) Raimundo C orre ia  

d) T e ó filo  D ias

21 , Um dos trrço B  c a r a c te r í s t i c o s  da e s t é t i c a  r e a l i s t a  ó:

a )  0 omprc^io do ura v o ca b u lá rio  ex o tico  e n e d io v a liz a n te ;

b) 0 c u l to  dn sen tir ie n ta lid a d o  e do pessim isc-o;
c) 0 ataque á s  e s t r u tu r a s  b a s i l a r e s  da sociedade burguesa;

d) 0 repúd io  a todos os t ip o s  do in f lu e n c ia  e s tr a n g e ir a ;

Henhoi a das fe l tc rn a t iv a s ,

22 . Algumas das c a r a c t e r í s t i c a s  do líodcrnismo são :

I  -  Subversão dos gêneros l i t e r á r i o s ,  

l l  -  C u ltiv o  i iu ito  freq u e n te  dc form as p o é t ic a s  consagradas

IlÍL— T e n ta tiv a  do aproximação da p ro sa  do f ic ç ã o  à p o es ia  a t r a ­
vés do tc i .a , da e s t r u tu r a  vocabu lar do r itm o .

IV -  D istanciam ente dos problem as s o c ia is  conto.<iporânea8.

a )  I  o IV 

d) I I ,  I I I  o IV

b) I I  e IV 
e) I ,  I I  e I I I

0 I I I

2 3 .R cim nsista  r e g i o n a l i s t a ,  p rocurou  nas  suas obras f r l a r  da docadon 
c ia  dos engenhos c da posição  d o s .se n h o re s  fe u d a is  n o rd e s tin o s :

a) G rac ilian c  Roraos
Jo sé  l i n a  do Sego 

e) Jo sé  de A len car.

b) Jo rge  Amado 
d) I-anoel B andeira

P ag . (11)
24. A utor de "A Cfnza das H oras", ;fa rtiic lpou  do movimento m odern ista  

oomo 0 poema "Os Sapos", no qual c r i t i c a  os p a rn as ian o s .
Seu nome:

a) Oswald de Anc&:ade b) Graça Aranha i

o) C arlos Drummond de Andrade l^anoel B andeira 
o) G uilhon-e de Almeida

25 . Sempre preocupada com a p osição  da m ulher na sociedade 
e s tre o u  l l t c r e r l a u c n t e  em 1930, com o o romance "0 Q uinze".

a) C la r ic e  L is p ic to r  

o) C e c ília  l'8 l± o lea  

o) L íg ia  Pagixndes T e le s .

1̂  Raquel ôe Quolróa 
d) H enriqueta Lisboa

?pg
SEDAÇÀC:

LscoUia ui.1. dos tcmr.c; aV-aixo c fa ç a  uaa redação co;.! o máxitio de 

3C l in h a s ,

T"rAS: a .  0 ' . 'r a s i l  c sua a tu a l  ivAÍ-'-i?a dc rc la ç õ c c  e x te r io r e s .

b , A i  ;-ortn:’Ci?. ò: v i c i t '  Io lap.''.; para  a sociedade b r a s i l e i r a .

c .  A rc  iã o  '..ordeote e .V /

P ag . (13)
PROVA DE INGLES 

,  l i x r  I

Jaok rece iv ed  two pigeone a s  a g i f t  f r o a  h i s  f a th e r  arifl 

iB unedlately s ta r t e d  to  look  a t e r  the-.i. Por a few days , he l e f t  them 

In  th e  box, g iv in g  thCL'. food and w a te r, and l e t t i n g  them look  ou t 

t h r o u ^  th e  h o le s  i n  th e  box, B ut doii:g t h l s ,  he knew th e y  would r e -  

momber where t h e i r  box w as, and th a t  they  would alw ays f ln d  food and 

w o ter th e r e .

P in a l ly  Jack  dec ided  to  s e t  -thm  f r e e ,  and opened th e  box. 

S low ly ono, and th e n  tho  o th o r , walked o u t o f  th e  box.'

They s tood  lo o k in g  around a l i t t l e  and s ta r t e d  wallüing n>OF.t. 

Then, unexpoo ted ly , they  flew  in to  th e  a i r ,  h i f h e r  and h lg h o r thoy 

went happy to  be f r e e .  Jack  was a f r a id  they  woulr? n o t cone b a c k ,,b u t 

soon th e  two p igeons w oro-drinklng w ate r in  t h e i r  box, Happy to  bc f r e e  

to  f e e l  th e  sun and th e  wlnd once a g a in , to  fo o l N ature nbout thecí, 

f r e e  to  le a v e  th e  box, b u t alr/ays f in d in g  food and w ate r th e r e .  'Iliis 

would be t h e i r  hoae . Soon th e y  would b u ild  a n e s t  somewhere no ar tno 

box, where th e  ixother p igeon  would la y  h e r  ag^,s, and then  th e y  woiú.d 

look  a f t e r  t h e i r  yoxuig.

Road th e  to x t  abovo and chooso th e  item s which b c s t  com plete tho  

sen tc n ces :

26 . The p igeons  stsyed “t̂ ho box f o r  ju s t  , 

^  a  fevi IJ) a l i t t l e
d) more

27, Jack  dec ided  to  s e t  f r e e  th e  p igeons .

õ) raany 
e) much

he re c e iv e d  fro n  
h i s  f a th e r .

a )  TThat 
^  which 
^  why

28 . A b ird  f c e l s  . 

a ) H apn
c) h a p p ie s t

b) when 
d) v/ho

when i t  i s  f r e e  th a n  when i t  i s  In  a  box.

M h ap p ie r  
7 , th e . h ap p ie r

P ag . (14)
th tn g  you oan do f o r  i t .29« S e t t in g  a  b i r d  fl^ee i s

a )  b e t t e r  b ) b e s t
e) good d) th e  b e t t e r  ^ p t b e  b e s t

30* The o p p o s ite  o f  " le t t i n g "  ( l l n e  2) i s t  
á )  la y ln g  lea^Tlng
o) p re v e n tin g  d) p re te n d ln g  e) s e t t in g

31 . The ex p re ss io n  " s e t  troe*  ( l l n e  4) means: 
a) s e t  a j v lo a  on O  s e t . a t  l i b e r ty
c) s e t  f o r th d) s e t  o f f

e) s e t  som ething on o n e 's  way

32. Tho e x p re ss io n  " look  a f t e r "  ( l l n e  1) meansx
a )  f e e l  l l k e  ^  look  f o r

® o) sp read  o u t Q  ta k e  ca ro  o3T
^  ta k e  revenge

33» d id  Jack  l e t  th e  p igeons look  o u t t h r o ú ^  th e  h o le s  in  tho  box?

Because by doing  th a t  th e  p igeons would le a v e  th e  box o a s i l /  
Becausc he wanted them to  memorize tho  p la c e  where they  woro 

"03 Because he wiahed to  a t t r a c t  th e  a t t e n t lo n  o f  an o th o r p igoon .
d) Becatíse he wanted to  s e t  them fre e ^ ,
e) Because they  would f in d  food and w ate r th e r e ,

34, A coording to  tn e  t e x í ;

a) Jack  s e t  th e  p igeons  f r e e  h®oause he d id n 't  want' to  have them 
w ith  h ln

b ) Jack  d id n 't  knep th e  g i-ft he rece iv ed  frem  h i s  f a th e r  
The pi.fjenns re tu rn e d  to  th e  box to  look ' a f t e r  t h e i r  young

) The p igeons were happy because th e y  could  be f r e e  and a l s o  "V-íve 
what th e y  needed to  o a t and d r ln k . 

e ) The s u rp r is in g  retxa-n o f  th e  p igeons nade Jack  happy

35 . The p igeons caiie back to  tho  box b e o a u s e . . .

a )  r e a l l y  t h a t  was th e  w orst p la c e  to  l i v e
b ) There they^w ould never sta^^re to  dea th
ç) th e y  war.tod to  b u ild  a  n e s t  f a r  from tho  box 

th e y  l lk o d  Jack^ s  b eh av io r
^  to  l i v e  l i i  th a t  box was muoh b e t t e r  th a n  to  be f r e e

36. iiy C ity  i s  r e a l l y  p o U u te d . rThat can you t e l l  abou t ?

a) h e rs  b) i t s
*c) mine d) th e ±3
©  yours

37, Inm ost c o u n tr ie s  you a l w ^ s  f in d  . yAío epeaks E ng lieh ,
a )  anybody toÍ)  gomeone
c) som ething ' T j sonetlm es
e) somewhere

38 , There a re  n o t

any
anyiriiere

Púg. (15),
reco rd  ghops on th e  s t r e e t  where I  l i v e

,b ) anyching
d) somo
e) som ctrh ing

39* Many to x a d s te  come to  B r a z i l  wvery y e a r .  Next y e a r  many to u r iw ts  

t o  v l s l t  B r a z i l ,
a ) flhall o ^ e  

^  w lU  oome

40 . In  p la c e s  Trtiere th e  sun _ 
r a i n .

a )  s h a l l  sh ine  
o) should  sh ine

b) should  come
d) would oome
e) wouldn’ t  oome

( S )  sh inee
d ) w i l l  sh ine
e) M. E. E.

every  day t h e r e 's  n o t much

*.*•*»*.*•*
*•*.*.*

II - VESTIBULAR -  GUÂRABIRÂ 
Correção pela equipe do UNIÃO

INTENSIVO UNIÃO
Matrículas abertas Início dia 6 de agosto

Simulados 

simuladões - corujão 

revisões - apostilas 

aulas de redação 
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Colação de grau será 
presidida por Sarafim

O Reitor da Universidade Federal da Paraíba, pro­
fessor Serafim Rodriguez Martinez, presidirá a soleni­
dade de Colaç& de Grau das turmas concluintes do C ^pus 
n  de Ceunpina Grande, hoje às 16 horas no Teafro 
Municipal Severino Cabral.

Colarão grau 167 alunos dos cursos de Engenharia 
Mecânica, Economia, Engenharia Química, Meteorolo­
gia, Bacharelado em Matemática, Processamento de 
Dados, Couro e Tanantes, Ciências Sociais, Licenciatu­
ra em Ciências Sociais, Engenharia Civil e Engenharia 
Elétrica. O Patrono Geral será o professor Sebastião 
Guimarães Vieira, Pró-Reitor Para Assuntos do Interior 
e o Paraningo Geral o Professor Lynaldo Cavalcante de 
Albuquerque, Presidente do CNPq.

A aposição da placa será às 10 horas no Bloco B do 
Campus Universitários da UFPb, no Bairro de Bodocon- 
gó.

CONCLUINTES

Do Curso de Economia colarão grau: Albaniza 
Duarte Bezerra, Angela Maria Costa Duarte, Antônia 
Maria dos Santos, Antônio Pereira Barbosa, Apolônia 
Maria da Costa Pimentel, Benedito Lia Fook, Celeste 
Calisto da Silva, Ceris de Luna Freire, Diaponira Ra­
mos Gurjão, Elza Maria Tavares Lins, Francisca Mar­
ques Rolim, Genilene de Lima Ferreira, Geraldo Lima 
Batista, Gilza Dagmar da Silva, Gisélla das Neves Sil­
va, laci Goitacaz do Nascimento, Iremar Izidoro de Oli­
veira, José Batista Sobrinho, José Juarês Alves Chaves, 
Leomarques Francisco da Silva, Lindinaura Macêdo da 
Silva, Lucimar da Silva Gomes, Marcos Adeodato Vi- 
lar, Maria de Fátima Almeida Lima, Maria Edileuza 
Lino de Freitas, Maria Francisca de Farias, Maria Iza- 
bef de Medeiros, Maria José Alexandre, Maria José Iza 
Assis, Marli Santos de França, Manoel Cordeiro da 
Costa, Nancir Terézinha Beal Galinha, Neurizete Amé­
rica Sobrinho, Niedja Maria Lima e Silva, Otemal Iná­
cio de Oliveira, Rita Pereira de Arai^o, Selma Guedes de 
Arruda, Tarcísio de Albuquerque Viana, Vera Lúcia 
Moura de Lima, Vicente Campos de Barros.

ENGENHARIA QUÍMICA

Alcides Braz dos Santos, Aluizio Borges de Lima, 
Antônio Vieira de Sá Júnior, Carlos Majane Alves, Elia- 
ne Rolim Florentino, Francisco de Assis Matias Figuei­
redo, Genival Vieira Targino, Iara Ferreira Montenegro, 
Jamil Moisés Said, José.Taveira Leite, Jorge Luiz May- 
nart Tenório, Josefa Raimunda de Sales, Josino Rai­
mundo do Nascimento, Marcos José Nóbrega Freire, 
Maria de Fátima Lourenço, Maria Francinett de Olivei­
ra, Maria de Lourdes Lima, Ricardo Figueredo de Mo­
raes, Roberto Jorge Alves Barbosa, Rosa Amélia de 
Araújo, Severino Borges da Silva Filho, Tânia Lúcia 
Coura, Thompson Fernandes Mariz.

METEOROLOGIA

José Léònâldb de Souza, Paulo Roberto Meira e Vi­
cente de Paula Rodrigues da Silva. Do Curso de Bacha­
relado em Matemática colarão grau: Adelgicio Farias 
Belo Filho, João Bandeira de Melo e José Rangel Go­
mes. Do Curso de Processamento de Dados; Dalmir 
Guedes Dantas, Dion Villar Visgueiro, Eliani Cavalcan­
te dos Santos, Gustavo Monteiro Conde, lêda Maria 
Veloso Chaves, Marcelo Dantas da Silva, Tânia Maria 
Souto, Maria do Socorro Ferreira Echude.

COUROS E TANANTES

Ana Maria Bezerra Campos, Antônio Augusto Me­
neses Galdino, Cleomines Pereira do Nascimento, João 
de Medeiros Lins, João Falcão Barreto, Márcio Moreira 
Antunes. Do Curso de Bacharelado embiências So­
ciais: Cleide Maria Araújo Victor, Josefa Marinho de 
Oliveira, Maria Alves de Almeida.

ENGENHARIA CIVIL

André Fernandes Dantas, Antônio Bezerra Neto, 
Antônio Conserva da Silva, Antônio Cordeiro de Melo, 
Antônio de Pádua Porto de Vasconcelos, Antônio Jorge 
Simões Hamad, Edilson Almeida Torres, Edmilson 
Francisco Urtiga, Carlos Antônio Vilar Campos, Eute- 
mia Torres Vilar, Flávio Jorge Damiâo de Araújo, Fran­
cisco Wéher Santos Cavalcanti, Geraldino Pereira Du- 
da, Gutemberg Nascimento Borborema, Gilvandro Ne­
ves Guerra, Israel Bezerra de Farias, João Batista de 
Araújo Filho, João Neto de Oliveira, José Alberto da 
Silva, José Alberto de Araújo Gomes, José Glêbe Duar­
te Guedes, Josefa Lucas Ramos, José Dias Gouveia, 
Luiz Alexandre Gondim, Luiz Adelino de Melo, Marco- 
ni Wanderley, Marcos Ayala Farias de Almeida Nico- 
lau, Moacir Francisco da Silva, Maria do Socorro 
Cabral dos Santos, Marcos Aurélio Lira de Amorim, Li- 
naldo Agripino dos Santos, Romero Targino de Macêdo, 
Fred Rolemberg Gois, Sebastião Victor Sobrinho, Sér­
gio Eduardo de Albuquerque Cunha, Paulo de Tarso A- 
vila Paz, Paulo de Tarso Ribeiro Gonçalves Neto, Pedro 
Gomes de Oliveira, Wallace da Silva Vieira Filho, Wan­
derley Benvenuto Pinto, Wagner Pinto Peixoto, Zenô- 
bio Bezerra de Brito.

ENGENHARU ELETRICA

Opção Eletrônica: Amilcar de Figueredo Dornelas, 
Cristina Perazzo Tavares Cavalcanti, Gualberto Rabay 
Filho, Genildo da Silva Oliveira, Herbert de Tejo Perei­
ra, - José Rainilson da Sitva, Launta Lúda Lima Diniz, Mad- 
son Roberto Batista Pereira, Maria de Fátima Caribé- 
Ayres, Maria de Fátima Lauriano- da Silva, Orley Nu­
nes de Farias e Paulo Antônio Medeiros Silva.

Opção Eletrotécnica: Carlos Alberto de Melo Quei­
roz, Carlos Eduardo Gama da Silva, Cassemiro Jesuino. 
Neto, Fernando Franco da Silva, George Alexandre de 
Araújo, José de Sá Vilarouca, Jair Marques de Souza, 
Maria Lúcia de Sousa Lima, Orlando Cavalcanti i}©- 
mes Filho, Ovidio Mendes Filho, Rui Barbosa, Servulo 
de Oliveira Ramos e Verônica de Fátima Soares Souto.

en co n tro  ÜNIVEWIíKSí

>A' m.
Organizadores do Encontro Universitário de Sousa esperam boa repercussão

Começa Encontro Universitário
Sousa (A União) -  Hoje terá ini­

cio o I Encontro Universitário de Sou­
sa, que será realizado no período de 19 
a 26 deste mês, e que contará com 
uma vasta programação durante es­
ses dias.

A abertura será feita às 5h com a 
alvorada festiva e salva de 21 tiros, 
contando com a participação da Ban­
da 13 de Maio. As 9h, missa em ação 
de gtaças na Igreja Bom Jesus ji^are- 
cido, e às 23h uma festa dançante no 
Sousa Ideal Clube, que será animado 
pelo conjunto Ogírio Cavalcante, com 
um desfile de modas da Jet Set Gled- 
son.

Amanhã, haverá um passeio ci- 
clístico, patrocinado pelo Mobral de 
Sousa, abertura da 1? Feira de Expo­
sição Universitária de Sousa, um 
jshow com os sanfoneiros,violeiros e ar­
tistas amadores locais; e uma seresta 
no BNB Clube de Sousa.

No dia 21, reabertura da feira; 
lançamento de livros de autores locais

Vestibular 81 
ainda inscreve 
os carentes

Cajazeiras (A União) -  O diretor 
do Centro de Formação 4e Professores 
de Cajazeiras, prof. José Antônio de 
Albuquerque, informou que conti­
nuam abertas as . inscrições para estu 
dantes carentes, que pleiteiam a isen­
ção do pagamento da taxa de matrí­
cula do Vestibular de 1981. Os inte­
ressados deverão procurar o V Cam­
pus para sç inscrever, com a represen­
tante da Fundação José Américo, que 
se encontra em Cajazeiras.

Este beneficio é estendido a to­
dos os estudantes da região que não 
possam pagar taxa de matricula do 
vestibular. As inscrições < estarão aber­
tas até o próximo dia 21 deste mês. 
devendo no ato o estudante apresen­
tar: Carteira de Identidade, renda fa­
miliar, comprovante de conclusão do 
2’ grau ou equivalente e recibos de 
aluguel de luz, água e telefone.

e regionais e, encerramento da feira 
com a presença de novos violeiros, 
sanfoneiros e cantores. No dia 22, ha-: 
verá a visita médica aos bairros, ma­
nhã de sol no Campestre Clube de 
Sousa, tarde esportiva, no Sousa 
Ideal Clube, e um painel de debates, 
no Forum Municipal, com o tema 
Planejamento Familiar, que será 
coordenado por João Marques Estrela 
e terá como expositores Francisco 
Nóbrega Gadelha, Francisco Sales 
Pinto, deputado Paulo Gadelha e o 
advogado Inaldo Rocha Leitão. .

A Gincana cultural, será no Cine 
Gadelha, no dia 23, data em que ha­
verá também uma tarde esportiva, no 
Sousa Ideal Clube; apresentação do 
Teatro de Amadores de Sousa, com a 
peça “Com dinheiro sim, sem dinhei­
ro não”, no Centro de Treinamento de 
Sousa; e recordação de forró, com o 
cojunto Forró Zimbo, no Sousa Ideal 
Clübe-.

No dia 24, será realizada outra 
Gincana cultural, encerramento de

tardes esportivas, no Sousa Ideal Clu­
be, exibição de um filme, e uma seres­
ta na ' Churrascaria São Francisco. 
Outra visita médica aos bairros será 
feita no dia 25, que também terá uma 
manhã de sol, no Campestre Clube de 
Sousa, encerramento da Gincana, 
conferência com o professor Givaldo, 
do Campus de João Pessoa da UFPb, 
no Forum Municipal de Sousa, e uma 
festa dançante, no Sousa Ideal Clube, 
animada pelo cojunto Ogírio Caval­
cante.

No encerramento, que será no 
próximo dia 27, haverá um campeo­
nato de natação, no Riachão Campes­
tre Clube, uma conferência com os es­
tudantes do Diretório da UFPb de 
João Pessoa e estudantes do Centro 
Cívico do Liceu Paraibano, com o 
tema Participação Estudantil, no Fo­
rum Municipal, e um baile no BNB 
Clube animado pelo conjunto Ogírio 
Cavalcante.

Prefeito de Cajazeiras 
inaugurará novas obras
Cajazeiras (A União) -  A admi­

nistração Francisco Matias Rolim úl­
tima os preparativos, visando a elabo­
ração do calendário de inauguração a 
ser cumprida no período de 15 a 22 do 
mês de agosto próximo, dentro da 
“Semana do Município”, oportunida­
de em que Cajazeiras comemorará 
festivamente a passagem de mais um 
aniversário de emancipação política.

Dentre as obras que deverão ser en­
tregues ao povo pela administração 
Matias Rolim podemos citar: o pri­
meiro bloco da Central de Abasteci­
mento, onde funcionará o comércio de 
horti-fruti-grangeiro, Centro de Ensi­
no Supletivo, dois grupos escolares, 
urbanização das margens do canal do 
Açude Grande, onde está sendo'edifi- 
cada uma moderna praça, e vias de 
acesso ao V Campus Universitário e 
Cristo Redentor, cujos trabalhos es­
tão sendo fiscalizados pelo engenheiro

M o a c i r  Viana Sobreira, chefe do 
Departamento Urbanístico da Prefei­
tura Municipal de Cajazeiras..

Coordenadores do NEC, Núcleo 
de Extensão Cultura de Cajazeiras, 
em reunião de planejamento, visando 
a semana de comemorações da cida­
de, aprovaram o seguinte progra­
ma, Peira de Artesanato, apresenta­
ções de grupos foclóricos, artisticot 
regionais, conjunto de Câmara e Ban­
da Cabaçal. A artista plástica Telma 
Cartaxo, estará prestando maiores in­
formações acerca do a^unto após 
manter novo entendimento com o 
prefeito Matias Rolim.

Marcos Pereira, estará viajando 
amanhã à noite com destino a João 
Pessoa, onde estará efetuando, junto 
a direção daquele órgão, a entregada 
documentação de 20 unidades resi­
denciais, cuja construção deverá ser 
iniciada na primeira quinzena do pró­
ximo mês de agosto.

Patos (A União) - O In­
ternacional Futebol Clubê  de 
Patos, está a frente da lide­
rança da primeira copa Pa- 
nati deanwdorestque está sen­
do realizada nesta cidade 
desde o inicio do corrente 
mês, com a participarão de 
várias equipes antadoras de 
Patos e cidades vizinhas. O 
Internacional derrotou neste 
último sábado a equipe do 
Sesa por 2 tentos a 1. O Inter­
nacional venceu com: Petró- 
nio, Osvaldo, Trairão, Sima, 
Van,,Negro Luiz, 'Chupeta„ Zé 
Duilio, Mazinho e Wilson.

Agremiação vai a Juazeiro
C AJAZEIRAS (A União)-A  

escola de samba "Batuquei- 
ros da Zona ,Sul’’, sob o comando 

do conhecido João de Manuelzi- 
nho, estará se dirigindo no próximo 
dia 22 com destino a cidade de 
Juazeiro do Norte - Ceará, oportu­
nidade em que estará participando 
das solen idades  alus ivas  a 
mais um aniversário de emancipa­
ção política daquela cidade cearen­
se.

Campeã do carnaval 1980 em 
Cajazeiras com honras e méritos, a 
citada agremiação vai a Juazeiro

devidamente contratada pelo em­
presário Raimundo Ferreira, que 
desta formOf visa prestar sua cola­
boração e nomenagem aos seus 
conterrâneos cearenses, que>já é ft- 
Iho de Várzea Alegre, cidade locali­
zada naquele Estado.

Sabe-se, que, o conhecido em- 
pr^sário tem uma frota de ônibus 
atuando naquela cidade, inclusive 
com casa residencial na terra do 
Padre Cícero, onde atualmente 
concentra grande parte de sua em­
presa.

João de Manue.lzinho, por si­
nal, espera receber o carinho e o 
apoio dos juazeirenses, uma vez 
que, espera poder cantar a música 
que compôs em homenagem ao 
thumaturgo do Nordeste. Atrações 
diversas estão sendo organizadas 
pelos componentes da escola de 
samba 'Batuaueiros da Zona 
S u l”, para serem devidamente 
apresentadas em Juazeirv do Norte 
no próximo dia 22 do corrente, 
mês.

Vereador se 
preocupa com 
produção rural

São Mamede (A União) O vereador 
Cícero Gomes da Silva, lider do PDS da 
Câmara de Vereadores de São Mamede, 
se revelou preocupado com a queda de 
produção rural de seu município, em re­
cente visita as instalações das Cooperativas 
COCEPA E CORSAMEde São Mamede, 
onde obteve informação de que havia 
uma queda na produção de algodão na 
faixa de 40/ (quarenta por cento).

Por outro lado, chegou a conclusão 
que de qualquer modo havia uma com­
pensação, em face dos ruralistas obterem 
melhores preços, como se sabe ai entra a 
lei da oferta e da procura, pois quanto 
menor a produção maior o preço.

Desse modo, o vereador Cícero Gomes 
levou a abordagem em Plenário da Câma­
ra, para assim conscientizar a grande 
íissistência que lota as salas de reuniões 
toda vez que isso acontece, ressaltando 
que é dever do Vereador riiostrar ao povo 
aquilo que tem interesse social.

Menor pobre e 
sem babá terá 
uma creche

Cajazeiras (A UNiAO) -  Até o final 
do ano, será criada na cidade de Cajazei­
ras uma creche, com capacidade para 200 
crianças, que será destinada as crianças 
pobres, abandonadas e as mães de família 
que trabalham dois expidientes e que não 
podem pagar uma babá para cuidar dos 
seus filhos.

A informação é das ex-alunas do Co­
légio Nossa Senhora de Lourdes, respon­
sáveis pela construção da creche, que de­
verá funcionar no prédio onde hoje fun­
cionam a sede do Mobral de Cajazeiras e 
0 Centro de Supervisão das escolas suple­
tivas noturnas.

O prédio deverá passar por uma re­
forma, provavelmente a partir do mês de 
setembro, tempo suficiente para que as 
insitutições que ali funcionam p procu­
ram novos locais.

Teatro de 
Sousa completa 
nove anos

Sousa (A União) -  O Teatro de Ama­
dores de Sousa completará nove anos de 
existência, no próximo dia 30, e para 
comemorar o evento, a sua diretoria ela­
borou uma vasta programação.

No 'dia 27, às 20h, no Centro de Trei­
namento dos Porfessores, palestras e de­
bates, apresentando os seguintes temas e. 
conferencistas: “Porque p poder público 
não apoia o teatro”, pelo professor Inaldo 
Rocha Leitão; “As dificuldades do teatro 
em Sousa”, pelo dr. Francisco Nóbrega 
Gadelha de Queiroga; e “Qual a proposta 
do teatro em Sousa”, pela dra. Mária de 
Fátima Pinto de Sá Pires.

Ainda no Centro de Treinamento, no 
dia 28, às 20h, haverá a encenação da 
peça “Julgai-me Senhores”, pelo Grupo 
Teatral Procópio Ferreira. No dioa 29, um 
torneio de futebol de salão, 'e no dia 30, às 
15h, eleição da nova diretoria do TAS; às 
19h, posse da diretoria eleita; e às 20h, 
encenação da peça “Com dinheiro sim, 
sem dinheiro não”, de Francisco Alves 
Cardoso.

Admiradores da arte cênica de toda a 
região estão sendo convidados, para par­
ticiparem das festividades, principal­
mente do debate na abertura da progra­
mação, quando importantes assuntos se­
rão tratados.

Colação de 
grau bastante 
festejada

São Mamede (A União) -  O final de 
semana em São Mamede foi dos mais mo­
vimentados neste segundo semestre do 
ano, com a colação de grau, pela Univer­
sidade de Patos, de vários filhos desta terra. 
Dentre os formando, podemos destacar: 
Pedro Barbosa de Andrade, Sebástiana 
Barbosa de Andrade, José Ferreira dos 
Santos, Iracy Isidório de Andrade e Ota- 
nilde. Trindade de Morais Lima, esposa 
do vice diretor do nosso hospital, doutor 
Humberto Lima. Por ocasião deste im­
portante acontecimento, foram servidos 
churrasco e coquetel em várias residên­
cias da cidade e nas fazendas Pernambu- 
ca e Várzea Alegre, dos senhores João Ba­
tista de Andrade e João Isidório de An­
drade. A sociedade de São Mamede parti­
cipou dás festividades com as representa­
ções do Poder Executivo e Poder Legisla­
tivo, destacados pelo prefeito Otacilio 
Bento de Morais e Raimundo José de Me­
deiros, que na ocasião fizeram suas consi­
derações pelas alegrias desta importante 
data. O economista Martinho Andrade 
também fez um importante pronuncia­
mento a terca da evolução social e edu­
cacional do nosso municipio.
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Abertura dos Jogos Olímpicos

Jornalista 
detido por 
40 minutos

Moscou - A maior con­
centração de jornalistas oci­
dentais que a União Soviética 
já viu, trouxe, em contra­
partida o maior esquema de 
segurança montado no pais 
em tempo de paz.

A segurança não faz par­
te do programa olímpico, po­
rém deverá se prolongar pelas 
próximas três semanas e po­
derá acabar sendo mais inte­
ressante do que as próprias 
competições, de resto esva­
ziadas pelo boicote.

Pelo menos um repórter, 
já foi detido, equipes de cine- 
grafistas e fotógrafos creden­
ciados fora impedidos de en­
trar no estádio principal de 
Moscou, oficialmente aberto 
a imprensa desde a semana 
passada. Só os fotógrafos so­
viéticos tiveram permissão 
para registrar ensaios da ceri­
mônia de abertura.

Além disso, as anotações 
e agendas dos jornalistas tem 
sido revistadas quando entram 
no centro de imprensa, e, de 
acordo com, um porta-voz do 
Comitê Olímpico Internacio­
nal (COI), os fotógrafos sovié­
ticos tiveram permissão para 
entrar na Vila Olímpica, en­
quanto seus colegas estran­
geiros foram barrados.

Uma equipe de televisão 
da Alemanha Ocidental foi 
impedida de transmitir um 
filme, no começo da semana, 
sobre o uso propagandístico 
das Olimpíadas por parte das 
autoridades soviéticas.

A maioria dos incidentes 
foi irrelevante, como a deten­
ção deste jornalista quando 
tentou entrar no centro de 
imprensa para passar esta 
matéria, ontem, porém, as 
medidas de segurança sufo­
cantes e os frequentes “mal­
entendidos” entre jornalistas 
e a policia começam a provo­
car um sentimento de frustra­
ção cada vez maior.

No momento, há mais de 
6.600 jornalistas, fotógrafos, 
cinegrafistas e técnicos de 
meios de comunicação  
cobrindo as Olimpíadas. O 
número de soldados, policiais 
e agente de segurança e im­
possível de ser calculado, po­
rém a estimativa mais con­
servadora os situa em 75 mil 
efetivos.

O repórter foi detido 
porque o capitão da milícia 
de plantão não havia sido avi­
sado que sua credencial pes­
soal há uma série de creden­
ciais diferentes - permitida a 
entrada no centro de impren­
sa. A detenção durou 40 mi­
nutos, enquanto os burocra­
tas da policia i discutiam o 
caso entre si. O fato de a pa­
lavra “imprensa” estar escri­
ta por toda a credencial pare­
ce que não significava grande 
coisa.

Por fim, sem manifestar 
o menor constrangimento, 
disseram que se tratara de 
“um mal entendido ” .

Equipes de cinegrafistas 
e fotógrafos foram barrados 
na entrada do estádio'princi­
pal, a onde haviam ido para 
registrar os ensaios para a 
abertura dos jogos - ensaios 
que nas outras olimpíadas 
eram abertos a imprensa.

Mas estas Olimpíadas 
não são como as outras e 
ninguém esperava que fossehi.

Os jornalistas não podem 
entrar no hotel onde os 
membros do COI foram en­
clausurados num esplendor 
inexistentes em Moscou. São 
impedidos de entrar no pré­
dio onde muitas federações 
esportivas mimdiais reali­
zam suas assembléias anuais, 
e tem de esperar na fila por 
mais de duas horas para po­
derem entrar na Vila Olímpi­
ca, pois os trâmites normais 
para ingressar na Vila funcio­
nam no ritmo de conta- 
gotas.

Policial indica aos jornalistas o estádio de Lênin,

Brasileiros e Tchecos 
abrirão o basquetebol

Moscou -  Brasil e Tcheco- 
Eslováquia inauguram o torneio de 
basquetebol dos Jogos Olímpicos; 
amanhã às 7h da manhã. No mesmo 
grupo competem União Soviética e 
a índia, que também se enfrentarão 
po dia da abertura dos jogos. Os 
vencedores de cada grupo se classifi­
carão para a rodada final.

Os especialistas acham que os 
soviéticos são os favoritos em seu 
grupo e dão aos tchecos, cuja equipe 
melhorou notavelmente nos últimos 
anos, maiores possibilidades de vi­
tória do que o Brasil.

Brasil e Cuba são os únicos paí­
ses latino-americanos representados 
no basquetebol olímpicos. Nenhu­
ma das duas equipes se classificou

no torneio pré-olímpico de abril pas­
sado, em San Juan do Porto Rico.

Cuba foi incluída por sorteio 
num grupo considerado “fraco”, 
completado por Austrália, Suécia e 
Itália, e acredita-se se vencerem 
amanhã à noite, os australianos te­
rão asseguradas a sua classificação 
para a rodada final.

No terceiro grupo, considerado 
de grande qualidade, figuram Polô­
nia, luguslávia, Espanha e Senegal, 
Os espanhóis contam com o reforço 
do dominicano nacionalizado, Anto- 
nio Sibilio, que pela primeira vez a 
Federação Internacional de Basque­
tebol Amadora (FIBA) permitiu 
participar a Seleção hispânica.

Médicos temem uso de 
vários estimulantes

Moscou - A comissão médica do 
Comitê Olímpico Internacional, 
(COI) iniciou pesquisas sobre a ma­
neira de identificar uma droga cada 
vez mais usada no esporte e cuja 
descoberta é muito difícil. Informou 
ontem o professor Amold Beckett. 
membro da comissão.

O objetivo da pesquisa é des­
cobrir atletas que receberam inje­
ções do hormônio masculino testos- 
terona. Aplicado em homens e mu­
lheres. Como se trata de um hormô­
nio normalmente produzido pelo 
corpo, não há meios, atualmente, de 
se saber quando houve uma aplica­
ção artificial.

Os esteróides anabólicos, dro­
gas usadas para aumentar a musca- 
latura dos atletas, são derivados da 
testqsterona. Os mecanismos atuais 
descobrem os esteróides mesmo 
quando foram aplicados semanas 
antes da prova. Assim, alguns atle­
tas suspendem os esteróides alguns 
meses antes da competição e passa a 
tomar injeções de testosterona.

Becliett, da Grã-Bretanha, de­
clarou que as pesquisas levarão 
aproximadamente dois anos e serão 
feitas sob a responsabilidade de um, 
grupo nomeado pela comissão. Be­

ckett foi nomeado chefe do grupo e 
pretende realizar as pesquisas no 
Chelsea College de Londres, onde le­
ciona. a

Beckett revelou que o caminho 
inicial para as pesquisas será o de 
descobrir uma forma de distinguir 
entre os hormônios fabricados pelo 
corpo e os hormônios injetados Be­
ckett insiste em que o uso dos este­
róides está aumentando, apesar de 
ter efeitos colateriais perigosos para 
0 atleta.

Segundo Becl ett, a proporção 
de atletas de provas de campo - arre- 
messos e saltos - que tomaram este­
róides é elevada e o seu uso está au­
mentando nas provas de pista - as 
corridas, No ano passado, nos jogos 
balcânicos, foram examinados 12 
amostras; quatro deram resultados 
positivos, todos de corredoras do 
sexo feminino.

Este caso, aliás, deu origem a 
uma grande controvérsia. As corre­
doras foram suspensas por um perío­
do que abrangia os Jogos Olímpicos, 
mas a Federação Internacional de 
Atletismo, em março, voltou atrás e 
permitiu sua participação, graças ao 
voto de minerva de seu presidente, 
Adrian Paulen.

Novos métodos deverão 
assegurar o controle

Moscou - Novos métodos de 
testes e um computador norte- 
americano de 48 milhões de cruzei­
ros permitirão aos médicos que des­
cubram a presença de drogas este­
róides anabólicas no organismo dos 
atletas, ingeridas até cinco meses 
antes do início dos jogos olímpicos, 
informou o professor Viktor Rogoz- 
kin chefe do Centro Olímpico de 
Controle de Dopping em entrevista 
ao jornal esportivo Sovietsky.

Os esteróides anabólicos são 
usados atualmente por quase todos 
os atletas do esporte olímpico, se­
gundo os próprios atletas, pois lhes 
permitem um rápido desenvolvi­
mento da musculatura.

Em Montreal, testes de sangue 
e amostra de urina, os métodos uti­
lizados naquela oliinpíada, conse­
guiram apontar pn.dutos químicos 
consumidos até duaq semanas antes 
das competições, diqge Rogozkin.

“Essa será a primeira vez que 
os resultados das análises serão pro­
cessadas através do uso de compu­
tadores. Isso vai eliminar qualquer

tipo de erro subjetivo cometido pelo 
pessoal responsável. Além disso, se 
em Montreal o resultado dos testes 
levava 48 horas, em Moscou para 
um resultado mais precioso, o tem­
po será de cinco horas”, afirmou Ro­
gozkin.

Especialistas no assunto, po­
rém, dizem que apesar de toda a so-' 
fisticaçâp dos testes médicos, exis­
tem algumas drogas que passarão 
despercebidas pelos computadores.

“Antes dos jogos, muitos atle­
tas passam a ingerir o hormônio tes­
tosterona ao invés dos esteróides. A 
testosterona é um produto químico 
responsável pelo desenvolvimento 
dos esteróides”, disse o professor Ar- 
nold Beckett, membro da Comissão 
Médica do COI.

Os organizadores soviéticos 
construiram um moderno centro 
para testar os quatro finalistas de 
cada evento, além de outros atletas 
escolhidos ao acaso para evitar pos­
síveis favoritismos, as amostras se­
rão numeradas em vez de recebe­
rem o nome dos atletas.

Moscou - Os XXII Jogos 
Olímpicos serão inaugurados hoje 
no Monumental Estádio Lênin, 
começando amanhã a luta pelas 
medalhas; através de competi­
ções em 16 esportes.

A atenção latino-americana 
se concentrará nessa primeira ro­
dada de competições na natação,; 
na qual se definirão nesse dia dois 
títulos olímpicos nos 200 mçtros 
borboleta para homens no reve­
zamento de 400 metros para mu­
lheres.

O torneio de futebol, com a 
partida entre a Venezuela e o for 
te time da casa, á União Soviéti­
ca, nesta cidade, enquanto Cuba 
enfrentará Zâmbia em Leningra- 
do, também começa amanhã. Os 
brasileiros inauguram o torneio 
de basquetebol com uma partida 
chave para eles, diante da forte 
equipe da Tcheco-Eslováquia.

Ao Brasil, coube por sorteio o 
grupo mais difícil no basquete­
bol, juntamente com a União So­
viética e a índia. O outro pais 
latino-americano a participar 
neste esporte é Cuba.

Em boxe, no qual se iniciam 
as eliminatórias nas categorias 
menores, a maioria das 14 nações 
da América Latina e do Caribe 
presentes em Moscou está repre­
sentada. A prova central das dis­
putas olímpicas, o atletismo, co­
meça dia 24.

No domingo às 10 horas - 
hora local, 5 horas em Brasília - 
serão realizadas as séries elimina­
tórias de natação 100 metros de 
costas, nas quais estão inscritos 
dois brasileiros, Rómulo Arantes, 
uma das maiores figuras latino- 
amercanas, com um registro de 
57,20 e Ricardo Prado, com 
1:00,26, o peruano Daniel Ayora, 
com 1:02,83, e o venezuelano Al­

berto Mestre, que possui o recor­
de de seu pais nos 100 metros li-' 
vres, com 53,10.

O recorde mundial e olímpi­
co nos 100 metros de costas está 
em poder do norte-americano 
John Naber desde 1976, com re­
gistro de 55,49.

Nos 100 metros livres para 
mulheres, participarão somente 
duas mexicanas, Hellen Plas- 
chinsky, com marca de 58,9 para 
a distância, e Isazel Reuss, uma 
especialista no revezamento de 
400 metros, que possui uma mar­
ca de 59,06. Ambas esperam me­
lhorar seus tempos e passar a 
rodada seguinte, mas se defronta­
rão, contudo, com a forte pressão 
das alemãs orientais e das russas. 
O recorde olímpico está em poder 
da alemã oriental K. Ender, com 
55,65, estabelecido em Montreal, 
1976. O recorde mundial e de ou­
tra  alemã oriental. Barbara 
Krause, com 55,41, estabelecido 
em maio de 1978.

Os classificados nestas séries 
passarão as semifinais, a serem 
disputadas à tarde, às 18h30m. 
de manhã serão também disputa­
das as séries de 200 metros borbo­
leta para homens e o revezamen­
to de 400 metros combinados 
para mulheres. À tarde se decidi­
rão as duas primeiras medalhas 
olímpicas da natação com as fi­
nais destas duas especialidades.

Em borboleta, participarão 
cinco latino-americanos, o brasi­
leiro Djan Madruga, um bom 
“ borboletista ” , porém me 
Ihor velocista, pois sua espe­
cialidade são os 400 e os 1.500 
metros livres. Tem um registro de 
2:03,48 em nado borboleta. Ou­
tro brasileiro participante é Mar- 
cus Laborne Mattiole, com o re­
gistro de 1:05,12.

O Equador entra com Enri­
que Ledesma, com o mesmo re­
gistro, e a Venezuela com Rafael 
Vidal, que possui o excelente 
tempo de 2:04,44. O recordista é o 
norte-americano Mike Bruner, 
que possui a marca mundial e a 
olímpica, com 1:59,23, estabele­
cida em Montreal em 1976.

Es tes  cinco nadadores  
latino-americanos acreditam que 
podem baixar suas marcas e al­
guns deles classificar-se para a fi­
nal, que será realizada à tarde.

No revezamento de 400 me­
tros combinado, a América Lati­
na não estará representada, mas 
se acredita, de um modo geral, 
que ante a ausência dos Estados 
Unidos, a maior potência na na­
tação, a Alemanha Oriental vol­
tará a predominar, como o fez em 
Montreal, na divisão das mulhe­
res.

As competições de ciclismo, 
das quais participarão Venezue­
la, Brasil, Equador e Cuba, co­
meçarão com a prova dos 100 qui­
lômetros de estrada contra o reló­
gio, por equipes.

No torneio de basquetebol, 
além do jogo Brasil-Tcheco- 
Eslováquia, se defrontarão da 
p r i m e i r a  j o r n a d a :  C uba-  
Austrália, Itália-Suécia e Urss- 
India. O treinador do quinteto do 
Brasil, Cláudio Mortari, disse 
que “devemos conseguir a classi­
ficação para tentar alguma me­
dalha”. Adiantou que a partida 
contra os tchecos é muito difícil.

Outras competições que co­
meçam amanhã: Remo e Canoa­
gem - Handebol, Levantamento 
de Pesos, Hockey, Luta Greco- 
Romana, Ginástica, Voleibol, 
Tiro ao Alvo, Pentàtlo Moderno, 
Polo Aquático e Saltos Ornamen­
tais.

'Delegação peruana aguardando tão somente o inicio dos Jogos Olímpicos

Porto Rico comemora a 
indicação de A. Mercado
Moscou - Os portorriquenhos 

comemoraram ontem a indicação 
de Alberto Mercado, um dos fa­
voritos para ganhar uma meda­
lha na divisão mosca do boxe 
olímpico, para iniciar a competi­
ção frente ao mexicano Daniel 
Zaragoza.

“Foi um bom sorteio para 
nós e Mercado deve vencer facil­
mente Zaragoza em sua primeira 
apresentação”, disse o treinador 
portorriquenho José Ramon Mar- 
tinez.

O sorteio tinha tanta impor­
tância para os portorriquenhos, 
que a delegação em peso compa­
receu ao teatro da Vila Olímpica 
para assistí-la, encabeçada pelo 
presidente do Comitê Olímpico 
dessa ilha, German Rieckehoo 
Sampayo.

Enquanto os portorrique­
nhos comemoravam, a delegação 
mexicana se lamentava de que 
seu representante tinha que es­
trear lutando com mercado, cam­
peão Pan-Americano e vencedor 
da última Copa Mundial.

Não foi fixado o dia exato da 
luta, porque oníem foi realizado o 
sorteio e só nas próximas horas é 
que serão conhecidas as primei­
ras lutas de amanhã, apesar da 
decisão de se iniciar o torneio 
com as categorias mini-mosca, 
mosca e pluma.

Originariamente, Zaragoza 
tinha que enfrentar o cubano Jor­
ge Hernandez, campeão mini- 
mosca nos passados Jogos Olím­
picos, mas um erro do comitê or­
ganizador forçou um novo sor­

teio. Na escolha anterior. Merca­
do tinha sido sorteado para lutar 
com o representante da Bulgária.

“Esse erro nos beneficiou 
porque o boxe da Bulgária é de 
maior qualidade que o do Méxi­
co”, disse Martinez.

Mercado não esteve presente 
ao sorteio, mas dedicou a manhã 
a conceder entrevistas a jornalis­
tas norte-americanos. É uma das 
figuras latino-americanas mais 
assediadas pela imprensa.

No sorteio tocou ao peso plu­
ma portorriquenho Luiz Pizarro 
enfrentar Jean Pierre Berebe, do 
Camerum e o Welter Junio Bori- 
cua Jose Molina, que nos últimos 
jogos Pan-Americanos ganhou 
medalha de ouro na categoria de 
médios, e que rebaixou de peso, 
lutará com o Etiope Ebrahim 
Saide.

Pizarro e Molina estão ins­
critos e membros da delegação 
disseram que esperam a chegada 
,de San Juan de Libertário Perez, 
chefe da delegação, para anun­
ciar oficialmente que competirão.

Antes de sair de Porto Rico, 
10 Comitê Olímpico desse pais dis­
se que só Mercado participaria 
aqui, e que Pizarro e Molina vi­
nham ajudà-lo no treinamento. 
Vias logo, a federação de boxe, 
em consulta oom sê ŝ diretores, 
determinou que- os ostros lutado­
res também deveriai'1 participar.

“É questão de horas para 
anunciar que Molina e Pizarro 
também competirão”, disse de­
pois do sorteio um funcionário da 
delegação portorriquenha.

Atletas encerram 
os preparativos 
na Vila Olímpica

Moscou - Vários dos princi­
pais astros do atletismo dos Jogo.n 
Olímpicos chegaram ontem a 
esta capitjal e iniciaram a fase fi­
nal de sevis treinamentos.

A chegada da delegação cu­
bana, que realizou um giro pela 
Europa, causou rebuliço na Vila 
Olímpica, especialmente a pre- 
,sença do velocista Silvio Leo- 
nard, um dos favoritos nos 100 e 
200 metros rasos, entre os cuba­
nos possíveis ganhadores de me­
dalhas no atletismo, chegaram 
também a lanç adora de dardo, 
Maria Colon, o corredor de 110 
metros com obstáculos, Alejan- 
dro Casanas, que nos jogos de 
Montreal ganhou medalha de 
■prata, e o lançador de disco Luís 
Deliz.

Hasely Crawford, de Trinid- 
Tobago, ganhador nos últimos 
Jogos Olímpicos dos 100 metros 
com 10.06, realizou ontem seus 
primeiros treinos na pista da Vila 
e impressionou os demais por ter 
perdido peso.

Crawford não disputou os 
100 metros nos jogos Pan- 
Americanos de San Juan, em ju­
lho do ano passado, devido a difi­
culdades para reduzir peso e o 
mesmo aconteceu nos jogos 
centro-americanos e do Caribe.

O francês , Philippe Hou- 
yion, cujo salto com vara de 5,77 
metros é o segundo melhor tempo 
deste ano no mundo, também 
chegou ontem mas não treinou.

A equipe completa de atle­
tismo do Brasil treinou de manhã 
e 0 campeão mundial de salto trí­
plice, João Carlos de Oliveira, 
disse que começou a melhorar 
seus saltos de treinamento, pas­
sando dos 17 metros.



CAIÇARA

A queda do técnico 
Caiçara não causou nenhu­
ma surpresa à torcida bota- 
foguense, que, no fundo, no 
fundo, estava esperando mes­
mo que a diretoria tomasse 
essa decisão, pois ninguém 
aguentava mais o sofrimento.

Teve gente que foi con­
tra a saída do técnico, ale­
gando, entre outras coisas, 
que a boa campanha feita 
pelo Botafogo na Taça de 
Ouro deveu-se ao excelente 
trabalho feito por Caiçara à 
frente do elenco. Porém, se 
a gente for fazer uma análi­
se mais profunda do proble­
ma, vai chegar a conclusão 
que, ainda no Campeonato 
Brasileiro, o time tricolor 
caiu de produção assustad^o- 
ramente a partir do momeh- 
to em que venceu Flamengo 
e Internacional, com o trei­
nador contando com o mes­
mo elenco em suas mãos.

Então, começaram a 
aparecer os culpados e a di­
retoria foi dispensando jo­
gadores, um após outro, 
para tentar contornar a si­
tuação. Coincidentemente, 
11 jogadores perderam seus 
empregos; numa atitude de­
sesperada da diretoria para 
mudar alguma coisa, para 
motivar o elenco, para dar 
melhores condições de tra­
balho a Caiçara. Saíram: 
Fernando Silva, Nonato Ai­
res, Edilson, Marquinhos, 
Cháu, Nicássio, Zé Eduar­
do, Soares, Getúlio, Evilá- 
sio e Vandinho e, sem eles, o 
Botafogo perdeu o penta- 
campeonato (um titulo iné­
dito na sua história) e não 
ganha de ninguém aqui em 
João Pessoa desde o dia 27 
de março.

S o m e n te  agora  se 
lembraram de avaliar o tra- 
b a l h o  do t r e i n a d o r ,  
chegando-se a lógica con­
clusão de que ele era o prin­
cipal culpado. Se deixassem 
o time sob o seu comando, a 
estrela solitária não iria su­
portar tanta solidão pois fa­
talmente a torcida abando­
naria os Estádios. Caiçara é 
um bom técnico, não te­
nham dúvidas, mas - repe­
tindo aqui as palavras do 
próprio Kleber Bonates - 
sua permanência no clube 
não seria possível. É um 
bom técnico mas precisa 
aprender a se relacionar 
com a Imprensa, com quem 
já teve diversos atritos, tal­
vez por achar que não preci­
sa dela.

Para o torcedor botafo- 
guense, o que está interes­
sando mesmo é a escolha de 
um novo treinador. Caiçara 
já é coisa do passado.

GERALDO

Funcionando como in­
fluente conselheiro do in­
dustrial José Flávio Pinhei­
ro Lima, o jornalista Geral­
do Cavalcante continua 
sendo um grande poder de 
decisão no Botafogo Futebol 
Clube, sobretudo quando o 
paulista está envolvido nos 
assuntos do time pessoense. 
Botafoguenses “roxo”, Ge­
raldo, que tem se mostrado 
pessimista nos seus comen­
tários diários (ás 9:30 hs.) 
na Rádio Tabajara, parece 
muito mais animado, acre­
ditando que “nem tudo está 
perdido”.

RENDAS

Campina Grande co­
meçou na frente e deve ir 
até o final do Campeonato 
na liderança das arrecada­
ções, pois os torcedores de 
Treze e Campinense estão 
cada vez mais motivados 
com as suas  equipes .  
Quinta-feira, no jogo do 
Amigão, arrecadou-se 110 
mil 540 cruzeiros, 6 mil a 
menos do que Patos, que, 
em compensação, foi palco 
de um dos clássicos do nosso 
futebol. Decepção mesmo 
foi aqui em João Pessoa, 
onde a torcida do Auto, 
mais uma vez não deu o ar 
de sua graça, registrando 
um movimento financeiro 
de apenas 22 mil cruzeiros 
nas bilheterias do Almei- 
dão.

Kleber Bonates, ladeado por Flávio Rodolfo e José Flávio, está otimista

Torcida automobilista quer 
M. Gonçalo na presidência

Zé Lima corrigirá os erros do Auto

A to rc ida  do Auto Espo r te  
manifestou-se favorável à candidatura 
do vereador Manoel Gonçalo à presidên­
cia do Auto Esporte, exibindo faixas no 
Estádio José Américo de Almeida Filho, 
por ocasião do jogo com o Santos, quinta 
feira última, pelo Campeonato Paraiba­
no. Outro nome bem cotado continua 
sendo o do deputado Nilo Feítosa, mas 
este tem demonstrado um certo desinte­
resse, pois ficou de dar uma resposta ao 
atual presidente Haroldo Navarro, que 
continua a esperá-lo.

De qualquer forma, tudo indica que 
as eleições do Auto Esporte marcadas 
para os próximos meses, transcorrerão 
pacificamente, pois exista uma união 
muito grande entre os dirigentes, no sen­
tido de tornar o clube cada vez maior, 
especialmente agora que ele vem fazen­
do uma boa campanha no certame pro­
movido pela Federação Paraibana de 
Futebol.

José Lima quer o Auto Esporte 
jogando no ataque em Campina

Depois de analisar o 
comportamento de sua equi­
pe na partida de quinta-feira, 
frente ao Santos, no Almei- 
dão, afirmando, entre outras 
coisas, que “sobrou espírito 
de luta”, o técnico José Lima 
começou a se preocupar com 
a difícil partida de amanhã, 
contra o Campinense, em 
Campina Grande:

- Tivemos problemas 
para vencer o Santos, que, 
conforme previamos, é um

Futebol de 
mulheres na 
preliminar

0  torcedor que che­
gar mais cedo ao estádio 
Almeidão, amanhã, verá 
uma boa partida preli­
minar,  pois assistirá  
uma partida de futebol 
feminino envolvendo as 
equipes do Botafogo e 
Seleção de Cabedelo. O 
jogo terá a duração de 60 
minutos e várias atra­
ções estarão sendo mos­
tradas pela equipe femi­
nina do tricolor do con­
torno.

Meyre e Luana,  
duas grandes jogadoras 
ex-seleção de Bayeux, 
são as principais novida­
des do Botafogo. O jogo 
está sendo encarado com 
responsabilidade pelo 
treinador Edinho, haja 
vista a invencibilidade 
das “Cachalotes do Por­
to”, que não perdem há 
seis partidas.

Edinho ministrará 
hoje à tarde no campo 
Humberto Lucena, no 
Campus Universitários, 
um treino apronto dan­
do os últimos retoques 
na equipe e definindo o 
time que sairá de pri­
meira.

José Flávio 

convidará o 
técnico Poy

time jovem e de boa qualida­
de. De qualquer forma, va­
mos corrigir as nossas falhas, 
para jogar neste domingo 
contra o Campinense, num 
dos grandes clássicos do fute­
bol paraibano.

Mais adiante, o orienta­
dor técnico da equipe volante 
falou sobre o esquema de jogo 
que utilizará amanhã em 
Campina Grande:

- Não falo segredo: quero 
0 meu time mais agressivo.

Santos não 
vai treinar 
até amanhã

0  Santos Futebol Clube, 
que fez a sua estréia no Cam­
peonato Paraibano quinta 
feira, contra o Auto Esporte, 
sendo derrotado pela conta­
gem mínima não terá tempo 
para realizar qualquer tipo de 
treinamento até amanhã, 
quando voltará a intervir no 
certame promovido pela Fe­
deração Paraibana de Fute­
bol, mais uma vez no Estádio
José Américo de Almeida Fi­
lho, desta feita contra o Bota­
fogo.

José Walter Marsicano 
gostou do rendimento dos seus 
jogadores no jogo frente ao 
Auto, mas lamentou a falta 
de sorte dos atacantes, espe­
cialmente na hora das finali­
zações, pois poderia ter saido 
de campo pelo menos com um 
empate, se não fosse as opor­
tunidades desperdiçadas.

Para o jogo com o Bota­
fogo, é provável que aconteça 
0 reaparecimento do médio 
volante Zé Rui, que formará o 
tripé de armação com Vuca e 
Hugo. O restante da equipe é 
a mesma, ou seja. Neto, Toi- 
nho, Zuza, Dimas e Marqui­
nhos; Zé Rui, Vuca e Hugo; 
Tonheira, Pedro Mariano e 
Robson.

Âlvi-rubros 
confiantes 
na vitória

pois, para vencer os grandes, 
só com tática ofensiva.

O Clube do Povo treinará 
hoje pela manhã com o Capi­
tão Freitas, encerrando os 
preparativos para a partida 
de amanhã, quando tentará 
manter-se na liderança do 
grupo A. O time não deve so­
frer qualquer alteração, pois 
Zé Lima gostou do seu rendi­
mento e, além disso, tem 
poucas opções para mudar al­
guma peça.

Nacional-P 
oferece Bau 
ao tricolor

Patos (Sucursal) - 
Antes do jogo de quinta- 
feira, entre Nacional e 
Botafogo, no Estádio Jo­
sé Cavalcante, a direto­
ria do Nacional de Patos 
ofereceu ao Botafogo o 
lateral esquerdo Bau, 
que está em João Pes­
soa, treinando no Bota­
fogo, embora não tenha 
pedido permissão aos di­
rigentes do clube que é 
dono do seu liberatório.

UM JOGO

Pelo passe de Bau, o 
Botafogo pagaria apenas 
com um jogo amistoso a 
ser disputado pa cidade 
de Patos, mas, sabendo 
que o jogador já vem 
treinando no Auto Es­
porte desde o começo da 
semana, a diretoria bo- 
tafoguense decidiu não 
prosseguir nos entendi­
mentos.

- Trata-se de um 
bom jogador - disse o su­
pervisor José Santos - 
mas o Botafogo não pode 
interferir nas coisas do 
Auto Esporte. Ele esco­
lheu o time alvi-rubro, 
então não podemos fazer 
nada.

Vitória ainda 
deve 200 mil 
ao Botafogo

Reunião define 
a situMção dos 
botafoguenses

Uma reunião a ser realizada hoje, 
no escritório da Adesene, no Distrito 
Industrial, vai definir os destinos do 
Botafogo Futebol Clube, no que diz 
receito  a contrataçãcwde reforços e e 
indicação de um novo .treinador para a 
agremiação pessoenses. que dispensou 
os serviços profissionais de Caiçara.

Ontem, o industrial José Flávio 
Pinheiro Lima manteve os primeiros 
contatos com á diretoria do Botafogo, 
mais precisamerile com o presidente 
Carlos Rangel e o diretor de futebol 
Kleber Bonates, se inteirando dos 
problemas do clube e, ao mesmo tem­
po, comprometendo-se em resolvê-lot 
com a maior brevidade possível.

-  Não sei como o Botafogo chegou 
a ficar nessa situação - disse José Flá­
vio - mas estou aqui para dar a minha 
parcela de colaboração. Aliás, nunca 
deixei de ajudar ao clube, quando fui 
procurado. Agora, nessa hora em que 
estamos atravessando uma crise, quan­
do digo “estamos” é porque nunca me

desliguei totalmente do ciube; creio 
que a solução será a união de todos. Por 
isso, convoco alguns desportistas como 
Luciano Vanderley, Gilvan Fernan­
des, José Rosas, Carlos Pereira de Car­
valho, Álvaro Magliano, Aldro Grisi e 
muitos outros botafoguenses autênti­
cos para formarmos uma verdadeira 
corrente de otimismo, em benefício do 
time de futebol.

José Flávio confirmou sua preten­
são de trazer o técnico Poy para dirigir 
0 Botafogo, dependendo de uma con­
versa que terá com ele na próxima 
quarta feira, já que o treinador uru­
guaio está atualmente nos Estados 
Unidos, onde conquistou o campeonato 
mundial de futebol estudantil, dirigin­
do a seleção de São Paulo.

Quanto a reforços, ele disse que 
pode trazer quantos jogadores quiser 
do São Paulo. Mas isso vai depender 
muito da palavra final do treina­
dor que assumir a direção técnica do 
clube.

Roberto Oliveira vai dirigir o 
Botafogo no jogo com o Santos

Provisoriamente, o ex-jogador 
Roberto Oliveira, auxiliado pelo pro­
fessor Walter Luiz será o técnico do 
time do Botafogo no jogo de amanhã, 
frente ao Santos, com validade pelo 
Campeonato Paraibano de 80, em ra­
zão da dispensa de Caiçara que, hoje, 
discutirá a rescisão amigável do seu 
contrato com a diretoria botafoguense.

Ontem Kleber Bonates voltou a 
justificar a saida do treinador, acres­
centando que não concordará com a 
pedida do treinador em receber 140 mii 
cruzeiros de indenização.

-  Faremos uma proposta a Caiçara 
ô se ele não aceitar, o jeito mesmo será 
encos tá - lo .  No e n ta n to ,  não 
vou querer chegar a esse ponto, pois o 
considero um grande treinador, capaz

yé. .

Bebeto desfalca o Campinense

de orientar qualquer outra agremiação 
do Brasil.

No começo da semana, o presi­
dente licenciado Álvaro Magliano este­
ve em Salvador para tratar com o Vitó­
ria do restante do pagamento do passe 
de Marquinhos, deixando tudo certo 
para receber os 200 mil que restam em 
duas parcelas. Álvaro aproveitou a via­
gem para contactar com alguns joga­
dores que poderão reforçar o Botafogo 
na temporada de 80.

O primeiro nome anunciado é o do 
lateral Vinícius, cuja contratação está 
praticamente acertada. Mas poderão 
vir também o lateral esquerdo Carli- 
nhos Procónio e o ponta de lança Robé- 
rio, ambos do Vitória, que defendiam 
a Seleção de Júnior’s da Bahia.

Bebeto pode 
ser desfalque 
no Campinense

Campina Grande' (Sucursal) -  O 
ponta esquerda Bebeto é a única dúvi­
da do técnico Zezinho Ibiapino para o 
quarto jogo do Campinense no Cam­
peonato Paraibano de 1980, amanhã, 
frente ao Auto Esporte, no Estádio 
O Amigão.

O ponteiro esquerdo da equipe 
rubro-negra saiu de campo contundido 
no encontro de quinta-feira, frente ao 
Santa Cruz de Santa Rita, e deve ser 
substituído por Milton, que cumpriu 
suspensão automática por ter cido ex- 
pülso de campo no compromisso dian­
te do Nacional de Cabedelo.

Quanto a atuação da equipe na úl­
tima quinta-feira, Ibiapino criticou o 
comportamento de todos na etapa fi­
nal, quando o placar não foi alterado, 
apesar da fragilidade do Santa Cruz de 
Santa Rita.

-  Houve uma acomodação -  disse 
n treinador -  e isso não pode acontecer 
num time que quer ser campeão parai­
bano.

Os trabalhos do Campinense serão 
reiniciados hoje e, depois de uma re­
creação que será reali zada no Estádio 
Plínio lemos o time será definido.

Tuna Luso não libera o 
jogador Puma para Treze

As pretensões do Treze, para a 
aquisição do jogador Puma, da Tuna 
Luso Brasileira de Belém do Pará, fo­
ram em vão, pois mesmo o jogador sen­
so liberado pelo treinador Paulo Men­
des, o Departamento de Futebol do 
clube achou por bem não se desfazer 
do seu ponteiro.

Com a desistência da aquisição de 
Puma, os dirigentes trezeanos entra­
ram em contato com um atleta paulis­
ta, que anteriormente estava nas pre­
tensões do Galo, para a sua vinda 
ao futebol campinense. Até o final des­
ta semana o jogador deverá chegar a 
Serra da Borborema para se apresentar 
ao seu novo clube.

O nome do jogador não foi divul­
gado para a imprensa, mas o que se 
sabe pertence a uma grande agremia­
ção do futebol de São Paulo e é um jo­
gador já bastante conhecido pelos des­
portistas paraibanos. A grande novida­
de do momento, é a euforia da torcida

trezeana que já fez as pazes com o clu 
be, acreditando na equipe e prometen 
do acompanhar o alvinegro amanhé 
para o seu difícil jogo diante do Guara- 
bira, numa partida que tem validade 
pelo teste 504 da Loteria Esportiva 
jogo 9.

Ontem à tarde no estádio Presi­
dente Vargas, o treinador Jalber de 
Carvalho encerrou os preparativos da 
equipe com um treino coletivo do qual 
participaram todos os titulares. A prá­
tica foi bastante proveitosa, agradando 
plenamente ao treinador que já não 
tem dúvidas para escalar a equi­
pe que enfrenta o “Espantalho do Bre­
jo”. Norival, Levi, Paulo César, Ade­
mar e Eliomar; Wilson, Mozart e Hél- 
cio Jacaré; Dadá, Evilásio e Danilo.

A delegação trezeana viajará nas 
primeiras horas de amanhã em trans­
porte especial, partindo do estádio 
Presidente Vargas, levando 25 compo­
nentes entre jogadores e diretores.


